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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Esforço para elevar a
PRODUTIVIDADE

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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Atuar em questões que impactam diretamente na renda no campo, como
a produtividade e o seguro agrícola, é um dos objetivos do novo
presidente da
Associação dos
Produtores de Soja do
Brasil (Aprosoja Brasil),
Marcos da Rosa. O
engenheiro agrônomo
e produtor em
Canarana/MT assumiu
o cargo em maio deste
ano e, até 2018, vai
comandar a entidade
que tem sede em
Brasília e representa
em torno de 12 mil
produtores em 11
associações estaduais.
A seguir, ele fala das
prioridades da sua
direção para ajudar a
fortalecer a produção
nacional e a Aprosoja
como instituição.



A GRANJA  |  7

A Granja – Quais são as principais
conquistas da Aprosoja nos últimos anos?

Marcos da Rosa – A Aprosoja trouxe
um novo ânimo para a representação cole-
tiva da produção agropecuária do País. A
associação existe desde o início dos anos
1990, mas naquela época houve um direcio-
namento para as organizações estaduais.
Inicialmente, a Aprosoja Mato Grosso pas-
sou a frequentar todos os níveis do Execu-
tivo e do Legislativo em Brasília sem, no
entanto, ter estrutura na capital federal.
Também realizamos viagens internacionais
de onde trouxemos alguns exemplos de re-
presentatividade. O projeto da Aprosoja
Brasil foi resgatado em 2005, e o fortaleci-
mento do trabalho motivou outras entida-
des do setor. Assim, inicialmente em parce-
ria com a Ampa (Associação Matogrossen-
se dos Produtores de Algodão), criamos o
Instituto Pensar Agro que hoje conta com
40 entidades sócias, inclusive de empresas
que representam nossos fornecedores. O
trabalho envolve todas as necessidades
que a produção tem, tanto no Congresso
Nacional, quanto no Executivo, trabalhan-
do junto com a Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, espaço onde reunimos conquis-
tas, por exemplo, relacionadas à legislação,
como é o caso da lei ambiental, que foi am-
plamente discutida. Todas as semanas, por
meio do Instituto Pensar Agro, acompanha-
mos a pauta do Congresso e do Executivo
para os próximos dias. Em seguida, nos reu-
nimos com os parlamentares para discutir-
mos os assuntos de interesse do setor.
Assim, conseguimos atuar sobre temas
importantes, como as leis trabalhistas, de
cultivares e de defensivos.

A Granja – Em quais estados a Apro-
soja tem representação?

Rosa – As associações estaduais es-
tão no Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Goiás, Tocantins, Piauí, Maranhão,
Pará e Amapá. Representamos em torno
de 12 mil produtores no País.

A Granja – Quais os seus principais
objetivos institucionais à frente da asso-
ciação?

Rosa – Como fortalecimento instituci-
onal, queremos reorganizar a Aprosoja na
Bahia, em Rondônia e em Roraima, e es-

truturar associações em São Paulo e em
Minas Gerais. Quando falamos em reorga-
nização é porque essas associações já exis-
tiam, mas deve ter havido algum problema
interno que ocasionou o enfraquecimen-
to. Em São Paulo e em Minas Gerais va-
mos conversar com as lideranças locais
para iniciarmos o trabalho.

A Granja – E em relação à produção,
quais são os desafios para os próximos
anos?

Rosa – A nossa grande meta é trabalhar
pela produtividade. Os custos chegaram
muito próximos dos rendimentos e se isso
aconteceu é porque a produtividade não
aumentou. No início dos anos 1980 e 1990,
tínhamos poucas variedades produtivas e
que eram plantadas com um terço da tecno-
logia de hoje. Essa fórmula dava uma renta-
bilidade que oferecia ao produtor possibili-
dade de crescimento com evolução do mo-
delo de produção. Quando chegamos aos
anos 2000, com novas variedades e com a
transgenia, alcançamos custos muito pró-
ximos à produtividade, que no Brasil fica,
em média, em torno de 47 sacas por hectare,
já que sempre enfrentamos seca de um lado
ou de outro do País. Em Mato Grosso, a
média não passa das 50 sacas por hectare.
Então, se os custos em grande parte do Bra-
sil ficam em 43 ou 44 sacas por hectare e a
nossa média de produtividade não passa
de 50 sacas, podemos dizer que há pouco
espaço para resultados positivos.

A Granja – Quais são as estratégias
para melhorar essa equação?

Rosa – Primeiro, temos que defender o
uso de tecnologias. Se elas existem para
melhorar a produtividade, o que estamos
fazendo para não conseguir resultados me-
lhores? Precisamos incentivar a pesquisa
e, consequentemente, a Embrapa, que é
nosso maior órgão na área, com pessoas
muito capacitadas trabalhando. No entan-
to, sabemos que há limitação de recursos e
que o pesquisador não é bem remunerado.
Então, há empecilhos para descobrirmos as
razões que não deixam nossa produtivida-
de aumentar, assim como há dificuldades e
excesso de burocracia para acessar os re-
cursos existentes para a pesquisa.

A Granja – E como o produtor pode tra-

balhar nesse esforço pela maior produti-
vidade?

Rosa – Acredito que neste momento
as tecnologias estão esgotadas. Quando
se utiliza um herbicida e determinada erva
daninha sobrevive a ele, alguma coisa foi
feita errada. Então, é preciso olhar para
práticas agronômicas utilizadas no passa-
do e que as tecnologias existentes fizeram
com que o uso fosse automaticamente
modificado. Aí, existe um problema tam-
bém dos nossos fornecedores, que atuam
com os produtores. Enfrentamos, por
exemplo, problemas de resistência com al-
gumas plantas daninhas, como a buva.
Nós produtores precisamos olhar o corre-
dor da estrada como um pedaço da pro-
priedade para evitar a infestação da nossa
lavoura com essas plantas resistentes. São
práticas que precisamos avaliar e que in-
cluem a sustentabilidade econômica, am-
biental e social da nossa atividade.

A Granja – Como é a produtividade na
sua propriedade?

Rosa – Em Canarana/MT, onde fica
nossa fazenda, a produtividade média na
última safra foi de 41 sacas por hectare
devido à seca. Nós conseguimos 47 sacas
por hectare. Sabemos que esse número é
resultado de práticas como a integração
lavoura-pecuária e a grande quantidade de
palhada que mantemos no solo. Nesta úl-
tima safra, como costumo dizer, a lavoura
viveu de aragem, porque não choveu.
Também utilizamos o milho em rotação de
culturas, mesmo sabendo que economica-
mente o cereal não é muito viável. De qual-
quer maneira, teríamos que comprar milho
para a ração do gado. Gastamos hoje em
torno de 80 sacas por dia para alimentar
os animais.

A Granja – Quais as expectativas para
a safra de soja 2016/2017? O Brasil de-
verá mesmo chegar a 100 milhões de to-
neladas de soja?

Rosa – A nossa maior preocupação é
olharmos para os fatores que prejudicam
a produtividade. Não acho responsável fa-
lar de números recordes, porque são in-
formações que podem atrapalhar a susten-
tabilidade econômica do produtor. São es-
timativas baseadas em condições ótimas
e que precificam o grão. Nesse momento,



8  |  NOVEMBRO 2016

O  SEGREDO DE QUEM FAZ

Tem regiões em
que o seguro
cobre até 32

sacos por hectare.
Se o produtor

colheu 33 sacas, o
seguro já não

cobre

Os custos
chegaram muito

próximos dos
rendimentos e se
isso aconteceu é

porque a
produtividade
não aumentou

precisamos olhar para o clima. Para a safra
2016/2017, os climatologistas, que são
poucos no Brasil, preveem a estabilização
das precipitações apenas a partir da ter-
ceira semana de novembro em localidades
de regiões que passaram por estiagem na
safra passada, como é o caso do Centro-
Oeste e do Matopiba. Esse é um fator que
poderá provocar redução na produção de
soja devido à não realização do plantio na
época mais indicada. Mais adiante, esse
fator também poderá afetar a safra de mi-
lho. Os estados do Sul estão enfrentando
excesso de chuva e ocorrência de granizo.
Houve perda em algumas lavouras onde a
soja estava germinando, com quebra de
cotilédone. A partir da terceira semana de
novembro, a expectativa é de chuvas boas
no Centro-Oeste e no Matopiba e chuva
razoável no Sul. Para os períodos de en-
chimento de grãos e colheita, deve haver
muita chuva no Centro-Oeste e Matopiba
e pouca chuva no Rio Grande do Sul. Por
enquanto, é isso que os climatologistas
estão dizendo. Então, para falarmos de pro-
dução, temos que olhar esse cenário.

A Granja – Como a Aprosoja pretende
trabalhar questões importantes como a lei
trabalhista e o seguro agrícola?

Rosa – A lei trabalhista é restritiva, ar-
caica e não demonstra a realidade do cam-
po. Defendemos que a lei do campo não
tem como ser a mesma aplicada na cidade.

Trabalhamos em determinados períodos
do ano e temos data certa para colocar-
mos a semente na terra e data certa para a
colheita. Precisamos de mudanças que
sejam adequadas à realidade brasileira.
Esse assunto já está na agenda do Con-
gresso, com as propostas analisadas e
formuladas pelo Instituto Pensar Agro. Em
relação ao seguro, precisamos de um me-
canismo que seja viável, ou seja, com cus-
to acessível ao produtor e com a cobertu-
ra suficiente do item segurado. Se manti-
vermos a realidade de hoje, vamos conti-
nuar com o seguinte problema: a cada dez
anos, em sete anos o produtor enfrenta
processo de endividamento e precisa re-
correr à prorrogação dos débitos. O es-
sencial da política agrícola chama-se se-
guro rural de renda. Falamos disso há 30
anos. Tem regiões em que o seguro cobre
até 32 sacos por hectare. Se o produtor
colheu 33 sacas, o seguro já não cobre. Se
o custo é 40 ou 45 sacas, fica bem claro o
tamanho do problema. Quando analisamos
o seguro de renda, há regiões com cober-
tura de 80% e custo de seguro de 3% ou
4%. Em outra região, a cobertura é de 60%
e o custo é de 7%. É inviável para o produ-
tor. Precisamos de uma boa cobertura para
o produtor e de retorno viável também para
as seguradoras. Estamos procurando esse
meio do caminho. O ministro Blairo Mag-
gi, assim que assumiu, por meio da Câma-
ra de Política Agrícola, nomeou duas pes-
soas para tratar do assunto: o ex-ministro
Alysson Paolinelli e o Ivan Wedekin. Es-
tamos procurando uma solução e acredito
que no ano que vem poderemos ter novi-
dades importantes sobre esse tema.

A Granja – Qual é a trajetória da sua
família no campo?

Rosa – Meus avós e meu pai trabalha-
vam do campo. Eu fui criado em cima do
cavalo e do trator. Nasci e estudei em Pas-
so Fundo/RS, onde fiz faculdade de Agro-
nomia. Meu pai tinha lavouras em diferen-
tes regiões do Rio Grande do Sul, entre
terras próprias e arrendadas. Em determi-
nado momento, ele decidiu que queria ser
apenas proprietário e concentrar todos os
negócios em um só lugar. Em 1974, ele vi-
sitou Mato Grosso para conhecer o local
onde moramos até hoje, em Canarana. Ele
atravessou o rico triângulo mineiro, o Sul
de Goiás e, com todas as dificuldades do

Mato Grosso, como estradas ruins, atolei-
ros com as chuvaradas, ausência de pon-
tes, estabeleceu-se em Canarana. Eu cres-
ci em Passo Fundo, mas sabia que mais
cedo ou mais tarde o destino seria o Mato
Grosso. Fui para lá no final de 1987 e che-
guei a trabalhar como engenheiro agrôno-
mo em um escritório de planejamento. Mas
os serviços na nossa propriedade foram
aumentando, meu pai pediu a ajuda dos
filhos, até que o destino mostrou as ra-
zões. Meu pai faleceu em 1997 com 58 anos
e aí eu já estava preparado para tocar os
negócios da família. Hoje trabalho com
meu irmão Renato e com meu filho Lucas.
Ele terminou a faculdade de Agronomia em
2014, e o compromisso era ir para a fazen-
da como meu sucessor para eu poder as-
sumir a Aprosoja Brasil.

A Granja – Qual é o perfil da produção
atualmente?

Rosa – Na Fazenda Passo Fundo traba-
lhamos com integração lavoura-pecuária. Tí-
nhamos arrendamento, mas nos últimos anos,
devido aos altos custos, decidimos manter
na estrutura apenas o que cabe na fazenda,
diminuindo o rebanho. Obviamente que meus
objetivos à frente da Aprosoja são os mes-
mos que tenho na minha vida. Então, traba-
lho para tentar manter meu sucessor na fa-
zenda. A situação é incômoda e é por isso
que vamos nos esforçar e fazer o possível
para modificar o que nos preocupa.
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ABENÇOADA POR DEUS E
PRODUTIVA POR TECNOLOGIA

N ão tem como falar de um dos
maiores – e, sobretudo, mais
promissores – geradores de ali-

mentos do mundo sem mencionar uma
espécie de favorecimento da natureza.
O Brasil tem terras agricultáveis a per-
der de vista, um solo facilitado para a
mecanização e um sol que brilha muito
de safra a safra. E a neve, que em paí-
ses como Estados Unidos e da Europa,
interrompe a agricultura por meses, por
aqui aparece apenas para animar turis-
tas das Serras gaúcha e catarinense. Pois
tudo isso não resultaria em tamanha pro-
dução de grãos, fibras e carnes se um
providencial detalhe não fosse incorpo-
rado ao sistema produtivo, a tecnologia
– seja em máquinas, genética, insumos,
sistemas, ideias e por aí vai. Essa sim
tem funcionado como uma espécie de
dádiva divina para o Brasil ter se torna-
do uma potência agrícola nos anos re-
centes. E ser uma esperança para pro-
duzir alimentos às gerações futuras.
Tecnologia a serviço do produtor brasi-
leiro, esse é o assunto da nossa repor-

tagem de capa. Na foto, um simpático
drone, que acabou de aparecer no nos-
so radar para ser mais uma ferramenta
de inovação à agricultura brasileira.

O que também tem potencial fabu-
loso na agricultura brasileira é o etanol...
de milho. Sim, o Brasil é uma referência
na produção do biocombustível da ma-
téria-prima cana, mas e por que não se
tornou, assim como os Estados Unidos,
um grande produtor de etanol do cere-
al, o segundo grão mais produzido por
aqui? As explicações estão em outra re-
portagem desta edição.

Edição que veicula também artigos
técnicos que podem ser, na prática, a
diferença entre produzir bastante ou
pouco, colher lucros ou prejuízos. Que
tal a inoculação de soja em cobertura? A
Unesp desenvolveu experimentos sobre,
e publicamos artigo com os resultados.
Você cultiva soja no Mato Grosso? Pois
saiba que o ácaro-rajado tem incomo-
dado, assunto de outro artigo.

Mas tem mais e mais, é claro! Nos-
sa edição é tecnologia de capa a capa.

Boa leitura!
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Primeira Mão 5,5 bilhões
Parabéns, Andav!

A Associação Nacional dos Distribuidores de Insumos Agrícolas e 
Veterinários (Andav) completou em 18 de outubro 26 anos 
de vida. Na data também se comemora o Dia Nacional 
do Distribuidor de Insumos Agrícolas e Veterinários, 
instituído por meio da aprovação da Lei nº 12.500, de 4 
de outubro de 2011 – uma  das conquistas da Andav. 
“O objetivo da Andav é estar presente ainda mais nas 
discussões e tomadas de decisões junto ao Governo 
e aos órgãos públicos, apontando as necessidades e 
prioridades na visão de nosso associado, uma vez que 
ele está posicionado entre os fornecedores e o produtor 
rural. O canal de distribuição é um excelente fomentador 
da conscientização e educação do homem do campo, 
na busca por produzir com qualificação, tecnologia e 
orientação técnica”, destaca Henrique Mazotini (foto), 
presidente executivo da instituição. Entre as bandeiras da 
Andav está o combate junto ao Ministério da Agricultura 
contra os produtos ilegais.

CONSELHO EM DEFESA DO AGRO
Nasceu no mês passado o Conselho do Agro, mais 

precisamente o Conselho das Entidades do Setor Agro-
pecuário, que reúne 12 entidades classistas de produtores 
e criadores. A proposta da entidade formada em Brasília, 
na sede da Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), é defender os inte-
resses da agropecuária e também 
do Brasil. “O Conselho do Agro 
será instrumento estratégico para 
o setor ter cada vez mais força e 
clareza de ideias nos debates sobre 
as mudanças na política econômica. 
A agropecuária é forte e lidera o 
crescimento, não podendo ser fraca 
em sua representação institucional”, 
argumentou Alysson Paolinelli, colu-
nista da revista A Granja e também 
presidente-executivo da Associação 
Brasileira dos Produtores de Milho 

(Abramilho), uma das entidades 
que integra o conselho, assim 

como Aprosoja Brasil, OCB, 
Abrapa, SNA, SRB e outras.

de reais. Esse é o montante mo-
vimentado todo o ano pela cadeia 
produtiva das hortaliças, cultivadas 
em 820 mil hectares. O segmento 
gera 20 milhões de toneladas de 
18 diferentes hortaliças, sendo 
que metade é de tomate, cebola, 
melancia e alface. Desde 2010 o 
setor tem crescido 12% ao ano. O 
estado de São Paulo concentra um 
quinto de tudo o que se produz 
em hortaliças no País. Os números 
são da Associação Brasileira do 
Comércio de Sementes e Mudas 
(Abcsem).

O Sindicato Nacional das Empresas 
Aeroagrícolas (Sindag) foi incluído no 
cadastro do Pacto Global da Organização 

das Nações Unidas (ONU). O Pacto 
Global abrange mais de 12 mil organizações em cerca de 100 
países, comprometidas com dez princípios estabelecidos pelas 
ONU em direitos humanos, relações de trabalho, meio 

ambiente e combate à corrupção. Segundo o presidente do 
Sindag, Júlio Augusto Kämpf, a deferência da ONU faz parte de 
ações da entidade para promover a qualificação do segmento, 
melhorar a eficiência e a segurança operacional e ambiental. 
“Apoiamos também o programa Certificação Aeroagrícola 
Sustentável (CAS), e temos ainda a parceria com a Embrapa, que 
está fechando três anos com a maior pesquisa até hoje feita no 
País sobre pulverização de defensivos”, ressaltou. O Brasil tem a 
segunda maior frota de aviões agrícolas.

JACTO reestrutura 
área de Marketing

A Jacto – Divisão Agrícola reestruturou 
sua área de Marketing. A nova composição 
originou a Diretoria de Marketing, que terá 
como executivo Wanderson Tosta (foto), que 
irá gerir as áreas de Planejamento de Produ-
to, Treinamento e Documentação Técnica, 
Publicidade e Propaganda, Gestão e Estra-
tégia de Marketing, Comunicação, Criação 
de Arte, Eventos e Negócio Otmis. Essa 
reestruturação, anuncia a empresa, “reflete 
o desejo em atender as constantes demandas 
do mercado e reforçar o posicionamento da 
empresa, objetivando um ambiente propício 
para um bom relacionamento”.

SINDAG 
RECONHECIDO 

PELA ONU



5,5 bilhões

Sacudido por bons ventos
O volume de exportações de celulose cresceu 13,6% de janeiro a agosto 

em comparação ao mesmo período do ano passado, para 8,4 milhões de 
toneladas. Já a venda externa de painéis de madeira teve expansão de 
65%, para 644 mil metros cúbicos, e a de papel, 5%, para 1,4 milhão de 
toneladas. A China levou um terço da celulose, enquanto os americanos 
são os principais clientes dos painéis, e a América Latina destaca-se na 
compra de papéis. “Temos um parque industrial moderno, com a melhor 
engenharia genética e maior produtividade florestal por hectare. O setor 
entrega produtos sustentáveis de altíssima qualidade, fator determinante 
para a conquista do mercado externo”,  valia Elizabeth de Carvalhaes, 
presidente-executiva da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá).

80 anos de Agronomia
Entre os mais de 10 mil engenheiros agrônomos formados pela 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP) desde 
1901, um ganhou destaque no mês passado, quando a universidade 
sediada em Piracicaba/SP promoveu a 59ª Semana Luiz de Queiroz, 
um diversificado evento cultural e científico em razão do Dia do En-
genheiro Agrônomo, comemorado em 12 de outubro. Eu sempre 
digo que a Esalq é um templo no qual sempre voltamos para renovar 
conhecimentos, rever amigos e matar as saudades”, ressaltou o alu-
no da turma formada em 1936 Fernando Cardoso Penteado, 103 anos de vida, 
homenageado pelos 80 anos de formatura. Na foto, ele recebe um certificado 
de Antonio Roque Dechen (à esquerda), professor da universidade e 
presidente da Fundação Agrisus, fundada por Cardoso, e João Carlos 
Teixeira Mendes, engenheiro florestal da turma de 1995. Além de criar 
a Agrisus, Dr. Cardoso, como é conhecido, fundou a Adubos Manah.

Safra rosa
O Outubro Rosa vai se estender em muito 
na vida da produtora Andressa Bordin, 
de São Martinho da Serra/RS. Em 
outubro, mês símbolo na campanha 
contra o câncer de mama, o trator que 
ela comprou, da marca LS Tractor, 
foi exclusivo: de cor rosa. “Desde 
os 11 anos que eu penso em como 
seria legal ter um trator 
onde eu fosse trabalhar 
e ele tivesse a cor que eu adoro, 
o rosa”, revelou a produtora, que 
cultiva com o marido 100 hectares 
de arroz e soja. Eles conheceram 
o trator em uma demonstração a 
campo, e ao realizar a compra, 
perguntou na concessionária 
Dosul se a máquina podia ser 
rosa. O gerente da empresa, 
Eduardo Olea, explica que 
a foi preciso “envelopar” o 
trator com um filme plástico, 
pois o original de fábrica 
não poderia ser diferente da 
tradicional cor azul.

Milho desejado lá fora
O milho em grãos foi um dos destaques das exportações 
de janeiro a setembro, com expansão de 42,3% ante o 
mesmo período de 2015, e ampliação da fatia de todas as 
exportações brasileiras de 1,51% para 2,25%. O agronegócio 
representou nos primeiros nove meses 40% de todas as 
exportações brasileiras – US$ 56,38 bilhões de um total de 
US$ 139,3 bilhões – que tem a liderança da soja, com 13% 
das exportações totais. A China leva um quinto de tudo o 
que o Brasil vende.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

ÉPOCA PARA O AMENDOIM
Qual a época apropriada para o plantio do amendoim? E a que profundidade deve ser feita a semeadura? Obrigado.

Antônio Luiz Müller

Itapetininga/SP

PRODUÇÃO DE BATATA

R-  Prezado leitor, a época depende da cultivar a ser plantada. Cultivares
precoces (três meses) geralmente são plantadas em meados da estação das
chuvas, para aproveitar ao máximo a precipitação pluvial durante as fases de
florescimento e enchimento dos grãos. Segundo os pesquisadores da Em-
brapa, onde o período chuvoso é mais longo, ou em plantio irrigado, é preci-
so planejar a semeadura, para que não haja perdas por germinação de semen-
tes nas vagens e a colheita ocorra em época seca, para garantir a secagem da
produção e evitar problemas de doenças nas vagens. Nas condições do esta-
do de São Paulo, o plantio pode ser feito em duas épocas: a primeira inicia-se
em setembro/outubro (“safra das águas”) e, a segunda, do final de janeiro a
fevereiro (“safra da seca”). Nas condições do Nordeste, onde predomina o
amendoim de porte ereto e de ciclo curto, o cultivo é feito no ciclo das águas,
ajustando-se o plantio ao curto período chuvoso da região. No Centro-Oeste,
o plantio é feito imediatamente após colheita do milho e da soja, predominan-
do as cultivares rasteiras. Para o plantio manual ou em sistema mecanizado,
a semeadura deve ser feita em profundidade média de 5 cm. Semeadura feita
próxima à superfície, embora acelere a emergência, pode comprometer a
germinação (caso ocorra estiagem), devido à rápida secagem da camada
superficial do solo, principalmente em se tratando de solos arenosos. Em
semeadura rasa, ao se aplicar herbicida, a semente pode ser atingida (conta-
minada) por esse produto. Se o plantio for feito em grande profundidade, é
provável que muitas plantas não consigam emergir.

Olá, amigos da revista A Granja. Gostaria de saber qual é
a produção brasileira de batata, quais são os estados mais
representativos e quais as principais variedades cultivadas no
País. Grato pelas informações.

Cristian Santana

Sidrolândia/MS

R- Prezado Cristian, em 2015, a produção brasileira
chegou a 3,66 milhões de toneladas, sendo que 88% tive-
ram origem em lavouras das Regiões Sudeste (1,88 milhão

de toneladas) e Sul (1,35 milhão de toneladas). Minas Ge-
rais ocupa o posto de maior produtor nacional, com 1,21
milhão de toneladas. Em seguida vêm o Paraná, com 826,9
mil toneladas, São Paulo (656,4 mil toneladas) e Rio Gran-
de do Sul (399,5 mil toneladas), segundo estudo desen-
volvido por técnicos da Federação da Agricultura do Esta-
do do Paraná (Faep). Entre as principais variedades culti-
vadas no País, de acordo com a Associação Brasileira da
Batata (Abba), estão: Ágata, Asterix, Atlantic, Bintje, Mar-
kies, Monalisa e Mondial.
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PREFEITOS E VEREADORES “AGRÍCOLAS”
Acabou a eleição para prefeitos e vereadores. Pelo menos nas cidades

pequenas, nas que não há segundo turno. Que é o caso de 100% dos municípios
do interior, aqueles com presença importante da agricultura ou pecuária. Agora
é a hora de cobrarmos deles trabalho em prol do campo, pois é desse segmento
que brota boa parte do ICMS e onde estão milhões de trabalhadores. Não pode-
mos aceitar que eles atendam apenas os anseios e necessidades de quem vive
nos centros urbanos. Arrumar calçadas é ótimo, mas que tal “cascalhar” as es-
tradas por onde passam as cargas de soja, milho, leite, carne, fumo, etc.

Matheus Ramalho

 Vacaria/RS

SEGREDOS DAS
MEGAPRODUTIVIDADES

Bem interessante a abordagem
sobre as grandes produtividades (Se-
gredos da megaprodutividade, edição
de setembro). Mas o que mais me cha-
mou a atenção é que todos os vence-
dores do concurso (Desafio Nacional
de Máxima Produtividade de Soja) fi-
zeram o que já se recomenda, o que já
se sabe que dá retorno. Talvez a exce-
ção seja o plantio cruzado. Então, nós
que plantamos soja temos que nos es-
pelhar nesses vencedores, nas práticas
deles nas lavouras, para produzirmos,
se não o que eles produzem, pelo me-
nos, perto das marcas deles.

Vinícius de Albuquerque Jr.

 Araucária/PR

SEGREDOS DAS MEGAPRODUTIVIDADES II
Quem trabalha com soja tem que observar atento cada detalhe que con-

tam os vencedores do Desafio. Sempre que eles contam sobre como produzem
tanto estão, na verdade, dando uma aula sobre produtividade. E uma aula de
graça. Foi o caso da reportagem aqui da A Granja. Parabéns a todos os vence-
dores desse concurso que enriquece tanto a nossa agricultura.

Pablo Fioravante

 Acreúna/GO.
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A AGROPECUÁRIA
PRECISA DE APOIO PARA

AJUDAR O BRASIL
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

A oporA oporA oporA oporA oportunidade étunidade étunidade étunidade étunidade é
agora.agora.agora.agora.agora.

E se tiverem cabeça ouE se tiverem cabeça ouE se tiverem cabeça ouE se tiverem cabeça ouE se tiverem cabeça ou
visãovisãovisãovisãovisão,,,,, v v v v vamos tamos tamos tamos tamos todos fazodos fazodos fazodos fazodos fazer oer oer oer oer o
nosso esforço para que onosso esforço para que onosso esforço para que onosso esforço para que onosso esforço para que o
Brasil comece de fato aBrasil comece de fato aBrasil comece de fato aBrasil comece de fato aBrasil comece de fato a
sair deste imbróglio emsair deste imbróglio emsair deste imbróglio emsair deste imbróglio emsair deste imbróglio em

que se meteu!que se meteu!que se meteu!que se meteu!que se meteu!

A produção agropecuária no Bra-
sil é a única área onde efetiva-
mente somos competitivos. Te-

mos uma demanda expressiva e onde
se pode confiar em uma resposta ime-
diata. Não há razões, portanto, para
dúvidas ou protelações para atender
as demandas básicas para que o se-
tor realize uma grande safra
e cumpra o seu papel impor-
tante diante da crise em que
vivemos. Estou chamando a
atenção para esse fato por-
que até agora ainda não se
definiram bem os recursos 
para o custeio das safras, e
os produtores rurais estão
sem condições de realizar to-
das as tarefas que pretendem
diante dos apertos que estão
passando. Por outro lado, não
podem faltar também os in-
dispensáveis recursos para
os investimentos, como am-
pliação das áreas anteriores
e a compra de máquinas e
equipamentos que possam atender a
expansão e o crescimento da produ-
ção.

Se este ano ainda teremos de cor-
rer os riscos das perdas por intempé-
ries, entendemos que, pelas caracte-
rísticas dos mercados, provavelmen-
te pouco risco se terá em relação a
preço. Com a precariedade dos re-
cursos existentes para o seguro rural,
o nosso ministro da Agricultura, Blai-
ro Maggi, já preveniu que fará ainda
neste ano o sistema tradicional que se
puder, e que, se tudo correr bem, pro-
ximamente ele implantará o novo se-
guro rural, que nos guardará a todos,

tanto das intempéries como dos mer-
cados. Todos estamos confiantes de
que Deus é mesmo brasileiro e que
neste ano irá nos ajudar para que a
nossa safra volte a ser esplendorosa,
e que ela venha para ajudar tanto os
agricultores como os consumidores.
E que ainda sobre muito para expor-

tar e fazer render os US$ 100 bilhões
que tanto vem ajudando a nossa eco-
nomia.

 Alertamos, no entanto, que não há
mais tempo a se perder e pensar que
se possa formar a bela safra que tem
de ser  colhida com os juros malucos
de um mercado totalmente descontro-
lado, ou esperar que os produtores se
sujeitem a vendas antecipadas (bar-
ter) será por demais arriscado. A sa-
fra está aí. Em algumas regiões já pra-
ticamente está plantada e outras ain-
da esperam a melhoria no “tempo” e
nas condições de apoio que recebem.

A oportunidade é agora. E se tive-

rem cabeça ou visão, vamos todos fa-
zer o nosso esforço para que o Brasil
comece de fato a sair deste imbróglio
em que se meteu. Os gaúchos têm
um ditado que é muito certo: “Não se
troca de cavalo no meio do banhado”.
Não é hora de titubear ou ter dúvidas
sobre o que fazer nesta crise. Vamos

produzir o máximo que for
possível, nos abastecer cor-
retamente e exportar tudo o
que for possível. Sabemos
que há muita coisa a se fazer
para melhorar as nossas con-
dições de produção e have-
remos de ter o bom senso,
para, na hora adequada, re-
colocar tudo que for neces-
sário em seus devidos luga-
res. Porém, agora, pelo amor
de Deus, vamos produzir o
máximo possível, e as condi-
ções para isso não podem ser
negadas.

Em Minas Gerais tem
também um ditado muito

oportuno para o momento em que vi-
vemos: “Não se deve chorar sobre o
leite derramado”. Esperamos since-
ramente que isso venha a acontecer
exatamente agora em que necessita-
mos “tirar o carro do atoleiro”. O que
é mais certo para isto é que todos
façamos o máximo de força que for
possível, mas, principalmente, em con-
junto. Vamos em frente. É assim que
se sai do atoleiro.
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PEC-241 E SEUS IMPACTOS
SOBRE O AGRONEGÓCIO

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Mesmo deputados daMesmo deputados daMesmo deputados daMesmo deputados daMesmo deputados da
FFFFFrrrrrenenenenenttttte Pe Pe Pe Pe Parararararlamenlamenlamenlamenlamentar detar detar detar detar de

Agropecuária dizem que,Agropecuária dizem que,Agropecuária dizem que,Agropecuária dizem que,Agropecuária dizem que,
infelizmente, se for precisoinfelizmente, se for precisoinfelizmente, se for precisoinfelizmente, se for precisoinfelizmente, se for preciso

diminuir recursos ao custeiodiminuir recursos ao custeiodiminuir recursos ao custeiodiminuir recursos ao custeiodiminuir recursos ao custeio
para salvar o Brasil, é o que separa salvar o Brasil, é o que separa salvar o Brasil, é o que separa salvar o Brasil, é o que separa salvar o Brasil, é o que se

tem de fazertem de fazertem de fazertem de fazertem de fazer

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

E stive conversando com parlamen-
tares que são contra e a favor da
Proposta de Emenda Constitucional

que cria limite para gastos públicos, a PEC-
241, que já está para ser aprovada no Con-
gresso Nacional. O objetivo do atual Go-
verno é colocar um freio nos gastos públi-
cos, justificando que o Governo vem gas-
tando mais do que arrecada. Com ela, se
tem um teto de gastos levando-se em
consideração o gasto realizado no ano an-
terior corrigido pela inflação. Ou seja, o
orçamento de gastos da União fica con-
gelado. Se aprovada na Câmara e no Se-
nado Federal, a medida irá valer para os
três Poderes – Executivo, Legislativo e
Judiciário.

Parlamentares favoráveis à PEC-241
justificam que não há possibilidade de
prosseguir economicamente no Brasil
gastando muito mais do que a socieda-
de pode pagar, que é preciso recuperar
a confiança do mercado, gerar empre-
go e renda, que o Estado precisa ser
mais eficiente na gestão e aplicação dos
recursos. Por outro lado, a oposição ao
Governo de Temer diz que é um crime
contra o Brasil, que estão destruindo os
direitos sociais, que estão querendo priva-
tizar a educação e a saúde, que são direitos
universais assegurados a todos pela Cons-
tituição Federal.

Porém, é importante fazermos uma
avaliação quanto ao seu impacto sobre a
produção rural. Se teremos um teto para
todos os gastos, torna-se claro que os in-
vestimentos públicos para o financiamen-
to da safra e outras políticas de apoio à
produção também estarão congeladas.
Resta dizer que o financiamento irá per-
manecer do tamanho que está pelos próxi-
mos dez anos, pelo menos. Os críticos di-
zem que teremos um engessamento do
apoio à produção, que os pequenos produ-
tores que dependem de financiamento pú-
blico irão sofrer, uma vez que o grande
produtor tem financiamento privado.

Outra crítica que se faz é que, no caso
de quebra de safra, o Governo não poderá
fazer a renegociação de dívidas. O que se

espera é que pelo menos para as próximas
dez safras o clima no Brasil seja perfeito, o
que é quase impossível. Produtores de re-
giões onde as intempéries climáticas são
mais frequentes, no caso, teriam que ter
um seguro garantidor, teríamos que ter mais
áreas seguradas. Mas aí está outro proble-
ma, já que o recurso ao seguro rural tam-
bém estará congelado.

Quando falei sobre esse problema da
quebra de safra e do pouco recurso ao

seguro rural, deputados defensores da
PEC disseram que será necessário priori-
zar o seguro para as áreas de risco. E tam-
bém do bolo todo de apoio à produção, se
fazer um bom estudo de onde se deve
priorizar o recurso, uma vez que não a-
dianta ficar contando com ovos no cesto
que ele não existe. Em resumo, o País
está em crise e um endividamento muito
alto, ou se faz um corte nos gastos ou se
aumentam impostos.

Para a produção rural que já sofre pela
falta de infraestrutura de modo em geral,
sendo que a logística ineficiente e inade-
quada reflete diretamente sobre a renda
do produtor, não deixará de ser um gran-
de problema se formos contar com o in-
vestimento público. Sendo assim, irá ca-
ber ao setor privado e organizado buscar
parcerias e investimentos privados, como
no caso o investimento chinês para obras
de infraestrutura logística.

A oposição diz que é um crime de lesa-
pátria, pois querem vender o Brasil, que
essa PEC tem função de direcionar o in-
vestimento estrangeiro dentro do Brasil
para funções que seriam do Estado, que é
o interesse econômico que está por trás
dessa PEC, pois investidores estrangeiros
querem investir na educação, na saúde e
na logística brasileira, que estarão escra-
vizando a população brasileira ao poderio
econômico.

Por outro lado, os defensores di-
zem que é preciso buscar a eficiência
dos gastos públicos, o Estado brasilei-
ro gasta muito e gasta mal. Ou seja,
com a PEC, o gestor público será co-
brado, a sociedade não irá aceitar des-
perdício de recurso, estarão todos de
olho e cobrando para que se faça a
coisa certa da forma certa. Mesmo
deputados da Frente Parlamentar de
Agropecuária dizem que, infelizmente,
se for preciso diminuir recursos ao
custeio para salvar o Brasil, é o que se
tem de fazer.

Perguntei aos deputados se veríamos
as gorduras e benesses do Governo se-
rem cortadas, assim como os gastos

supérfluos do alto escalão dos poderes Ju-
diciário, Legislativo e Executivo, como os
auxílios-moradia e a alimentação dos ma-
gistrados, etc. Eles me disseram que sim,
que o corte das gorduras ou mesmo na
carne será necessário em todos os seto-
res. Bom, isso estou pagando para ver.

Realmente o que espero é que a PEC-
241 traga maior eficiência dos gastos pú-
blicos, uma vez que o ruim não é pagar
impostos e sim não ter o retorno deles
com saúde, educação, segurança de qua-
lidade. Pela primeira vez vemos o Gover-
no falando em cortar gastos e não aumen-
tar impostos. Se o sacrifício for feito e
trouxer resultado, será ótimo, pois espe-
ro que a causa maior, que é a ineficiência
da aplicação do dinheiro público e a rou-
balheira dele, sejam saneados.
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Tecnologia de elite 
na AGRICULTURA
brasileira
O Brasil foi abençoado por Deus 
com recursos naturais invejáveis 

para sua agricultura: amplas 
áreas de terras agricultáveis, 

relevo facilitado à mecanização, 
clima que permite duas, três 

safras por ano no mesmo 
lugar, sol brilhante durante o 
ano todo. Mas tudo isso seria 

em vão não fosse a adoção 
de tecnologias e inovações, 

recursos esses pesquisados e 
desenvolvidos pelo homem e 
que fizeram do agronegócio 

brasileiro o colosso em 
produtividade e produção. 
Tecnologia, essa sim é uma 
bênção para  a agricultura 
e, sobretudo, ao agricultor 

brasileiro
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

Reportagem de Capa
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Prezado agricultor brasileiro, na sequên-
cia estão algumas das razões pelas 
quais você é um produtor de ponta 

na agricultura mundial. Também porque o 
agronegócio brasileiro é tão exitoso e porque 
o planeta ainda espera muito das nossas la-
vouras nas próximas décadas para alimentar 
bilhões de seus habitantes – inclusive os que 
se juntarem aos que já estão aqui. Da mesma 
forma, produtor, está descrito muito do que 
você e, sobretudo, quem herdar seu negócio 
terão que incorporar ao processo produtivo 
para seguirem vivos na atividade. A seguir, 
uma síntese das tecnologias e inovações 
desenvolvidas para a agricultura brasileira 
que se pode desfrutar hoje, assim como 
perspectivas do que mais virá em breve ou 
em um futuro um pouco mais distante.

Uma semente com rigoroso aprimora-
mento genético embutido, inclusive com 
modificação no seu DNA, semeada por uma 
máquina que opera com tecnologias (e con-
forto) que lembram um carro de Fórmula 1 e 
pode ser guiada a partir de orientação de um 
satélite, depositada para germinar e crescer 
em um ambiente trabalhado com algumas 
técnicas exclusivas, que nem são utilizadas 
em outras partes do mundo (as tecnologias 
da agricultura tropical do Cerrado brasileiro), 
amparada para se desenvolver por insumos 
refinados pelas principais indústrias do 
mundo. Acrescente-se a colheita dos frutos 
dessa semente sendo monitorada pelo dono 
da lavoura no escritório – ou a milhares de 
quilômetros – via celular, com subsí-
dios para saber o quadrante da 
lavoura que está produzindo 
mais ou menos. Eis o 
roteiro de uma lavoura 
de hoje na agricultu-
ra brasileira.

“Se formos 
comparar com 
o que aconteceu 
em três décadas, 
quando já estamos 
na era da agricul-
tura de precisão, 
podemos dizer que, 
tecnologicamente, o 
campo virou do avesso”. 
A conclusão é de Coriolano 
Xavier, professor do Núcleo de 
Estudos do Agronegócio da ESPM e 
vice-presidente Conselho Científico Agro 
Sustentável (CCAS), e sintetiza o boom 
tecnológico que ocorreu nos últimos anos – 
sobretudo nos mais recentes. Ele exemplifica 

o rigor milimétrico das possibilidades da 
agricultura de precisão a uma campanha que 
participou nos anos 1980 – a Fique de Olho 
no Milho – em que uma das indicações 
sobre espaçamento da cultura menciona-
va a “medida de um palmo”. Conforme 
Xavier, agora, os grandes desafios estão 
em torno da sanidade, vegetal e animal, 
além de produtividade, qualidade e sau-
dabilidade dos alimentos, proteção ao 
ambiente e competitividade em custos de 
produção. “A tendência, portanto, é que 
as tecnologias associadas a esses desafios 

sejam as mais proeminentes daqui 
para frente”.

A agricultura tem se 
submetido a evoluções 

drásticas e velozes nos 
anos recentes, assim 
como em outros se-
tores da sociedade, 
é claro. Verdadei-
ras mudanças de 
patamares. “Pare-
ce que o agrone-
gócio está vivendo 

uma nova onda de 
salto tecnológico e 

isso tem a ver com uma 
resposta da ciência ao acir-

ramento da competitividade 
no agronegócio internacional”, 

considera Xavier. “Os desafios competi-
tivos são imensos – do campo à mesa – e 
nunca a tecnologia foi tão importante para os 
produtores e outros elos da cadeia produtiva 
adaptarem suas ofertas aos novos tempos”. 

E para ele, as áreas 
de tecnologia que 
prometem grande 
impacto de resultado 
estão a genética e a 
tecnologia da infor-
mação, a automação dos sistemas de gestão. 

O imenso universo dentro de uma 
semente — Quem é alheio à agricultura 
não imagina o volume e o refinamento de 
tecnologias embutido em uma – aparente – 
simples e comum semente. Tanto que os que 
estão mais familiarizados com o segmento 
da semente há muito a chamam de “chip” 
– um mecanismo repleto de informações 
com possibilidades de desempenhar muitas 
funções. Além de ser uma propagadora da 
espécie conforme os desígnios da natureza, 
a semente foi submetida a uma diversidade 
de melhoramentos, agregando característi-
cas desejáveis para altas produções, além 
de ciclos e hábitos específicos (conforme 
região, altitude, latitude e assim por diante), 
e resistência a doenças e pragas. E, mais 
recentemente, a ciência ainda agregou à se-
mente os avanços da modificação genética, 
cuja realidade já se mostrou extraordinária e 
de horizonte promissor e ilimitado. 

E esse arsenal tecnológico está dispo-
nibilizado ao produtor brasileiro ao mesmo 
tempo em que chega ao seu colega americano 
ou europeu. “Somos um dos países com a 
melhor tecnologia para produzir sementes 
de soja de alta qualidade”, exemplifica Fer-
nando Henning, primeiro vice-presidente da 
Associação Brasileira de Tecnologia de Se-
mentes (Abrates) e pesquisador da Embrapa 

Futuro: há um 
grande potencial  
dos drones para 
o levantamento 

de pragas e 
doenças e no 

monitoramento do 
desenvolvimento 

das lavouras, ainda 
que a novidade 

seja hoje incipiente 
no Brasil
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Soja. “Estamos lado a lado com os Estados 
Unidos”. Com a diferença, lembra, que o 
clima tropical brasileiro é um desafiador 
extra, visto que por aqui não tem neve para 
interromper o ciclo biológico de pragas ou 
patógenos. Além disso, o que é disponibili-
zado à agricultura americana é propagado em 
paralelo à brasileira visto à competitividade 
das empresas multinacionais presentes nos 
dois países. Afinal, Estados Unidos e Brasil 
são os dois maiores produtores de soja.

No futuro, prevê Henning, a evolu-
ção tecnológica, seja a de me-
lhoramento convencional 
assim como a transgêni-
ca, vai produzir grãos 
com agregação de 
características nu-
tricionais, como 
mais proteína e 
Ômega 3. “O 
mercado vai si-
nalizar para isso”, 
entende. Além, é 
claro, de seguir a 
incorporação dos 
tradicionais aper-
feiçoamentos (como 
exemplo, a resistência a 
doenças, pragas e herbicidas). 
Mas, alerta Henning, outra evolução 
esperada cabe ao produtor, no manejo de 
todas as inovações. “Para preservar essas 
tecnologias. Para ter mais sustentabilidade”, 
justifica. Afinal, se as possibilidades que as 
sementes oferecem não forem manejadas 
conforme as recomendações (a exemplo do 

refúgio no caso de lavouras de milho e soja), 
logo perdem a eficácia, e toda a dedicação 
da pesquisa se esvai. “Vamos utilizar a tec-
nologia pelo maior tempo possível”, sugere. 
“Não só o que está dentro da ‘sementinha’, 
mas no entorno”.

O mundo ilimitado da modificação 
genética — Os organismos geneticamente 
modificados são um capítulo à parte nas 
tecnologias usufruídas pela agricultura. 
Para muitos, a transgenia é a nova revolução 

verde. Atualmente estão aprovadas pelo 
organismo que autoriza a libera-

ção de transgênicos no Brasil, 
a Comissão Técnica Na-

cional de Biossegurança 
(CTNBio), 61 eventos 
entre variedades de 
soja, algodão, milho, 
feijão e eucalipto. 
Estão em uso di-
ferentes sementes 
com características 
agronômicas como 

resistência a insetos, 
tolerância a herbicidas 

ou a combinação de 
ambas. Já as variedades 

de feijão e de eucalipto ainda 
não estão sendo comercializadas. 

E ainda há aproximadamente uma 
dezena de eventos transgênicos em análise, 
e muitos outros em diferentes estágios de 
testes. No curto prazo, devem ser analisadas 
variedades de soja, milho e algodão com 
resistências a outros insetos, tolerância a ou-
tros herbicidas ou a combinação de diversas 

dessas características visando a uma semente 
cada vez mais protegida. No médio prazo, já 
é possível pensar na modificação genética 
de outras culturas (como cana e cítricos) 
com características agronômicas e também 
resistência a estresses abióticos (como tole-
rância à seca e resistência a solos com alto 
teor de salinidade). “Para o futuro, ainda há 
a perspectiva de desenvolvimento de plantas 
com teor nutricional aumentado e que produ-
zam substâncias com diferentes usos, como 
no tratamento de doenças”, revela Adriana 
Brondani, diretora-executiva do Conselho 
de Informações sobre Biotecnologia (CIB).

Ou seja, muito ainda se espera desse 
mundo da modificação genética, que esteve 
distante das lavouras brasileiras por safras 
após safras em razão de uma discussão 
maniqueísta, muitas vezes embasada em 
ideologias, inclusive religiosas. Nos Estados 
Unidos, país mais avançado nessa inovação, 
já existem variedades transgênicas aprovadas 
de frutas como mamão e maçã, além de cano-
la, alfafa e beterraba. Por lá já se cultiva um 
milho tolerante à seca, característica ainda 
não desfrutada pelo agricultor brasileiro. 
“De maneira geral, os americanos contam 
com mais variedades de produtos, embora o 
Brasil esteja diminuindo esse gap ao longo 
dos anos”, avalia Adriana.

O produtor já sabe (e quantifica em nú-
meros quanto a produtividade, redução de 
custos e ganhos econômicos) a importância 
da transgenia. A consultoria britânica G Eco-
nomics estimou que para US$ 1 investido em 
biotecnologia, os agricultores obtêm de US$ 
3,12 (em países desenvolvidos) e US$ 4,42 
(em desenvolvimento). Além da redução de 
custos, sobretudo pela diminuição do uso de 
defensivos, de 1996, quando os transgênicos 
chegaram às lavouras, a 2014, o incremento 
de produtividade proporcionado pela tecno-
logia ao algodão foi de 17,3% e ao milho, 
de 13,1%. No caso da soja, 9,4% apenas em 
2014. Isso tudo em relação apenas a GMs 
resistentes a insetos. Outra estimativa da G 
Economics é que, de uma maneira geral, de 
1996 a 2013, os benefícios obtidos com a 
produção global de transgênicos foi de US$ 
132,3 bilhões, resultado de redução de custos 
dos cultivos à melhora das produtividades. A 
adoção de práticas mais sustentáveis, como a 
diminuição de tratores e pulverizadores visto 
ser necessária a menor utilização de pulve-
rizações, evitou a emissão, apenas em 2014, 
de 22,4 milhões de toneladas de dióxido de 
carbono (equivalente a retirar das ruas 10 
milhões de carros).

“Há a 
perspectiva de 

desenvolvimento 
de plantas com 
teor nutricional 

aumentado e 
que produzam 

substâncias 
com diferentes 
usos, como no 
tratamento de 

doenças”, revela 
Adriana Brondani, 
diretora-executiva 

do CIB
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E o horizonte dessa ciência é promissor. 
No médio e longo prazos visualiza-se a 
modificação genética de segunda geração, 
ou seja, plantas com melhores qualidades 
nutricionais e tolerância a estresses abióticos 
(seca, alagamentos), e de terceira geração, 
plantas como biofábricas de compos-
tos úteis até para outros setores, 
não apenas na agricultu-
ra. Além disso, explica 
Adriana, uma recente 
tecnologia promote 
grande potencial 
de gerar, segun-
do ela, “produtos 
revolucionários” 
para a agricultu-
ra. É a CRISPR-
-Cas9 (do inglês 
Clustered Regularly 
Interspaced Short 
Palindromic Repeats). 
Descoberta em 2012, essa 
técnica utiliza a enzima Cas9 
para cortar o DNA em pontos 
determinados por uma cadeia-guia de RNA. 
“Utilizando uma metáfora, seria como a 

ferramenta localizar 
e substituir palavras 
do Word”, define. 
“Se o Brasil quiser 
continuar compe-
titivo no mercado 
global, deve olhar 
com atenção para 
essa tecnologia”. 

O campo e suas 
maravilhosas má-
quinas — À pri-
meira menção sobre 
“tecnologia no cam-
po”, qual provavel-
mente é a primeira 
imagem que vem à 
cabeça de muitos? 

Uma suntuosa máquina agrícola, com a 
cabine climatizada, o pneu mais alto que o 
operador, arrastando uma plantadeira com 
o comprimento de uma quadra de futsal. 
Pois a representação é bem verdadeira, 

ainda que não seja a única a sim-
bolizar a tecnologia top a ser 

usufruída pelo produtor. 
“Quatro marchas avan-

te e uma a ré, com 
reduzida, em um 
total de oito mar-
chas para a frente. 
Partida elétrica e 
faróis dianteiros 
e traseiros. O dia 
rende mais com 

um trator”. Eis 
o anúncio de um 

trator moderníssimo 
veiculado pela edição 

d’A Granja de dezembro 
de 1949, o Cockshutt 30, da 

empresa canadense Cockshutt Plow 
Company. Muito se revolucionou desde 
aquela máquina – que era importada – até 

as atuais. É inimaginável qualquer com-
paração.

A tecnologia embarcada em uma máqui-
na agrícola promove dois efeitos considerá-
veis. Um é a melhoria de todo o processo 
produtivo, o que torna as práticas melhor rea-
lizadas, e isso significa mais produtividade, 
maior produção e custos menores. Outro é o 
conforto que as máquinas de hoje propiciam 
aos operadores, e em absolutamente nada se 
compara ao Cockshutt 30 de seis décadas 
atrás, cujo operador ficava acomodado em 
uma “poltrona” de aço ao relento. O con-
forto e a comodidade oferecidos por trator, 
pulverizador e colheitadeira colaboram para 
que as atividades agrícolas sejam melhor 
executadas, e ainda convence o trabalhador 
a não abandonar o campo.

“A mão de obra (no campo) é defasada. 
É muito complicado no meio rural, que está 
envelhecendo. As pessoas vão embora, tra-
balhar na cidade”, descreve Renato Levien, 
doutor em Mecanização Agrícola e professor 
do Departamento de Solos da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), e 
também coordenador da comissão julgadora 
do Prêmio Gerdau Melhores da Terra, a 
principal premiação brasileira em máquinas 
e equipamentos agrícolas. Além disso, acres-
centa Levien, a legislação trabalhista, com 
instruções normativas mais recentes (as de 
números 12 e 31) tem sido implacável com 
uma série de exigências junto ao empregador. 
“Ou vai dar processo trabalhista”, adverte 
a quem não as respeita. E facilidades para 
trabalhar também é um incentivo ao herdeiro 
seguir o negócio no campo.

Porém, é na eficiência para realização das 
atividades que as máquina destacam-se. No 
caso de aplicação de defensivos, Levien men-
ciona a precisão na dosagem e na distribuição 
como muito importante. “Para que se aplique 
onde precisa. E não fazer mal às plantas e às 
pessoas. Colocar aquilo que precisa da forma 
mais racional possível”, descreve. Além dis-
so, a gestão da máquina está automatizada. 
“O painel mostra o que está aplicando”. 
Mais do que isso, a telemetria permite que, 
do escritório (ou a milhares de quilômetros), 
se acompanhe, pelo celular, o desempenho 
da máquina. A partir do uso do GPS é pos-
sível na pulverização controlar os bicos que 
precisam estar ativos ou não na distribuição 
do defensivo, conforme a incidência do alvo 
(praga, doença, daninha). “Menos produto 
fora é uma questão ambiental”, ressalta. E a 
taxa variável possibilita dosar de acordo com 
as necessidades a distribuição de fertilizantes 

“O dia rende 
mais com um 
trator com quatro 
marchas avante 
e uma a ré, com 
reduzida”. Muito 
se evoluiu em 
tecnologia de 
máquinas, desde 
o anúncio de um 
trator n’A Granja 
nos anos 1940 
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e sementes. “Quanto mais automatizado, 
melhor”, resume.

Toda essa tecnologia está presente nas 
máquinas que operam nas lavouras america-
nas e também brasileiras – ao mesmo tempo. 
E por aqui também chegaram às máquinas 
de menor porte. “O pequeno produtor quer 
a mesma tecnologia da máquina grande. 
Senão, ele não compra”, adverte. “É uma 
preocupação das fábricas atender a esse mer-
cado”. Levien exemplifica que os pequenos 
tratores de 50 cv já são dotados de cabines, 
e, segundo ele, o custo de um upgrade como 
esse é menor do que se imagina. “A tecno-
logia encareceu muito pouco, diluiu-se. A 
diferença entre comprar um trator com cabine 
ou sem é pouca”, atesta. E todos os avanços, 
melhorias e novidades chegam facilmente ao 
conhecimento do produtor via a praticidade 
da Internet. “As pessoas vêem vídeos. Tem a 
influência do exterior. Essas pessoas trocam 
ideias, informações, vão a feiras. Vinte anos 
atrás ficavam em casa trabalhando”.

A exatidão milimétrica da AP — Tem 
uma área da agricultura cuja inovação tec-
nológica é a sua essência: a agricultura de 
precisão (AP). Afinal, neste mundo, até um 
equipamento que está a milhares de quilô-

metros da lavoura – e da Terra – é acionado 
para ajudar no plantio, pulverização, colheita: 
o satélite. Na AP, explica um especialista 
nessa ferramenta, Telmo Amado, professor 
da Universidade Federal de Santa Maria/RS 

(UFSM), os processos estão sempre em aper-
feiçoamento e em transformação com a meta 
de melhorar eficiência e o retorno econômi-
co, além de diminuir o impacto na atividade. 
“Avançamos muito na nossa capacidade de 

“O pequeno 
produtor quer a 
mesma tecnologia 
da máquina 
grande. É uma 
preocupação das 
fábricas atender 
a este mercado”, 
lembra Renato 
Levien, professor 
da UFRGS
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caracterizar a variabilidade espacial de atri-
butos químicos do solo e também de, através 
da taxa variada de corretivos e fertilizantes, 
diminuí-la”, esclarece Amado, que também 
é coordenador do Projeto Aquarius, um pro-
jeto de pesquisa, desenvolvimento e difusão 
de técnicas em AP que reúne instituições e 
empresas. 

A AP permitiu uma amostragem mais 
reveladora do solo e, então, adubá-lo com 
quantidade e qualidade mais particulari-
zada, sobretudo adicionando os nutrien-
tes mais necessários àquele ambiente 
específico. “Sensores de solo podem nos 
auxiliar a ter resolução espacial permitindo 
intervenções localizadas. Mas o grande 
avanço será no manejo das plantas na 
lavoura. Novas ferramentas de acompa-
nhamento do desenvolvimento da lavoura 
com elevada resolução espacial e temporal 
modificarão as intervenções durante o ciclo 
da cultura”, descreve. “Assim, à medida 
que a planta na lavoura expressar variabi-
lidade espacial, ela poderá ser quase que 
imediatamente corrigida”, complementa. 
Também nessa técnica avançarão o ajuste 
fino de cultivares, híbridos, população de 
plantas de acordo com a oferta ambiental. 
“A integração de informações sobre as 
condições climáticas, desenvolvimento 
da cultura, índice de vigor e atributos de 
solo guiarão as intervenções visando a uma 
maior assertividade”.

O professor avalia que o agricultor bra-
sileiro já pode valer-se de máquinas e equi-
pamentos com a agricultura de precisão de 
ponta da agricultura mundial. “A qualidade 
das máquinas melhorou significativamente. 
A AP é uma área de inovação e o lançamento 
de produtos com elevada frequência é uma 
característica do mercado. A tecnologia está 
mais amigável, simples e mais robusta”, 
atesta. “Além das máquinas, a tecnologia está 
evoluindo muito, incluindo informações de 
diferentes fontes de dados de modo a tornar 
mais assertivas as intervenções”. No entanto, 
entende que ainda faltam o que ele chama de 
“dados básicos” sobre classificação de solos, 
registros climáticos históricos de uma grande 
rede de estações meteorológicas. “O limitado 
acesso à Internet no campo e outros atrasarão 
um pouco a adoção de novas ferramentas da 
agricultura de precisão que já estão em uso 
nos Estados Unidos”, avalia, baseado em 
uma viagem recente àquele país. 

Os ganhos econômicos, técnicos e am-
bientais da prática da agricultura de precisão 
são incontestáveis. E mensuráveis. Amado 
faz a seguinte lista dos benefícios da AP no 
processo produtivo do agricultor: qualidade 
das intervenções, maior assertividade na to-
mada de decisão, maior controle dos proces-
sos, possibilidade do registro de informações, 
a amostragem de solo em malha e dirigida 
para prospectar ambientes de produção 
distintos, a elevada acurácia no posiciona-

mento de máquinas 
na lavoura (o que 
diminui o erro de 
aplicações de insu-
mos) e a aplicação 
na pulverização de 
agroquímicos, entre 
outros. Em síntese, o 
produtor fica com a 
sua lavoura na mão. 

“A semeadura precisa, o ajuste fino de popu-
lação de plantas, da escolha de híbridos e de 
variedades de acordo com a oferta ambiental, 
e o acompanhamento das lavouras durante 
o ciclo irão permitir maior eficiência no 
campo”, esclarece.

Drones: a novidade que vem do céu 
— A inovação também está chegando das 
alturas. Literalmente. Ciro Antonio Rosolem, 
professor da Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” e vice-presidente 
de Estudos do CCAS, classifica como um 
“passo adiante” na agricultura de precisão 
os drones (zangão em inglês), os veículos 
aéreos não tripulados (Vants). “São exce-
lentes para nos municiar com informações 
que, na maioria das vezes, já temos, embora 
sem tanto charme”, interpreta. “Há, sim, um 
grande potencial de uso, no levantamento de 
pragas e doenças, na detecção de problemas, 
no monitoramento do desenvolvimento das 
lavouras e muitos outros. Mas ainda não há 
tecnologia disponível para tanto. Ainda há 
um longo caminho no desenvolvimento de 
protocolos, algoritmos e, principalmente, 
no estabelecimento de correlações entre a 
imagem e o que, de fato, estaria ocorrendo 
na lavoura”, analisa. 

E a inovação por aqui ainda é incipiente 
em relação a outros lugares. “O que ocorre 
é que em países como Estados Unidos, 
Austrália e Reino Unido há muitos grupos de 
pesquisa trabalhando, com alto investimento 

Na AP, o avanço 
será com as novas 
ferramentas de 
acompanhamento 
da lavoura 
com elevada 
resolução espacial 
e temporal, que 
modificarão as 
intervenções 
durante o ciclo da 
cultura, anuncia 
Telmo Amado, da 
UFSM
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no desenvolvimento de conhecimento para 
melhor uso dessa tecnologia. No Brasil, são 
poucos grupos com pouco dinheiro. Assim, 
vamos, novamente, importar tecnologia, 
pagando royalties”, lamenta. Ele exemplifica 
que no Brasil há dificuldade para aquisição 
de câmaras mais sofisticadas, que permi-
tiriam melhor interpretação de imagens, 
e, portanto, ampliar suas aplicações. Além 
disso, aqui tais tecnologias são mais custosas. 

O boom nas lavouras teve na tecnologia a parceira número 1 
A relação entre aumento das produtividades agrícolas e as incorporações de tecnologia e inovação é umbilical. O Brasil foi 

abençoado pela natureza pelas suas terras abundantes, clima e relevo favoráveis à prática da agricultura. Mas nada disso teria 
dado frutos – literalmente – não fosse a adoção de práticas e recursos tecnológicos. Sobretudo nas décadas recentes, as que foram 
protagonistas do boom das produtividades de grãos e, por consequência, da expansão acelerada das produções agrícolas. Isso 
tudo com baixa inclusão de novas áreas (leia-se menos desmatamento). O pesquisador da Embrapa Elisio Contini (foto), chefe 
da Secretaria de Inteligência e Macroestratégia da instituição, acompanhou de dentro de laboratórios e da lavoura a expansão 
vertiginosa da agricultura brasileira, hoje responsável por metade de tudo o que País exporta.

Aos 70 anos de idade, 40 dentro da Embrapa, Contini ampara-se em números para mostrar tal transformação. De 
1970 a 2016, a área de soja, milho, trigo, arroz e feijão foi ampliada em 156%, enquanto a produção saltou 555% e a 
produtividade, 155%. “Foi um desenvolvimento espetacular”, considera. A soja teve a sua produtividade ampliada em 
72% desde a safra 1975/76, de 1.748 para 3.011 quilos por hectare. Já o milho que, naquela safra de 1976/77, alcançou 
a média de 1.632 quilos/hectare, expandida levemente para 1.670 em 1990/91, deverá atingir 5.192 nesta safra – 220% 
de crescimento sobre a média dos anos 1970. Sendo que em regiões do Paraná, por exemplo, colheitas de 9 mil, 10 
mil quilos não são exceções. “A soja nasceu moderna, com insumos modernos. Não começou como o milho, que era 
de ‘fundo de quintal’, com baixa produtividade”, compara. “Nos anos 2000 o milho deslanchou. Foi se modernizando”. 

 Em 1984 ,o pesquisador visitou o Corn Belt americano, observou o nível tecnológico das máquinas e pensou: 
“Quando o Brasil vai chegar aí? Não vai nunca!”. Atualmente, revela, ao visitar feiras como a Agrishow, a conclusão 
é outra: “Hoje nós estamos no mesmo nível dos Estados Unidos. Até mais avançado que a Europa. Nossas máquinas 
são tão eficientes quanto as americanas”. Da mesma forma, em relação a insumos, como a genética de sementes. 
“Os sistemas agrícolas internacionalizaram-se”, justifica o porquê da paridade da adoção de tecnologias. E ele 
entende que, como as “demandas externas são espetaculares”, afinal, 51% da população mundial está apenas 
no Sul da Ásia – continente que não tem mais como expandir as áreas agrícolas –, o Brasil será o “grande celeiro 
mundial” em 10, 20 anos. Estima uma produção brasileira de 500 milhões de toneladas em 2050. “É um sonho, 
mas é possível. Vai ter mercado”, atesta. “O mercado tem poder enorme de levar tecnificação às culturas”. 

“Como os recursos investidos no desenvolvi-
mento da tecnologia são escassos no Brasil, 
provavelmente estaremos, em pouco tempo, 
usando errado, usando algoritmos e interpre-
tação desenvolvidos para outras condições”.

Defensivos: mais tecnologia, menos 
danos a tudo e a todos — O produtor sabe 
como ninguém o peso dos insumos na pla-
nilha de custos e, também, o dano (irrecupe-
rável) se um produto não funcionar como se 

espera. No caso da proteção mal feita, a pra-
ga, ou a doença ou a invasora, não costuma 
manifestar nenhuma misericórdia da lavoura 
dele. E nesse segmento, inclusive pelas pres-
sões da sociedade e das legislações, muito se 
avançou.  “Os produtos de hoje, comparado 
com produtos de 40 anos atrás, são em média 
160 vezes menos tóxicos e usados a 10% das 
doses utilizadas anteriormente”, argumenta 
Fábio Kagi, gerente adjunto de Inovação e 
Sustentabilidade da Associação Nacional 
de Defesa Vegetal (Andef). “Investir em 
produtos melhores e tirar do mercado as so-
luções que já não atendem mais os anseios do 
mercado é a melhor forma que as indústrias 
têm para incorporar as inovações no dia-a-dia 
do agricultor”.

Kagi defende que as indústrias de 
defensivos sempre foram “ávidas” pela 
inovação. “E investem sempre muitos 
recursos na busca de soluções que ajudam 
a reduzir o peso do investimento no ato 
de controle de uma praga”, explica. “Tal 
redução passará também, necessariamente, 
pela otimização no uso das ferramentas já 
existentes, além da oferta de novas solu-
ções”. Além de lançar produtos mais efi-
cientes e menos danosos ao meio ambiente, 
outra ação relevante proporcionada pelas 
empresas é a orientação quanto ao uso cor-
reto. “As indústrias cada vez mais ofertam 
serviços e treinamentos que melhorem a 
capacitação dos usuários e capacidade de 
diagnóstico dos problemas enfrentados 
pelo agricultor. A indústria de defensivos 
há anos é incentivadora do manejo integra-
do de pragas e da intensificação de ações 
de prevenção antes das ações de cura”.

Potencialidades dos sistemas inte-
grados — Além de pesquisar, desenvolver 
e viabilizar ao agricultor um incontável 
rol de tecnologias e técnicas, a Embrapa 
visualiza nos sistemas integrados também 
uma espécie de tecnologia de ponta e com 
muito potencial na agricultura brasileira. 
“Extrair mais da área que está aberta”, 
define Mauricio Lopes, diretor-presidente 
da instituição. “Intensificar o uso da terra 
de maneira sustentável”, traduz os sistemas 
que conciliam no mesmo espaço físico as 
combinações lavoura + pecuária (integração 
lavoura-pecuária, a ILP), pecuária + flores-
ta (IPF) ou pecuária + lavoura + floresta 
(ILPF). “Entendo que o Brasil caminha 
nessa direção”, vislumbra. Lopes menciona 
que o País explora menos de 60 milhões 
de hectares com grãos e fibras, ao mesmo 
tempo em que a área degradada de pastagem 
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é de 100 milhões de hectares. “Tem área su-
baproveitada para ser incorporada”, aponta.

Nesse contexto de poliexploração do 
mesmo espaço, Lopes lembra ser fundamen-
tal a procura pela eficiência das diferentes 
atividades. E cita o Plano ABC, ampla a 
diversificada iniciativa capitaneada pelo 
Ministério da Agricultura que busca mitigar 
a emissão de carbono na agricultura, como 
fundamental. Ele lembra que as tecnologias 
dos sistemas integrados promovem a recu-
peração dos solos degradados, ampliam o 
uso de fixação natural de nitrogênio pelas 
leguminosas e também gramíneas, além 
de melhorar a eficiência das pastagens e, 
por consequência, da atividade econômica 
pecuária ali desenvolvida. A Embrapa, 
inclusive, tem desenvolvido pesquisas para 
que as gramíneas tornem-se importantes fixa-
doras de nitrogênio. E o dirigente demonstra 
enormes expectativas nas potencialidades de 
milhões de hectares de braquiárias retirando 
nitrogênio do ar e fixando o elemento nos 
solos para funcionar como fertilizante.

E o acesso tem sido a todos? — Como é 
possível depreender, a tecnologia tem evoluí-
do de maneira rápida e em diferentes áreas da 
agricultura. Mas esse mundo fascinante tem 
chegado a toda a agricultura brasileira e, so-
bretudo, a todos os produtores, independente 
de tamanho, atividade ou região? “O agri-
cultor brasileiro e a pesquisa agrícola estão 
cientes da necessidade de usar toda a ciência 
e tecnologia para praticar uma agricultura 
sustentável e competitiva. A incorporação 
de novas tecnologias depende, entre outros 
fatores, da capacidade de investimento do 

O cientista da soja 
adverte: “50% é manejo”

A tecnologia é fundamental para a agricultura brasileira, certo? Apenas 50% certo. A metade restante 
chama-se manejo. E quem afirma é um verdadeiro cientista da agricultura brasileira, Romeu Kiihl (foto), 
considerado o “Pai da Soja”, título que ganhou porque ele, no anos 1970, então pesquisador da Embrapa, 
adaptou a cultura, que é originada de altas latitudes e clima temperado, às baixas latitudes e clima tropical dos 
Cerrados. Kiihl decreta: “50% é melhoramento, 50% é manejo”, afirma quem tem a tecnologia e a inovação no 
seu DNA há quatro décadas. Ele é hoje melhorista da Tropical Melhoramento & Genética (TMG), e completou, 
em maio, 40 anos como pesquisador, com passagens, além da Embrapa, pelo Instituto Agronômico (IAC) e 
pelo Instituto Agronômico do Paraná (Iapar). 

O cientista mostra-se um tanto desapontado com o que tem sido praticado lá no interior da lavoura pelo 
produtor, sobretudo nos últimos 15 a 20 anos. “O manejo está sendo deixado de lado. O agricultor está usando 
pouco o manejo”. Ele refere-se ao fato de técnicas fundamentais e comprovadas estarem sendo ignoradas, como 
a rotação de culturas. “O plantio direto envolve mais do que plantar na palha. A rotação está sendo deixada de 
lado”, lamenta. E cita o que classifica de “açodamento do solo” a partir da dobradinha soja + milho safrinha, 
que gera a compactação. Kiihl adiciona à falta de rotação outras ações equivocadas, como não rotacionar 
fungicidas, o que suscita a resistência dos patógenos. “Tem que prolongar a vida útil das coisas”, alerta. E lista 
outras ações sustentáveis na prática da agricultura. “Todas as ferramentas não são excludentes. Tudo faz parte 
do sistema”, diz. “O resultado é, na verdade, não soma, mas multiplicação”.

produtor”, responde José Otávio Menten, 
professor associado da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz/USP, e inte-
grante do CCAS. “Para isso, é fundamental 
aprimoramento das políticas agrícolas, 
incluindo crédito rural, seguro agrícola, o 
aprimoramento nas legislações trabalhista, 
fundiária e ambiental, e assistência técnica 
e extensão rural eficientes”.

Menten afirma que o grande desafio 
é encontrar uma maneira sustentável para 
aprimorar a pesquisa, a extensão e a fisca-
lização. Sobretudo em tempos de restrições 
orçamentárias. “O grande avanço do agro 
no Brasil ocorreu a partir dos anos 1970, 

graças aos investimentos principalmente 
públicos, entre eles a criação da Embrapa. 
Agora, certamente a solução está em in-
vestimentos privados, possivelmente atra-
vés de PPPs (Parceria Público-Privada) 
que sejam transparentes e justas”, avalia. 
“Importante encontrar o modelo que seja 
ético e proporcione ambiente satisfatório 
para a geração e disponibilização das 
novas tecnologias e produtos”, acrescenta, 
e menciona que já existem instituições de 
pesquisa e universidades com potencial de 
produzir muito mais, “desde que sejam 
incentivadas, através de investimentos, 
políticas claras e boa gestão”.
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GESTÃO

Por um horizonte
promissor na sociedade

entre IRMÃOS
A maioria dos fracassos na continuidade do

patrimônio familiar ocorre, principalmente, na
passagem da primeira para a segunda geração –

onde, por vezes, há irmãos
Cilotér Borges Iribarrem, consultor em sucessão familiar e governança em empresas rurais,

ciloter@safrasecifras.com.br

S ejam grandes, médias ou peque-
nas,as empresas familiares têm um
papel significativo no desenvolvi-

mento econômico, social e político do
Brasil. A economia do País destaca-
se no que diz respeito às empresas
familiares, visto que 62% do PIB bra-
sileiro provêm desstas empresas. Es-
tas que só podem ser consideradas
familiares após a sobrevivência por
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gerações. A sobrevivência ao longo
dos anos é a maior preocupação des-
sas empresas, pois a maioria delas
enfrenta problemas existenciais ou es-
tratégicos.

Os números comprovam que mui-
tas não conseguem sobreviver à pas-
sagem das gerações ou chegam lá
com muita dificuldade. De cada 100
empresas familiares brasileiras, so-
mente 30% chegam na segunda ge-
ração e apenas 5% na terceira. Entre
as principais causas do fracasso fa-
miliar, 60% destacam-se pelo rompi-
mento da comunicação e da perda de
confiança, 25% pela preparação ina-
dequada de seus sucessores ou her-
deiros e somente 15% por razões téc-
nicas ou conjunturais.

No setor rural não é diferente. O
fracasso da continuidade da empresa
rural e do negócio é um fator preo-
cupante, principalmente se o processo
de sucessão não for estruturado já
logo na primeira geração, visto que o
grande fracasso na continuidade do
patrimônio em mãos de família dá-
se, principalmente, quando passa da
primeira para a segunda geração.

Nas empresas familiares, os acor-
dos estabelecidos hoje sobre quem
manda e quem será mandado sem dú-
vidas evitam os desacordos de ama-
nhã, pois a harmonia entre os inte-
grantes de uma família empresária
está diretamente ligada aos acertos na
tomada de decisão. Dessa forma, a
sociedade entre irmãos não pode ser
estabelecida na informalidade. Na
maioria dos casos, os sócios querem
solucionar os problemas, mas não
querem saber as causas. Por isso, é
importante refletir sobre o seguinte
na criação e ou manutenção da so-
ciedade:

* Vocês querem continuar sendo
sócios?

* Como vocês se imaginam como
sócios?

* Vocês são sócios porque eram
sucessores, irmãos ou não tiveram
outra oportunidade de trabalho?

E algumas práticas, a seguir, são
fundamentais para que a sociedade,
assim como a empresa, perpetue:

* Comunicação. Tem?
* Prestação de contas. Fazem?
* Resolução dos conflitos. Fazem?

* Regras para trabalharem em so-
ciedade. Tem?

Se as respostas acima não são po-
sitivas, por que continuam sócios?

Os danos da falta de comunica-
ção — Buscar as soluções para es-
sas questões vai garantir a transpa-
rência na administração e na conti-
nuidade do negócio, já que a falta de
comunicação, por exemplo, resulta
em desconfiança e rompimento. Em
uma empresa familiar, os irmãos são
mais irmãos que sócios e os primos
são mais sócios que irmãos. O gran-
de erro é que não foi planejado o pro-
cesso de sucessão na primeira gera-
ção, pois é nessa transição que deve-
ria ter sido criada a sociedade fami-
liar empresarial entre pais e filhos,
para que tanto a família como o pa-
trimônio e o negócio não se confun-
dissem e, com isso, tornem essa fa-
mília uma família empresarial.

Não é uma situação simples, pois
marca o início da fase de transição
quando os fundadores passam a de-
legar as funções e dar mais autono-
mia aos futuros sucessores. E é nes-
te momento que aparecem as resis-
tências, o medo de ficar sem função
dentro do negócio, além de insegu-
ranças como, por exemplo, a insegu-
rança financeira. Esses receios po-
dem trazer sérias consequências para
a empresa, pois se os fundadores não
cuidarem da transição, previamente
e de forma consciente, e por ventura
algo acontecer, serão obrigados a
fazê-la às pressas.

Sendo assim, realizar o processo
de sucessão sem a presença ativa dos
pais leva muitas empresas a falirem
na segunda geração. Isso ocorre,
principalmente, porque essa escolha
de sócios não foi realizada livremen-
te, e os herdeiros, independentemen-
te de aptidão ou vontade, passam a
ser sócios por necessidade, que é o
que acontece na sociedade de irmãos,
quando a estruturação do processo
sucessório não ocorreu na primeira
geração.

Não compreender que a relação en-
tre a família, o patrimônio e o negó-
cio tem enormes pontos de sombrea-
mento e conflitos, certamente fará
com que a empresa não sobreviva à
segunda geração. Por isso, a prepara-

ção dos sucessores e o estabelecimen-
to de regras são tão importantes. Exis-
tem soluções técnicas que permitem
que esse processo de transição ocor-
ra com harmonia familiar, crescimen-
to econômico e sustentabilidade finan-
ceira do negócio e da empresa.

Caso o processo de sucessão não
tenha sido estruturado na primeira
geração e, para que se chegue na se-
gunda geração, que é a sociedade de
irmãos, precisam-se adotar previa-
mente algumas regras para resolver
os conflitos:

* fazer reuniões e estabelecer uma
comunicação permanentemente;

* implantar um protocolo no qual
estarão descritas todas as regras a se-
rem seguidas;

* cobrar o cumprimento das re-
gras;

* estabelecer claramente as fun-
ções operacionais de cada irmão,
para que um não interfira na função
do outro dentro da propriedade;

* definir a remuneração;
* os administradores necessitam

prestar contas do negócio aos demais
irmãos;

* criar um conselho com a parti-
cipação dos irmãos;

* estabelecer um diálogo aberto e
franco durante as reuniões.

Psicologia — É preciso salientar
que as pessoas têm perfis psicológi-
cos diferentes e, em um trabalho em
que diversos membros da família es-
tão envolvidos, essas características
acabam sendo externadas mais facil-
mente e, quando não compreendidas,
colaboram para o aumento dos confli-
tos. É muito difícil um irmão aceitar o
outro de líder, ainda mais quando mis-
tura família e negócio em sociedade.
Por isso é necessário que se organize
tecnicamente essa sociedade para que
não briguem e não dividam o patrimô-
nio, o que faz perder escala e, conse-
quentemente, fará com que nenhum
dos irmãos sócios consigam sobrevi-
ver do negócio e da empresa, e fará
com que a mesma se extinga. Os con-
flitos não resolvidos provocam atitu-
des que dificultam as relações pesso-
ais e tornam a comunicação muito di-
fícil, condição essa que é necessária
para trabalhar em equipe e ter suces-
so na vida pessoal e empresarial.
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Grãos guardados com o
ZELO que merecem

Como devem ser os procedimentos técnicos e operacionais com a
produção armazenada no silo. Limpeza, secagem, controle de umidade e

temperatura, expurgo de pragas, uso de raticidas e muito mais
Prof. Dr. Moacir Cardoso Elias, Prof. Dr. Nathan Levien Vanier e Prof. Dr. Maurício de Oliveira, do Laboratório de Pós-Colheita, Industrialização

e Qualidade de Grãos Labgrãos, Universidade Federal de Pelotas, eliasmc@uol.com.br

P rodução, armazenamento, agro-
industrialização e distribuição

 constituem os principais componen-
tes da cadeia produtiva do agronegócio, os
quais têm efeitos decisivos nos preços
dos alimentos, principalmente de grãos.
Os avanços verificados na produção, la-
mentavelmente, não são acompanhados

pelo que se verifica na pós-colheita. E os
conceitos modernos de produção não
prescindem de uma forte aliança entre
quantidade e qualidade, pois pode haver
comprometimento da qualidade nutritiva
e da segurança sanitária se não forem ado-
tados procedimentos adequados. Cada vez
adquire maior importância o gerenciamen-

to operacional da qualidade dos grãos.
Dentre os fatores que influenciam sua
qualidade, há destaques para caracterís-
ticas varietais, condições de desenvolvi-
mento da cultura, manejo e condições
edafoclimáticas, época e condição de co-
lheita, método e sistema de secagem e
sistema de armazenamento e manejo tec-
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nológico da conservação.
Nos parâmetros de qualidade é impor-

tante que os grãos apresentem umidade
uniforme e relativamente baixa, pequena
percentagem de impurezas e/ou materiais
estranhos, de grãos quebrados e de defei-
tos, baixa suscetibilidade à quebra, alto peso
específico, boa conservabilidade, baixos
índices de contaminação por microrganis-
mos, ausência de micotoxinas e alto valor
nutricional. Armazenamento é uma área re-
lativamente nova como conhecimento e
prática, mas que tem se caracterizado como
gargalo na evolução da cadeia produtiva de
grãos. Se bem projetado, instalado e ope-
rado, o armazenamento a granel permite
elevados desempenhos técnicos de con-
servabilidade.

Como os silos apresentam comporta-
mento semi-hermético, há necessidade, no
mínimo, do uso de ventilação forçada, a
aeração, para reduzir e uniformizar a tem-
peratura dos grãos, visando controlar o
metabolismo deles próprios e dos organis-
mos associados. Sempre que possível, é
recomendável o uso de resfriamento no ar-
mazenamento de grãos em silos, da mes-
ma forma que essa técnica é recomendá-
vel para sementes. Secagem e aeração, com
ar natural ou resfriamento controlado, ne-
cessitam seguir rígidos preceitos de enge-
nharia, e em engenharia quem improvisa
geralmente se dá mal.

A qualidade dos grãos durante o arma-
zenamento deve ser preservada ao máxi-
mo, em vista da ocorrência de alterações

químicas, bioquímicas, físicas, microbio-
lógicas e da ação de seres não microbianos
a que estão sujeitos. A velocidade e a inten-
sidade desses processos dependem da qua-
lidade intrínseca dos grãos, do sistema de
armazenagem utilizado e dos fatores am-
bientais durante a estocagem. A boa con-
servação de grãos começa na lavoura. À
medida que passa o tempo após a matura-
ção, diminui a resistência dos grãos ao ata-
que das pragas e dos microrganismos. A
colheita deve, portanto, ser realizada no
momento próprio e de forma adequada,
pois o retardamento e as danificações me-
cânicas podem determinar que sejam co-
lhidos grãos com qualidade já comprome-
tida ou com pré-disposição para grandes
perdas durante o armazenamento.

Os grãos devem ser colhidos preferen-
cialmente com umidade entre 18% e 24%,
dependendo da espécie e do genótipo (va-
riedade ou híbrido), do sistema de colheita
e de secagem, com regulagem correta de
máquinas e equipamentos. No transporte,
entre a lavoura e a unidade armazenadora,
deve ser evitada exposição prolongada dos
grãos ao sol, assim como não se deve mantê-
los abafados sob a lona do caminhão ou
outro transportador, antes de ser submeti-
do à pré-limpeza e à secagem. E, principal-
mente, devem ser evitadas grandes filas de
espera e/ou longos tempos de carga. Para
algumas espécies, como arroz, feijão e tri-
go, os grãos de cada variedade devem ser
recebidos separadamente e assim manti-
dos, para não prejudicar o beneficiamento

industrial. Nessas espécies, e em outras
como milho, trigo e soja, a segregação dos
grãos na recepção deve levar em conside-
ração a estrutura operacional e os parâme-
tros de qualidade dos grãos.

Importância da secagem — A seca-
gem deve ser efetuada tão logo seja reali-
zada a colheita ou, no máximo, até o dia
seguinte. Não sendo possível, é importan-
te pré-limpar, aerar e/ou pré-secar os grãos,
mantendo-os em aeração constante ou com
resfriamento até a secagem, de modo a
reduzir o metabolismo dos próprios grãos
e dos organismos associados. Grãos não
devem permanecer úmidos na moega, sem
aeração ou resfriamento, por período su-
perior a 12/24 horas, para não comprome-
ter a conservabilidade e reduzir a incidên-
cia de defeitos metabólicos, que se intensi-
ficam ao longo do armazenamento. Se o
sistema de secagem for o contínuo, bas-
tante utilizado para milho, soja e trigo, é
importante regular o fluxo dos grãos no
secador, bem como as temperaturas do ar
e dos grãos.

Se o sistema for o intermitente, bas-
tante utilizado para arroz, aveia e café,
mas que poder ser utilizado também para
outras espécies, sempre é preferível usar
temperaturas crescentes, desde que sem
choque térmico e sem superaquecimen-
to dos grãos. Fica em geral em 40ºC o
limite de temperatura da massa no final
da operação de secagem, sendo maior a
segurança operacional com valores de
37º/38ºC durante o processo. Devem-
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se evitar aumentos e/ou reduções brus-
cas de temperatura do ar durante a se-
cagem. Se o processo de secagem for
o estacionário, bastante usado para fei-
jão e para outras espécies de grãos na
propriedade, realizado no próprio silo,
deve haver controle da umidade relativa
e da temperatuta do ar de entrada, jun-
tamente com a temperatura dos grãos.
Isso é necessário para se reduzir a de-
suniformidade de secagem e não haver
muita quebra nos grãos, o que acaba
diminuindo sua conservabilidade no ar-
mazenamento.

Mesmo que seja arroz para parboili-
zação, deve ser evitada secagem em con-
dições drásticas, com danos e choques
térmicos, para não favorecer a intensi-
ficação dos defeitos de origem metabó-
lica durante o armazenamento. Parboi-
lização não é “emendadeira” de arroz
como alguns pensavam. Esse conceito

é completamente ultrapassado. Boas
condições de higiene e os controles dos
ataques de insetos e de roedores são
também decisivos na conservação da
qualidade dos grãos, devendo haver um
bom programa de manejo fitossanitário,
incluindo o manejo integrado de pragas.
Afinal, o grande uso dos grãos é como
alimento, que a maioria da população con-
some. Isso exige consciência social, bom
conhecimento e muitos cuidados na pre-
servação de seu valor nutritivo e de sua
sanidade.

Limpeza do ambiente — Boas con-
dições de higiene e sanidade em silos e
armazéns são fundamentais para a con-
servabilidade dos grãos. Aparecendo
pragas, qualquer que seja a população,
deve ser realizado expurgo de acordo
com o Receituário Agronômico e sob a
orientação, supervisão e responsabilida-
de técnica do engenheiro agrônomo que

emitir a receita, considerando as pres-
crições. Em grãos armazenados que se
destinem à alimentação humana, por
exigências legais e pelos riscos de de-
senvolvimento de fungos produtores de
micotoxinas, principalmente, a partir do
ataque de insetos e/ou de ácaros, deve
haver ainda mais cuidados.

Igualmente importante é o controle de
ratos, para o qual devem ser colocados
raticidas ao redor do armazém, sendo ca-
lafetados todos os buracos e fendas, as-
sim como vãos ou buracos entre telhas e
paredes devem ser fechados com arga-
massa. Aberturas de aeração, entrada de
condutores de eletricidade ou vãos de qual-
quer natureza devem ser vedados com tela
metálica de malha inferior a 6 milímetros.
Galhos de árvores próximas aos armazéns
devem ser podados para se evitar que te-
nham contato com paredes e/ou telhado.
Quando possível, fazer o fechamento de
esgotos e canais efluentes ou limpeza de
suas margens, utilizando-se tampas de ra-
los pesadas, sempre que estes tenham co-
municação com a rede de esgoto cloacal
ou pluvial.

No interior do armazém, fazer as pi-
lhas de sacaria sobre estrados com 40
centímetros de altura e afastadas das pa-
redes e umas das outras, por um espaço
que permita a inspeção por todos os la-
dos. Já no lado externo do armazém é
importante manter uma faixa de cinco a
dez metros livres de qualquer vegetação.
Cerca de 90% das operações de contro-
le de ratos no mundo usam raticidas an-
ticoagulantes, devido à grande seguran-
ça de uso e a existência de um antídoto
altamente confiável, a vitamina K1. Os
raticidas anticoagulantes são de dose
única (o roedor necessita ingerir apenas
uma dose para que o efeito letal ocorra)
ou dose múltipla (o roedor necessita in-
gerir várias doses para que o efeito letal
ocorra). Nos raticidas anticoagulantes de
dose única, a morte acontece em três a
cinco dias, embora possa ocorrer até 14
dias após. Na prática, são recomenda-
das no mínimo duas aplicações com in-
tervalos de oito dias.

Como os silos apresentam
comportamento semi-hermético,

há necessidade, no mínimo, do uso
de ventilação forçada, a aeração,

para reduzir e uniformizar a
temperatura dos grãos
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ETANOL: possibilidades
a partir do milho

O cereal pode representar alternativa para a fabricação do
biocombustível em estados onde há excedentes de produção e durante a

entressafra da cana-de-açúcar. Sorgo sacarino
também é uma possibilidade

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O Brasil é tradicional produtor de
etanol a partir da cana-de-açú-
car, mas é cada vez mais presen-

te o debate sobre as possibilidades da
utilização do milho para a fabricação do
biocombustível. A vocação agrícola do
País e a demanda global pela redução
do uso de fontes fósseis já seriam moti-
vos suficientes para incentivar pesqui-
sas e investimentos na área. Porém, o
mercado do milho, caracterizado por di-
ficuldades de escoamento e por gran-
des variações de preços entre regiões,
oferece ainda mais subsídios para o
avanço do tema. “Precisamos importar
gasolina, mas temos excedente do ce-
real para exportação. É difícil pensar que
um caminhão precisa transportar gaso-
lina dos portos até Sinop/MT, enquanto
lá poderíamos estar produzindo o eta-
nol de milho”, ressalta o vice-presiden-
te da Associação Brasileira dos Produ-
tores de Milho (Abramilho) e presiden-
te da Câmara Setorial da Soja, Glauber
Silveira, também colunista d’A Gran-
ja.

Historicamente, os produtores de
Mato Grosso – estado que mais cultiva
milho no Brasil – recebem pelo grão,
em média, 40% menos em comparação
com os produtores de São Paulo, por
exemplo. Em meados de 2010, enquan-
to a saca valia em torno de R$ 8 no es-
tado do Centro-Oeste, os produtores
paulistas recebiam cerca de R$ 20. Este
ano, o Instituto Mato-Grossense de
Economia Agropecuária (Imea) e o Cen-
tro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), registram preços
em torno de R$ 31 e R$ 42 a saca, res-
pectivamente. R

en
at

a 
Si

lv
a



A GRANJA  |  37

No Mato Grosso, das dez usinas
associadas do Sindicato das Indústrias
Sucroalcooleiras (Sindalcool/MT), três
atuam com estruturas flex, ou seja, têm
condições para processar tanto o milho
quanto a cana. As plantas processam em
torno de 375 mil toneladas do cereal por
ano, o que resulta em cerca de 150 mi-
lhões de litros do biocombustível. Tam-
bém no Centro-Oeste, o estado de Goi-
ás tem usinas com produção flex. Sil-
veira acredita que essa operação tem
potencial para um rápido crescimento
nos próximos anos. “Se as questões
mercadológicas forem aprimoradas,
podemos projetar que, daqui a cinco
anos, em torno de 5 milhões de tonela-
das do grão sejam utilizadas pelas usi-
nas em Mato Grosso”, destaca.

Na safra 2015/2016, mesmo com
as perdas provocadas pela estiagem, a
safra nacional de milho foi de quase 67
milhões de toneladas, sendo que o con-
sumo interno é calculado em cerca de
56 milhões de toneladas. Para 2016/
2017, a produção brasileira é estimada
entre 82 milhões e 85 milhões de tone-
ladas e, as exportações, em cerca de
25 milhões de toneladas. “A gestão do
mercado do milho precisa ser traba-
lhada de uma maneira mais eficiente,
porque existe um problema comercial.
O grão é exportado porque internamen-
te há poucos contratos firmados ante-
riormente pelas empresas que precisam
do cereal para ração”, considera o di-
rigente.

Além de estimular o mercado em
regiões onde os produtores recebem
menos pelo cereal, o etanol de milho
também pode ajudar a reduzir os pre-
ços do combustível ao consumidor fi-
nal, já que atualmente os valores sobem
na época da entressafra da cana e a op-
ção nos postos acaba sendo pela gasoli-
na. Para o analista Paulo Molinari, de
Safras & Mercado, o Brasil reúne as
condições necessárias para desenvolver
a produção do etanol a partir do cereal.
“O milho é uma cultura de giro rápido,
que ajuda o produtor e a microecono-
mia regional. Pode ser estocado e, por-
tanto, é administrável para as usinas”,
sustenta.

Estudo de viabilidade — Na safra
2015/2016, segundo o Imea, a colheita
em Mato Grosso foi de 18,9 milhões de
toneladas, bem abaixo das 26,2 milhões
de toneladas de 2014/2015. A perda fez

com que os preços
disparassem ao lon-
go deste ano, fato
que, no entanto, não
deve ser um impedi-
tivo para possíveis
investimentos de usi-
nas. “As cotações deste ano foram anor-
mais, mas de qualquer forma, essas
empresas trabalham com planejamento
de compras”, afirma Silveira.

Estudo realizado pelo Imea em par-
ceria com a Aprosoja/MT e o Sindalco-
ol revela que o preço de equilíbrio da
saca para as usinas varia de R$ 25 a R$
35, considerando os valores pagos pelo
etanol e o tamanho do empreendimen-
to. No trabalho apresentado durante o
1º Congresso de Bioenergia de Mato
Grosso, realizado em setembro, em
Cuiabá, o superintendente do Imea,
Daniel Latorraca Ferreira, detalhou as
possibilidades que existem para o fomen-
to dos negócios envolvendo o etanol de
milho, que tem rendimento entre 380 e
420 litros a cada tonelada processada.
“Analisamos a cadeia sob a ótica dos
arranjos que podem ser estabelecidos de
forma sustentável”, diz.

Entre os aspectos positivos está o

volume de produção
e a constatação de
que mais de 80% do
cereal produzido têm
como destino outros
estados e o mercado
internacional. A pro-

jeção é de que em 2025, Mato Grosso
possa colher 38 milhões de toneladas
do grão. “É muito importante lembrar
que também existe mercado para o
DDG”, menciona, referindo-se ao sub-
produto gerado a partir dos grãos se-
cos de destilaria, (dried distillers
grains), que servem como farelo para
a ração de animais.

A logística está entre os principais
desafios para o desenvolvimento do
mercado, já que parte do etanol é co-
mercializada em outros estados. Uma
das formas de facilitar o escoamento
para a Região Sudeste poderia ser via
expansão da obra do etanolduto até Mato
Grosso. Outra ressalva está relaciona-
da ao cultivo do eucalipto para o forne-
cimento de energia por meio da biomas-
sa. Os números totais do estado indi-
cam que a área plantada, de 176,1 mil
hectares, é superior à demanda, que é
de 155 mil hectares. No entanto, em al-
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Glauber Silveira: se as questões
mercadológicas forem aprimoradas,
em torno de 5 milhões de toneladas

do cereal podem ser processadas
pelas usinas do MT nos próximos

cinco anos

ETANOL DA CANA
A produção de etanol no Brasil no ciclo 2016/2017 é estimada em 27,8

bilhões de litros, sendo que o etanol anidro, utilizado na mistura com a gaso-
lina, é calculado em 11,49 bilhões de litros. A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) projeta a safra 2016/2017 de cana em 684,77 milhões de
toneladas, um incremento de 2,9% em relação ao período anterior. A área a
ser colhida deverá ser de 8,97 milhões de hectares, o que representa um
aumento de 3,7% sobre a temporada passada.
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gumas regiões, como Médio-Norte,
Norte e Nordeste, há déficit nessa rela-
ção. O vice-presidente da Abramilho,
Glauber Silveira, também salienta a im-
portância da criação de políticas públi-
cas consistentes que reduzam os entra-
ves burocráticos e estimulem os inves-
timentos do setor bioenergético.

Investimento em usina full — A
primeira usina voltada exclusivamente
à produção de etanol a partir do milho
deverá entrar em funcionamento em ju-
nho de 2017 em Mato Grosso. A planta
da FS Bioenergia é resultado de parce-
ria entre a brasileira Fiagril e o grupo
americano Summit Agricultural. A fábri-
ca que está em construção em Lucas
do Rio Verde demandou aporte de apro-
ximadamente R$ 400 milhões e terá ca-
pacidade para processar entre 500 mil e

600 mil toneladas do cereal por ano. No
início da operação, a indústria será res-
ponsável pela geração de 110 empregos
diretos.

A produção de etanol é estimada en-
tre 210 milhões e 220 milhões de litros
anuais e a geração do DDG é calculada
em 150 mil toneladas. “Desse total, 50
mil toneladas serão de alto teor protei-
co, com potencial para abastecer cria-
ções de aves e suínos”, explica o dire-
tor executivo da FS Bioenergia, Rafael
Abud. As outras 100 mil toneladas de
alta fibra serão aproveitadas na alimen-
tação de bovinos. “Todo o subproduto
terá como destino empreendimentos no
entorno de Lucas do Rio Verde e em
outras regiões do estado”, relata. A nova
indústria também vai fabricar 6 mil to-
neladas de óleo de milho por ano. Se-

gundo Abud, a planta está preparada para
ter toda a sua capacidade duplicada, o
que poderá ocorrer a partir da análise
do comportamento do mercado.

A inauguração está prevista para
ocorrer na época da colheita da segun-
da safra do milho em Mato Grosso, e a
empresa está preparada para funcionar
durante todos os meses do ano. “Esta-
mos começando a negociar a aquisição
do grão diretamente com produtores,
tradings e cooperativas”, declara o exe-
cutivo.

Alternativa com o sorgo — O sor-
go sacarino é outro cereal que pode re-
presentar uma alternativa interessante
para a fabricação do etanol. A Embrapa
investe em pesquisas com o produto há
bastante tempo e, mais recentemente,
desenvolveu híbridos que surpreende-
ram pela interessante produção de bio-
massa e pela alta qualidade, revela o
engenheiro agrônomo Rafael Parrella,
pesquisador da Embrapa Milho e Sor-
go. “Esses materiais são projetados para
que tenham viabilidade econômica e são
especificamente voltados ao etanol”,
assinala.

O trabalho de melhoramento do sor-
go sacarino é acompanhado de estudos
que envolvem os diferentes ambientes
de cultivo com adaptação a áreas tradi-
cionalmente ocupadas por canaviais.
“Fizemos ajustes aos sistemas de pro-
dução, incluindo, por exemplo, fatores
como a colheita para que as usinas pos-
sam aproveitar as mesmas máquinas
utilizadas nos processos da cana”, de-
talha Parrella.

Segundo o especialista, o plantio do
sorgo sacarino ocorre em novembro,
enquanto a colheita é realizada entre fe-
vereiro e março, durante a entressafra
da cana. “O sorgo pode complementar
as demandas do setor sucroenergético
e também possibilita o uso do bagaço
para a cogeração de energia. Outra van-
tagem é que o processamento é feito no
mesmo parque industrial da cana, sem
a necessidade de outros equipamentos,
apenas pequenos ajustes na moenda”,
observa.

Na próxima safra, está previsto o
cultivo de materiais desenvolvidos pela
Embrapa em estados como Goiás, Mato
Grosso e Bahia, em áreas próximas a
usinas. No ano passado, por meio de
parcerias, os híbridos passaram por tes-
tes em dez localidades de diferentes re-
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Daniel Latorraca Ferreira:
um dos pontos fortes da

cadeia do etanol do milho é
a possibilidade de destinar
o DDG para a alimentação
de suínos, aves e bovinos

MILHO NO MATO GROSSO
● Maior produtor de milho do País
● Projeção de 38 milhões de toneladas em 2025
● Mais de 80% da safra destinada a outros estados e exportação
● 3 usinas flex
● Usina full de milho em 2017
● Logística, oferta de eucalipto para energia e políticas públicas são desafios
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giões do País. Em situações de clima
favorável e de manejo adequado, a pro-
dutividade do sorgo sacarino pode che-
gar a 3,5 mil litros de etanol por hectare
em um ciclo de cerca de 120 dias. Já a
cana tem rendimento médio de 6 mil li-
tros por hectare para um ciclo de 12 ou
18 meses.

A planta do sorgo sacarino pode atin-
gir entre 4 e 5 metros de altura e con-
tém caldo e açúcar no colmo. O sorgo
granífero tem porte mais baixo, em tor-
no de 1,20 metro, e é destinado à pro-
dução de grãos. Já a planta do sorgo
forrageiro, voltado à produção de sila-
gem, tem porte entre 2,5 e 3 metros.
“Um agricultor que cultiva o sorgo gra-
nífero também pode trabalhar com o
sacarino, o que significa uma alternati-
va interessante para o futuro dessa pro-
dução. Uma das características interes-
santes do sorgo é a grande rusticidade
da planta, com maior tolerância a vera-
nicos em comparação com o milho”,
descreve Parrella.

Recorde norte-americano — Os
Estados Unidos são a grande referência
mundial de fabricação do etanol a partir
do milho. A produção norte-americana
existe desde a década de 1970, mas o
grande salto foi percebido a partir do
ano 2000. Da safra de 382 milhões de
toneladas estimadas para o cereal em
2016/2017, 134 milhões de toneladas
deverão ter como destino a elaboração
do biocombustível. “Esse volume cres-
ce a cada ano, e a produção no ciclo
2015/2016 deverá fechar perto de 14,9
bilhões de galões, o que será um novo
recorde”, informa o analista Paulo Mo-
linari, da Safras & Mercado. Em litros,
a produção norte-americana deverá fi-
car próxima dos 56 bilhões.

Como se trata da mudança na es-
trutura de consumo de uma commodi-
ty, é natural que sejam percebidos im-
pactos sobre o mercado. “O país é o
maior exportador mundial de milho, e
o quadro gerou mudanças nos fatores
formadores de preços e na competição
internacional. Em situações mais ajus-
tadas de oferta e demanda, o alto con-
sumo para etanol ajudou os preços a
alcançarem novos níveis recordes”,
conclui o analista. Porém, acrescenta
Molinari, sem o impulso do etanol, tal-
vez a produção de milho também não
apresentasse fôlego para crescimentos
tão importantes nos últimos anos.D
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Processamento do sorgo
sacarino pode ser realizado
no mesmo parque industrial
da cana, sem necessidade de

outros equipamentos, apenas
pequenos ajustes na moenda
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Soja: viabilidade da
INOCULAÇÃO em cobertura

Pesquisa na Unesp avaliou diferentes possibilidades de promover a
fixação biológica de nitrogênio (FBN) na soja em cobertura, incluindo

sistemas que combinam milho, integração lavoura-pecuária e adubação
verde com crotalária

Eng. Agr. Luiz Gustavo Moretti, mestre em Sistemas de Produção e doutorando em Agricultura, títulos pela Unesp

A inter-relação entre a cultura da
soja e bactérias do gênero Bra-
dyrhizobium é conhecida mun-

dialmente como a “simbiose perfeita”,
pois agrega tanto ao meio ambiente
como à economia mundial. Por meio
dessa relação, os microrganismos for-
mam pequenos nódulos ao longo do
sistema radicular, transformando o N

2
atmosférico em compostos assimilá-
veis pela planta. A soja é beneficiada

com um dos nutrientes mais requeri-
dos para a sua produção, e a bactéria
por sua vez é agraciada por carboi-
dratos a ela direcionados.

Ao longo dos últimos 70 anos essa
relação vem sendo intensamente es-
tudada por diversos órgãos de pesqui-
sa, públicos e privados, nacionais e
internacionais. Principalmente no Bra-
sil, onde atualmente a soja é cultivada
em mais de 33 milhões de hectares, a

segunda maior produção mundial, es-
tes estudos são extremamente impor-
tantes. Pois, se a fixação biológica de
nitrogênio (FBN) não fosse eficiente
nessa cultura, possivelmente, o culti-
vo seria inviável no País. Segundo a
literatura, para uma produtividade
média de 3 mil quilos de grãos por hec-
tare, implicariam na necessidade de
240 quilos/hectare de nitrogênio, e com
uma taxa de 50% de aproveitamento
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dos fertilizantes nitrogenados, equiva-
leria a 1.067 kg/ha de ureia. Sendo as-
sim, um custo mínimo adicional ao
produtor de R$ 1.400/ha. Estima-se
que a FBN traz uma economia de fer-
tilizantes nitrogenados em US$ 7 bi-
lhões anuais.

Em nosso projeto de mestrado de-
senvolvido na Universidade Estadual
Paulista (Unesp/Campus de Ilha Sol-
teira/SP), fomentado pela Fundação
Agrisus, com orientação do professor
Dr. Edson Lazarini, co-orientação da
pesquisadora Dra. Mariangela Hungria
(pesquisadora da Embrapa Soja), e co-
laboração de alunos de pós-graduação
e graduação em Agronomia: João Bos-
solani, Tiago Parente, Eric Saito, Bru-
no Zaninetti, Adalberto Rezende, Ra-
phael Negrisoli, Sheila Caioni e Izabe-
la Rodrigues, visamos otimizar a FBN
na cultura da soja em diversos siste-
mas de produção no sistema plantio
direto, avaliando novas modalidades de
inoculação (padrão + em cobertura),

comportamento da bactéria e respos-
ta da cultura em combinação com re-
síduos de palhadas antecessoras.

O experimento, conduzido na safra
2015/16, visou estimular a formação de
uma população secundária de nódulos
ativos no final de ciclo da cultura, prin-
cipalmente em raízes laterais, a partir
de inoculações em cobertura em está-
dios fenológicos vegetativos e repro-
dutivos. Saindo do pressuposto que a
FBN é controlada pelo macrosimbionte
(planta), que de tal forma, durante a
fase vegetativa, o microsimbionte (bac-
téria) é beneficiado pela relação fonte-
dreno, e a partir do início da fase re-
produtiva (R1) essa relação é modifi-
cada, sendo então o dreno os órgãos
reprodutivos, assim os nódulos deixam
de ser estimulados. Dessa forma, já se
conhece que o pico da nodulação na
cultura é no pleno florescimento (R2),
e posteriormente há uma senescência
natural de nódulos, restando na fase de
enchimento de grãos (R5) em menor

quantidade, porém, com maior massa
e atividade.

Foram conduzidos três sistemas de
produção de maior interesse na região:
milho (segunda safra) – soja; sistema
integração lavoura-pecuária/ILP (com
Urochloa ruziziensis) – soja; e aduba-
ção verde (com Crotalaria spectabi-
lis) – soja. Avaliamos a qualidade e a
quantidade de palhada fornecida pelas
culturas antecessoras à soja e o con-
dicionamento de microclima ideal para
os microrganismos fixadores. Esses
três sistemas de produção foram con-
duzidos em condições de sequeiro ou
com suplementação hídrica por asper-
são (pivô central).

O intuito de nosso trabalho não foi
encontrar uma alternativa à inocula-
ção via semente, sendo ela essencial e
deve ser realizada da melhor forma
possível, mas sim trabalhar com hi-
póteses de aumentar a nodulação ou
permanecer estável a partir de R2,
como já mencionado. Essa hipótese é



42  |  NOVEMBRO 2016

EXPERIMENTO

fundamentada no meio científico, em
que, por mais que o agricultor cultive
soja por várias safras e inocule todos
os anos com a bactéria, o banco de
estirpes presente em seu solo pode
apresentar latência ou menor ativida-
de do que as mesmas estirpes presen-
tes no inoculante. Assim, uma pulve-
rização complementar em cobertura,
adicional à inoculação via semente,
poderia aumentar as unidades forma-
doras de colônia (UFC), possibilitan-
do maior nodulação.

Alternativa adicional — Existem
relatos a campo sobre inoculações em
cobertura em regiões sojicultoras tra-
dicionais, no entanto, os produtores
tentam usar tal técnica de forma cor-
retiva, quando não houve sucesso na
inoculação via semente. Nesse estu-
do, os pesquisadores veem a técnica
como alternativa adicional e não cor-
retiva, sendo necessária uma eficien-
te nodulação primária proveniente da
inoculação via semente. Vale ressaltar
que a infecção da bactéria na planta
ocorre imprescindivelmente via radi-
cular e, principalmente, em zonas de
crescimento de pelos radiculares. Des-
sa forma, existe a necessidade que seja
realizada a pulverização em jato diri-
gido ao solo, e que essa bactéria seja
incorporada ao perfil para que entre
em contato com a raiz. Os microrga-
nismos têm sensibilidade a luz, umi-
dade e temperaturas altas. Com o uso
de irrigação, como em sugerido expe-
rimento, ou previsão de chuva após a
aplicação do inoculante em cobertu-
ra, tal prática poderia ser adotada pelo
agricultor.

A viabilidade de um nódulo é de
aproximadamente 40 dias, desde sua
formação até sua senescência, e essa
formação (infecção) e morte apresen-
ta uma dinâmica em todo o ciclo da
cultura. Portanto, têm-se ao mesmo
tempo nódulos sendo formados e nó-
dulos em senescência. Logo, seria in-
teressante conciliar qual o melhor mo-
mento (estádio fenológico) para a pul-
verização do inoculante em cobertura,
para que esse nódulo esteja em plena
atividade no período de enchimento de
grãos. No entanto, deve ser ressaltada
a operacionalidade de referida técnica,
em que, na prática, a maioria dos cul-
tivares comerciais apresentam fecha-
mento entrelinhas por volta de V7 –

R1, inviabilizando ou dificultando uma
pulverização com jato dirigido, mes-
mo com utilização de pêndulos.

Neste experimento conduzido na
Unesp - Campus de Ilha Solteira, rea-
lizamos oito tratamentos com inocu-
lação, sendo três testemunhas: sem
inoculação ou adubação com 200 qui-
los de nitrogênio/hectare e inoculação
via semente (padrão). Outros três tra-
tamentos com inoculações comple-
mentares em cobertura na fase vege-
tativa: via semente + aplicação de ino-
culante em cobertura no estádio ve-
getativo V1; via semente + inoculação
em cobertura em V3; e via semente +
inoculação em cobertura em V6. E
outros dois tratamentos apresentaram
inoculações complementares na fase
reprodutiva, ou seja, em R1 ou R3: via
semente + R1; via semente + R3. To-
dos os tratamentos foram avaliados na
presença dos restos culturais de mi-
lho, Urochloa ruziziensis ou Crotalá-
ria spectabilis, com ou sem suplemen-
tação hídrica. As aplicações de inocu-
lante em cobertura foram realizadas
com um volume de calda de 150 li-
tros/hectare e o inoculante líquido
apresentava uma concentração de 7 x
109 UFC/ml. Em área irrigada, após
cada pulverização houve irrigação com
lâmina de dez milímetros.

Foi relatado distinto comportamen-
to da bactéria em relação aos modos e
momentos de aplicação do inoculan-
te, sob as palhadas e o uso da irriga-
ção. A palhada de U. ruziziensis apre-
sentou boa uniformidade e produção
de fitomassa, criando ótimo microcli-
ma para o desenvolvimento da bacté-
ria. Todavia, como a palhada da bra-
quiária é bastante densa, a irrigação e/
ou condições de pluviosidade foram
importantes para lixiviar os microrga-
nismos pela palhada e fazê-los atingir
os primeiros centímetros de solo, fa-
cilitando a chegada até a raiz.

Enquanto isso, em condições de
Cerrado, a crotalária é considera um
dos melhores adubos verdes para in-
tegrar a rotação de culturas. Porém,
por ser uma leguminosa, ela apresen-
tou rápida decomposição, o que sig-
nifica que, em 30, 40 dias, deixa pou-
ca palha sobre o solo. Se isso é nega-
tivo na manutenção da palhada em sis-
tema plantio direto, já que a área fica
desprotegida, para uma pulverização

em cobertura é vantajoso, pois irá fa-
cilitar o contato da bactéria com solo
e raiz, além de a rápida ciclagem de
nutrientes favorecer a ação dos mi-
crorganismos. Já a palhada de milho
analisada neste estudo apresentou de-
suniformidade, com muito colmo e
poucas folhas, não gerando um am-
biente exatamente favorável ao desen-
volvimento das bactérias.  Mas, ao
mesmo tempo, estamos falando da
principal cultura de segunda safra, que
com inoculações em condições úmi-
das, também traz resultados positivos.

Em resultados mais expressivos ao
produtor, verificamos que as inocula-
ções em cobertura em um ambiente
com controle de irrigação possibilita-
ram a lixiviação da bactéria nos pri-
meiros centímetros de solo, tendo me-
lhores resultados sob palhada de bra-
quiária e crotalária, com produtivida-
de média, no tratamento via semente
+ inoculações em estádios vegetativos,
entre 4.500 a 5 mil quilos/hectare, con-
trapondo a produtividade média de
3.600 quilos/hectare no tratamento pa-
drão (via semente). Observamos uma
média de 40 nódulos ativos por planta
em R5, contra 28 nódulos ativos no
tratamento padrão. Para que a nodu-
lação secundária esteja ativa em en-
chimento de grãos, o momento ideal
que concilia a operacionalidade da téc-
nica e alta atividade nodular seria por
volta de V4 a V6.

No entanto, quando não se tem o
artificio da irrigação ou a possibilida-
de de contar com precipitação pluvio-
métrica, a técnica depara-se com difi-
culdades de aplicabilidade, pois a bac-
téria permanecerá sobre a palhada, sen-
do degradada pela luz e temperatura,
assim como foi verificado no experi-
mento de sequeiro. Nesse âmbito, a
produtividade de grãos na soja apenas
foi influenciada pelas palhadas anterio-
res, mostrando a braquiária e a crota-
lária como melhores opções. Por fim,
relatamos que esses resultados indicam
que a soja mantém a capacidade de for-
mação de nódulos durante todo o ci-
clo, inclusive respondendo a inocula-
ções suplementares, sendo essa técni-
ca responsiva e viável. No entanto, ain-
da há a necessidade de melhores ajus-
tes para a aplicabilidade e operaciona-
lidade segundo a realidade de cada so-
jicultor.
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BIG DATA e a agricultura
na era do conhecimento

Na agricultura da era do conhecimento há muitos dados, muitos
especialistas armazenando diagnósticos e recomendações, entre outras

informações. O Big Data de diferentes origens e assuntos poderá ser
apresentado às tecnologias de computação cognitiva

em busca das melhores combinações e correlações para melhorar a
eficiência dos processos agrícolas

Tsen Chung Kang, Prof. Phd. da Fatec Shunji Nishimura e diretor de Pesquisa de Novos Negócios do Grupo Jacto, Allan Lincoln Siriani, Prof. Me.
da Fatec Shunji Nishimura, pesquisador do CIAg, e Carlos Eduardo de Mendonça Otoboni, Prof. Dr. da Fatec Shunji Nishimura

A agricultura que conhecemos, baseada no
uso de insumos, máquinas e implementos,
também chamada de agricultura moderna,

começou a se desenvolver após a Segunda Guerra
Mundial, juntamente com o slogan Food for Pea-
ce ampliado pelo presidente dos Estados Unidos
John Kennedy. As grandes ciências que domina-
ram o desenvolvimento tecnológico dessa agricul-
tura nessa época foram a física e a química, visto
que surgiram grandes empresas do setor de má-
quinas e implementos, defensivos agrícolas e fer-
tilizantes. Hoje podemos perceber que vivemos uma
transição da agricultura moderna para a agricultu-
ra do conhecimento, onde a informática, as novas
tecnologias de Big Data e biotecnologia são as ciên-
cias do momento. Por quê?

Todo aquele trabalho gerado pelos cientistas,
agrônomos, fazendeiros e centros de pesquisa es-
palhados pelo mundo gerou ao longo destes últi-
mos 50 anos uma enormidade de conhecimento e
técnicas agrícolas, que estão depositados nas bi-
bliotecas, revistas científicas, trabalhos de gradua-
ção, dissertações de mestrado e teses de doutora-
do que levaram a ganhos de produtividade das la-
vouras, bem como incrementos econômicos. En-
tretanto, o que se observa nas lavouras é que exis-
te uma diferença bastante significativa entre o má-

Na imagem, experiência da Universidade de Taiwan,
uma armadilha com antena que transmite os dados

para o gateway (centralizador que envia para
Internet), painel solar e a caixa onde fica toda a

estrutura eletrônica que faz a contagem de moscas-
da-fruta na armadilha
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ximo que se consegue produzir em uma
área e a média de produção das fazen-
das para aquela mesma cultura, diferença
expressiva entre o potencial de produti-
vidade e as produtividades conquista-
das pelos agricultores líderes em suas
regiões. Muito disso se deve à falta de
interação e capacidade de análise dessa
enormidade de conhecimento gerado.

As tecnologias de Big Data e Inter-
net das Coisas formam um conjunto de
soluções que profissionais especializa-
dos em assuntos específicos têm difi-
culdade em tratar a multidisciplinarida-
de da complexidade da agricultura tro-
pical na era do conhecimento. A inte-
gração de conhecimentos agrícolas
georreferenciados de diferentes espe-
cialidades torna necessária a constru-
ção de sistemas inteligentes na busca
da efi-ciência no manejo agrícola.

Lavouras robotizadas — As lavou-
ras do futuro serão robotizadas e con-
troladas por sistemas inteligentes basea-
dos em tecnologias de Big Data. E o
momento do desenvolvimento tecnoló-
gico na agricultura é ímpar. As máqui-
nas já contam com sensores de todos
os tipos coletando muitos dados e en-

viando-os para bancos de dados gigan-
tes espalhados pela Internet. No cam-
po, há a presença de rede de sensores e
estações meteorológicas que capturam
dados do clima, de drones e satélites que
registram imagens dos talhões, de ar-
madilhas inteligentes capturando dados
sobre as injúrias, os “pragueiros”, e mo-
nitores da lavoura realizando notas em
seus tablets e smartphones e as máqui-
nas modernas que chegam a transmitir,
em tempo real, mais de 600 informa-
ções de uma operação agrícola. Todos
esses gigabytes de informações são ar-
mazenados em banco de dados na “nu-
vem” e é humanamente impossível ana-
lisar todos esses dados. Mas, então,
como é possível realizar a análise de um
volume gigante de dados?

Usando tecnologias computacionais
como computação cognitiva que, de uma
maneira simplificada, significa o uso de
algoritmos, e códigos de computação que
imitam a forma do cérebro humano a
resolver problemas. Uma criança apren-
de coisas novas de forma simples to-
dos os dias baseados em suas experiên-
cias motoras e sensoriais. As tecnolo-
gias de computação cognitiva tentam si-

mular esse aprendizado e uma escala
mais veloz e com mais dados.

Deve-se pensar que, na agricultura
da era do conhecimento, tem-se muitos
dados coletados, muitos agrônomos es-
pecialistas armazenando seus diagnós-
ticos e recomendações, fabricantes de
insumos expondo dados sobre o desem-
penho de seus produtos, cultivares, fer-
tilizantes, adjuvantes em diferentes re-
giões, satélites, drones, mapas de agri-
cultura de precisão e até dados do mer-
cado financeiro. Este Big Data de dife-
rentes origens e assuntos pode ser apre-
sentado para as tecnologias de compu-
tação cognitiva para buscar as melho-
res combinações e correlações para au-
mentar a eficiência dos processos agrí-
colas, elevando a produtividade e redu-
zindo custos, trazendo a agricultura para
a Era do conhecimento. Isso só é o co-
meço!

A evolução da AP com o Big Data
— “A tecnologia da informação está re-
volucionando os produtos. Antes, com-
postos apenas por partes mecânicas e
elétricas, os produtos têm se transfor-
mado em sistemas complexos que com-
binam hardware, sensores, armazena-
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mento de dados, microprocessadores,
software e conectividade em uma mi-
ríade de formas.” (Michael Porter,
2014). A revolução descrita pelo pro-
fessor Michael Porter, da conceituada
Harvard Business School, de Cambrid-
ge, Massashussetts, Estados Unidos,
também é conhecida no mundo como a
revolução do Big Data.

Os reflexos dessa revolução também
se fazem sentir na agricultura. Os equi-
pamentos agrícolas modernos possuem
diversos sensores embarcados, arma-
zenando grandes quantidades de dados,
que são transmitidos para uma nuvem
(Internet of Things – IoT). Esses da-
dos são analisados por sofisticados soft-
wares que fazem a extração das infor-
mações e dos conhecimentos a serem
utilizados na gestão das operações agrí-
colas (Big Data). Um bom exemplo de
aplicação das tecnologias de Big Data
na agricultura é o sistema de previsão
de pragas desenvolvido pelo professor
Joe Air Jiang, da Universidade Nacional
de Taiwan, conforme mostrado na fi-
gura Desenvolvimento do Sistema Re-
moto de Monitoramento de Pragas.

O sistema desenvolvido pelo profes-
sor Jiang monitora parâmetros micro-
climáticos (temperatura, umidade, pres-
são atmosférica, direção de ventos e in-
cidência solar) e a contagem de inse-
tos, e através de um modelo estatístico
faz uma previsão da dinâmica popula-
cional de insetos, com sete dias de an-
tecedência, e acurácia de até 88%. Sis-

temas preditivos, baseados em tecnolo-
gias de Big Data, como os desenvolvi-
dos pelo professor Jiang serão cada vez
mais comuns na agricultura. Para se en-
tender porque estas tecnologias irão fa-
zer parte da vida de todos os agriculto-
res em um futuro próximo, se utiliza a
figura O Ciclo do Conhecimento.

O Ciclo de Conhecimento permite
entender a relação entre as tecnologias
de AP já muito presentes na vida dos
agricultores brasileiros e as novas tec-
nologias de Big Data que estão surgin-
do no mercado agrícola. As técnicas de
AP utilizadas hoje no mercado estão
muito focadas na coleta de dados (Da-
dos) e na geração de mapas georrefe-
renciados (Informação). Pode-se defi-
nir como “dado” tudo que vem direta-
mente de um sensor (Por exemplo:
39ºC). A “informação” é um dado den-
tro de um contexto (Por exemplo: 39ºC
no corpo humano nos dá a informação
de “febre”).

Os mapas produzidos pelos moder-
nos sistemas de AP podem ser entendi-
dos como “Mapas de Febre”, ou seja,
ajudam o agricultor a identificar onde
ele tem problemas e onde não os tem.
Para alguns agricultores, as informações
fornecidas pelo “Mapa de Febre” são
suficientes. Mas, para uma boa parte
deles, saber onde estão os problemas
não é suficiente, pois o agricultor pre-
cisa saber também o seguinte: “O que
preciso fazer para solucionar o proble-
ma?”. As tecnologias de Big Data vêm

preencher essas necessidades, pois es-
tarão focadas nas duas grandes linhas
de produtos e serviços:

Sistemas preditivos: são os siste-
mas como o desenvolvido pelo profes-
sor Joe Air Jiang, que vão prever com
antecedência (no caso dele, sete dias)
onde haverá “febre amanhã”.

Sistemas prescritivos: são os sis-
temas que irão auxiliar os agrônomos a
definir o que precisa ser feito para solu-
cionar os problemas.

O curso de Mecanização em Agri-
cultura de Precisão, da Fatec Shunji
Nishimura, cobre algumas das áreas de
conhecimento necessárias para dar su-
porte à revolução do Big Data na agri-
cultura, particularmente nas áreas de
sensores embarcados e gestão de ope-
rações agrícolas. No entanto, o curso
não cobre outras áreas de conhecimen-
to necessárias, como armazenamento de
grandes quantidades de dados, transmis-
são de dados para a nuvem, extração de
informações e conhecimentos relacio-
nados às operações agrícolas. O novo
curso de “Big Data no Agronegócio” da
Fatec Shunji Nishimura visa comple-
mentar as áreas de conhecimento ne-
cessárias (armazenamento de grandes
quantidades de dados, transmissão de
dados para a nuvem, extração de infor-
mações e conhecimentos relacionados
às operações agrícolas) para que as em-
presas brasileiras possam participar e ter
protagonismo na revolução do Big Data
na agricultura.

Por um novo curso de Big Data
— O mercado agrícola em geral, e em
particular as empresas que são envolvi-
das com os negócios de TI no agrone-
gócio têm reportado a necessidade de
uma formação sólida em toda a cadeia
de conhecimento do Big Data voltado
para o agronegócio. Os profissionais
disponíveis hoje no mercado são “mos-
cas-brancas”, oriundos de outras áreas
de TI, como BI (business intelligence),
ou bancos de dados relacionais que, por
conta própria e sem um treinamento es-
pecífico e estruturado, acabaram mi-
grando para as áreas de Big Data e IoT.
A formação de profissionais através de
um curso de nível superior estruturado
para essa finalidade certamente trará
muitos benefícios para as empresas do
setor de TI focados no agronegócio, e
também para as próprias empresas que
atuam no agronegócio brasileiro.
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B8 vai mexer com
as oleaginosas

Em março de 2017 entra em vigor no
Brasil o B8 (8% de biodiesel no diesel), em

substituição ao B7, que vai demandar,
apenas em soja, 2,8 milhões de toneladas

Donizete Tokarski, diretor superintendente da União Brasileira do Biodiesel e
Bioquerosene (Ubrabio)

C om o avanço da mistura obrigató-
ria, a indústria brasileira de biodie-
sel se prepara para uma nova fase.

Em março de 2017, passa a valer o B8 (8%
de biodiesel adicionado ao diesel fóssil) em
todo o território nacional. O crescimento
esperado é de cerca de 700 milhões de li-
tros/ano. O setor projeta uma demanda de
4,5 bilhões de litros em 2017, frente aos
3,8 bilhões estimados para 2016. Poucas
vezes estivemos diante de um produto com
tantas externalidades positivas. O Progra-
ma Nacional de Produção e Uso do Biodie-
sel (PNPB), iniciado em 2005, vem mu-
dando a economia agrícola e contribuindo
para melhorar a estrutura socioeconômica
do País, com inclusão da agricultura fami-
liar, interiorização da indústria e geração de
empregos qualificados. Isso faz do biodie-
sel o “pré-sal verde” do Brasil.

A substituição gradual do diesel fóssil
também gera benefícios ambientais e de
saúde pública com a redução das emissões
de diversos poluentes e gases de efeito es-
tufa. O mercado de biodiesel proporciona,
ainda, um destino nobre para o sebo bovi-
no e óleo de fritura, que passaram a fazer
parte do mix de matérias-primas para sua
produção, eliminando formas de descarte
inadequadas que contaminavam especial-
mente as águas. Além disso, as externali-
dades positivas do biodiesel repercutem es-
pecialmente no processamento de oleagi-
nosas e nas cadeias alimentares.

A ociosidade nas etapas industriais (ca-
pacidade de processamento de oleagino-
sas próxima a 40% e na capacidade de pro-
dução de biodiesel, da ordem de 50%) per- Sé
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mite uma alta flexibilidade para que a
cadeia de produção do biodiesel como
um todo avance. Considerando a ma-
nutenção da participação atual do óleo
de soja na produção do biocombustí-
vel, que é de 77%, a necessidade adi-
cional de óleo de soja para o aumento
de B7 para B8 será de 480 mil tonela-
das, em 2017. Isso gera uma demanda
de processamento de cerca de 2,4 mi-
lhões de toneladas a mais de soja. No
total, para produzir os 4,5 bilhões de li-
tros estimados para 2017, serão neces-
sárias cerca de 14 milhões de toneladas
de soja para a produção de 3 milhões de
toneladas de óleo.

E tem matéria-prima suficiente? O
Departamento de Agricultura dos EUA
(Usda) estima que a safra de soja 2016/
17 do Brasil alcance o recorde de 102
milhões de toneladas. Desse total, mais
de 50% será exportado em grão, sem ne-
nhum tipo de agregação de valor. Logo, há
matéria-prima mais do que suficiente e, além
disso, a previsão de aumento da demanda
estimula novos investimentos para amplia-
ção da capacidade de produção, intensifi-
cando o processamento interno de soja e a
agregação de valor.

É importante lembrar que o uso do óleo
de soja na fabricação desse combustível
renovável não concorre com a produção
de alimentos. Muito pelo contrário. O au-
mento da demanda pelo óleo viabiliza a ex-
pansão da produção da parte proteica, que
é a verdadeira demanda crescente da ali-
mentação global. Isso porque o principal
produto da soja é o farelo (proteína) que
resulta em aproximadamente 80% do grão
após o esmagamento. Esse produto alimen-
ta as cadeias de proteínas animais: bovi-
nos, aves, suínos, ovos, lácteos, peixes e
derivados. Dessa forma, o biodiesel fun-
ciona como um catalisador da produção
de proteínas. O excedente de farelo, além
de gerar produto para exportação, também
oferece às cadeias alimentares matéria-pri-
ma mais barata e agregação de valor à pau-
ta de exportação.

Oportunidades não aproveitadas
— “Casa de ferreiro, espeto de pau”. Ao
invés de serem abastecidas com um com-
bustível renovável produzido a partir de
matérias-primas locais, as máquinas agrí-
colas estão consumindo diesel fóssil, in-
clusive importado. Enquanto isso, o uso
de biodiesel nesses equipamentos pode
reduzir significativamente as emissões de
gases de efeito estufa da agropecuária

brasileira. Desde 2015, o Conselho Na-
cional de Política Energética (CNPE) au-
toriza o uso voluntário de B30 em má-
quinários – e B20 em ônibus e caminhões
– para grandes consumidores de diesel.
Basta que os interessados solicitem da
distribuidora da qual já adquirem o die-
sel com 7% de biodiesel, a mistura B30
ou B20, dependendo do caso. Ou seja, o
Brasil já tem o uso previsto em lei, e há o
compromisso assumido no Acordo de
Paris, há matéria-prima, indústria com
capacidade ociosa, enfim, só falta apro-
veitar melhor esse potencial.

Tokarski: “Para produzir os 4,5
bilhões de litros de biodiesel
estimados para 2017, serão

necessárias cerca de 14 milhões
de toneladas de soja para a
produção de 3 milhões de

toneladas de óleo”

O setor de cana, por exemplo, ocu-
pa hoje no Brasil 9,5 milhões de hec-
tares e produz 690 milhões toneladas
por ano. Para isso, as máquinas agrí-
colas consomem aproximadamente
690 milhões de litros de diesel anual-
mente. Se essas máquinas utilizassem
o B30, conforme já autorizado por lei,
o resultado seria 383 milhões de tone-
ladas de CO

2
 evitadas. Isso equivale

ao plantio de 2,8 milhões de árvores
por ano, isto é, 295 árvores para cada
mil hectares processados com B30.
Cada colheitadeira de cana utilizando
B30 reduz 78 toneladas de CO

2
 por

ano, o que equivale a 570 novas árvo-
res para cada colheitadeira.

A lógica também vale para outras cul-
turas, inclusive a soja, principal maté-
ria-prima para o biodiesel. Por isso, não
faz sentido que uma colheitadeira de soja,

em Mato Grosso, utilize diesel fóssil im-
portado, quando o estado é um dos maio-
res produtores de biodiesel do Brasil. Uma
colheitadeira de soja usando B30 represen-
ta redução de aproximadamente 93 tonela-
das de CO

2
 por ano, o equivalente ao plan-

tio de 680 árvores. Além disso, o biodiesel
é mais barato que o diesel fóssil em diver-
sas regiões do País e as principais fabri-
cantes de motores já dão garantia para o
uso do combustível renovável. O biodiesel
é o melhor combustível do Brasil. A socie-
dade precisa incorporar isso e usufruir dos
benefícios de um produto que é nacional,
gera emprego e renda e ainda melhora a
qualidade do ar e, consequentemente, a qua-
lidade de vida.
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Mudanças do MILHO em 15 anos
A 15ª edição do Encontro de Difusores de Tecnologia DuPont Pioneer, em

Foz do Iguaçu/PR, abordou a evolução dos problemas
e soluções do cereal desde 2002

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com
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M ais de 23 mil pessoas desfru-
taram das informações e orien-
tações técnicas e econômicas

sobre milho em 15 edições do Encontro
de Difusores de Tecnologia Dupont Pio-
neer, promovido anualmente e em vá-
rias etapas em diferentes regiões pro-
dutoras do cereal. Neste ano, a Dupont
Pioneer promoveu sete eventos distri-
buídos em Mato Grosso, Paraná, Mi-
nas Gerais, Goiás, Tocantins e Rio Gran-
de do Sul, além do Paraguai, com 1.700
participantes entre profissionais da em-
presa, produtores, consultores e outros
envolvidos com a cultura. “Procuramos
levar os temas que tenham relevância
temporal e que tecnicamente façam di-
ferença”, destacou Frederico Barreto,
líder em Marketing e Comunicação Brasil
e Paraguai, no evento realizado em Foz
do Iguaçu/PR, no mês passado. Con-
forme Barreto, as palestras enfocam
temas relacionados a mercado e inova-
ção. A edição de 2016 é diferenciada,
visto que é o ano do 90º aniversário da
Pioneer.

Entre as palestras de Foz do Iguaçu,
que reuniu 280 pessoas, o engenheiro
agrônomo Itavor Nummer, líder em
Agronomia Brasil e Paraguai da Dupont
Pioneer, elaborou uma linha do tempo
do milho na agricultura brasileira ano a
ano. A começar, lembrou Nummer, em
2002, a segunda safra do cereal ocupa-
va 2,9 milhões de hectares, e o milho
safra, outros 13 milhões. “A safrinha não
tinha força econômica”, definiu. Desde
então, a segunda safra ganhou mais es-
paços, para 10 milhões de hectares em
2016 (ante 5 milhões da primeira safra),
e, portanto, mais relevância, inclusive
com o lançamento de híbridos específi-
cos pela empresa. O especialista des-
creveu ainda os avanços tecnológicos e
técnicos desde 2002, como, por exem-
plo, a adoção da transgenia, o aumento

da população de plantas por hectare que
promoveu o incremento das produtivi-
dades e as diferentes pragas, doenças
ou daninhas de cada época. “A produti-
vidade aumentou 3,5 sacas por hectare
em média por ano de 2002 a 2016 com
genética e adoção de tecnologia”, resu-
miu.

O engenheiro agrônomo da empre-
sa Josemar Foresti mostrou em núme-
ros os resultados das pesquisas da em-
presa sobre a importância do tratamen-
to de sementes para evitar danos das
pragas iniciais, especificamente lagar-
ta-do-cartucho e percevejo-barriga-ver-
de. Lembrou que o plantio do milho na
sequência imediata da colheita da soja
tem facilitado a propagação de pragas
que atacam as duas espécies. Já Ana
Beatriz Locatelli, responsável pelos pro-
gramas de melhoramento para a Região
Sul da empresa, expôs como obter um
novo híbrido, as novas tecnologias que
surgiram ao longo do tempo e técnicas
como a genotipagem, que trabalha com

“Procuramos levar os temas que tenham
relevância temporal e que tecnicamente

façam diferença”, destacou Frederico
Barreto, líder em Marketing e

Comunicação da DuPont Pioneer

o DNA da planta, e a CRISPR-Cas9, que
é a inserção de genes na planta. “É mais
acertiva e direta”, sintetizou Ana. “O
percentual de sucesso é maior”.

O jornalista esteve no evento a convite da
Dupont Pioneer
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ELETROSTÁTICA: a precisão
e a eficiência da química

A tecnologia de pulverização eletrostática é o carregamento das gotas a
partir da formação de um campo elétrico na ponta do bico que evita seu

desvio de sua trajetória até o alvo, o que melhora a cobertura e a
penetração no alvo, com economia operacional e redução de calda

Engenheiro agrônomo Rodrigo Santos Marques, mestrando em Tecnologia de Aplicação de Agroquímicos pela
Universidade Federal de Uberlândia/MG

U m caminho que se abre para ga-
nhos operacionais e, principal-

mente, na correta cobertura do
alvo. Nas aplicações fitossanitárias que
estão na agenda de agrônomos, agricul-
tores e pesquisadores, vêm ganhando cada
vez mais espaço o uso da tecnologia ele-
trostática pelos resultados de sucesso ob-
tidos nas mais diversas culturas e regiões
do Brasil. Existem pesquisas e trabalhos
de universidades que vêm auxiliando cien-
tificamente a utilização com êxito dessa
tecnologia no controle de doenças que
acometem diversas culturas.

Sabe-se que a água não é fator prin-
cipal para um tratamento adequado, pois
não é a água que irá ditar se o controle
será melhor ou pior. Dependendo do
ponto de vista, a água pode até prejudi-
car o tratamento, pois se usada em vo-
lumes maiores geralmente está associa-
da à presença de gotas desuniformes,
de espectro maior e, consequentemen-
te, com pior cobertura do alvo, além de
haver o processo de escorrimento, cau-
sador de danos ambientais.

O produtor Ricardo Okano, de Pa-
trocínio/MG, usuário da tecnologia nas
culturas de café, feijão, soja, milho e
trigo, sabe bem os benefícios que a tec-
nologia trouxe ao aprimorar a aplicação F
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com automotrizes na cobertura do alvo
com eficiência. O depoimento dele é o
seguinte: “Essa tecnologia veio dar su-
porte à baixa vazão com imenso ganho
em qualidade nas aplicações e econo-
mia nos diversos setores da cadeia,
como redução de funcionários, de má-
quinas, de tempo, de água e outros.
Obtive grande resultado no controle de
mofo-branco em feijão e soja, com bai-
xo volume de aplicação, contrariando as
recomendações agronômicas que, nes-
se caso, seriam de altos volumes de
calda. Também, observamos potencia-
lização no uso de herbicidas. Em café
utilizamos 150 litros/hectare com total
controle de broca-do-café e ácaro-da-
leprose, também com ganho operacio-
nal no volume aplicado em relação aos
métodos convencionais”.

Não é de hoje que produtores bus-
cam alternativas. Segundo a Conab, a
área plantada de cereais no Brasil na sa-
fra 2015/16 atingiu 58,3 milhões de hec-
tares, totalizando um crescimento de
0,7% se comparada com a safra 2014/
15, com uma estimativa de produção de
186,4 milhões de toneladas. Porém, a
produção de cereais apresenta grandes
desafios para que se alcancem altas pro-
dutividades e grãos de qualidade. Dentre
os vários fatores que estão relacionados,
pode-se dar ênfase ao controle fitossani-
tário. As perdas ocasionadas por elas, nos
Estados Unidos, nas safras de 1996 a
2007, chegaram a cerca de 29 milhões
de sacas de soja (Koenning, 2009).

Esses fatores estão diretamente li-
gados à tecnologia de aplicação, pois
mesmo com a existência de moléculas
de boa eficácia, a tecnologia de aplica-
ção ainda é um fator limitante para um
controle eficiente, uma vez que o trans-
porte do ingrediente ativo para o inte-
rior do dossel é condição básica para o
controle eficaz. E, à medida que o ciclo
da cultura avança, atingir as camadas
inferiores torna-se um desafio cada vez
maior. Segundo a Embrapa, nas aplica-
ções realizadas atualmente, a quantida-
de de princípio ativo que atinge o alvo é
muito menor do que a aplicada. O uso
de técnicas adequadas de aplicação que
favorecem o depósito de produto no alvo
é uma das maneiras de aumentar a efi-
cácia dos tratamentos, além de reduzir
perdas como deriva, escorrimento e ris-
cos de contaminação ambiental.

Danos da deriva — Estar atento a

fatores como pulverizador, tamanho e
densidade de gotas, perdas para o solo
e por deriva, além da melhor taxa de
aplicação, é indispensável para uma apli-
cação de qualidade. Gotas finas elevam
a cobertura em pulverizações, o que fa-
vorece a eficácia dos produtos, porém,
sofrem mais deriva; já as gotas grossas
estão menos sujeitas à evaporação e à
deriva, mas são mais propensas a es-
correrem para o solo. A deriva é uma
das maiores preocupações no uso de
agroquímicos, já que nas aplicações os
desperdícios pela ação do vento podem
ser maiores que 70%, e dependendo do
porte das plantas, as perdas de defensi-
vos na cultura do feijão ficam entre 49%
e 88%, segundo estudos. Alguns auto-
res afirmam que 80% do que se aplica
nas culturas anuais perdem-se para áreas
vizinhas, contaminando rios, lençóis fre-
áticos, solo e atmosfera.

Atualmente, existe uma tendência na
redução da taxa de aplicação, pois os
volumes praticados na agricultura, em
muitos casos, são muito maiores que
aqueles necessários para o controle dos
agentes nocivos às plantas. Tal fato
deve-se, em grande parte, para aumen-
tar a capacidade operacional e reduzir
custos nas aplicações e diminuir perdas
para o ambiente. No entanto, essa re-
dução de taxa requer otimização da tec-
nologia de aplicação, a fim de manter a
eficiência das aplicações.

Devido ao contexto da necessidade
de se incrementar a cobertura das plan-
tas nas aplicações de fitossanitários e à
redução das perdas por deriva e escor-
rimento, a tecnologia de pulverização
eletrostática surge como alternativa para
melhorar a qualidade das aplicações dos
produtos fitossanitários, atingindo ade-

quadamente o alvo, com maiores depo-
sições de calda e menores perdas, utili-
zando volumes de calda reduzidos.

A tecnologia de pulverização eletros-
tática consiste no carregamento das
gotas, através da formação de um cam-
po elétrico na ponta do bico que evita o
desvio da gota de sua trajetória até o
alvo e provoca atração entre ambos.
Para isso, é necessário causar desequi-
líbrio nas cargas elétricas da gota. Des-
sa forma, cargas de mesmo sinal se re-
pelem e cargas de sinais opostos se atra-
em, além de que a carga de um corpo
eletrificado induz uma carga oposta em
algum outro corpo condutor aterrado.
Então, a nuvem de gotas eletrificada, ao
se aproximar da planta, um objeto neu-
tro e aterrado, provoca desequilíbrio
entre prótons e elétrons, induzindo uma
carga de sinal contrário no alvo e pro-
move, assim, atração entre o líquido pul-
verizado e a planta alvo.

A utilização dessa tecnologia vem a-
traindo pequenos, médios e grandes pro-
dutores, pois além dos benefícios conse-
guidos com a melhor cobertura e pene-
tração no alvo que reflete diretamente em
maior produtividade, a economia opera-
cional conseguida com a redução de cal-
da está surpreendendo os agricultores, e
isso reflete diretamente no bolso do pro-
dutor. Além de prover o uso racional da
água nas pulverizações e a redução do
impacto ambiental. O uso do sistema de
pulverização eletrostático, segundo o pro-
dutor Ricardo Okano “superou as suas
expectativas”, e ele acredita que ainda
possa evoluir mais para as próximas sa-
fras. O rendimento e a economia conse-
guidos com o uso da tecnologia nas suas
aplicações fitossanitárias trouxe confian-
ça na tecnologia brasileira.

Marques explica que a
nuvem de gotas eletrificada,
ao se aproximar da planta,

um objeto neutro e
aterrado, provoca

desequilíbrio entre prótons
e elétrons, induzindo uma
carga de sinal contrário no

alvo e promove, assim,
atração entre o líquido

pulverizado e a planta alvo
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SOJA

ÁCARO-RAJADO assume
relevância em soja no MT

A praga, até então mais incidente no algodão,
aumenta gradativamente a importância na soja, visto o uso

de inseticidas não seletivos, a adoção de algodão de segunda
safra após a soja e os períodos de seca, entre outras causas

Engenheiro agrônomo Miller Vinícius Vidotti, Programa de Monitoramento e Adubação da Fundação MT

A safra 2015/16 ficou marcada por
longos períodos de estiagens, as-
sociados com altas temperaturas,

em diversas regiões de Mato Grosso,
causando reduções expressivas na pro-
dução de soja. Essas perdas foram de-
correntes não apenas das condições cli-
máticas, mas também do aumento po-
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pulacional de pragas, favorecidas por
estas condições ambientais, tais como
o complexo de lagartas, a mosca-bran-
ca e o ácaro-rajado.

O ácaro-rajado (Tetranychus urticae)
é um antigo conhecido dos cotoniculto-
res, pelos danos causados e pela difi-
culdade de controle nos algodoeiros. Na

cultura da soja, até então, não havia uma
importância expressiva, mas seus ata-
ques estão aumentando gradativamen-
te, devido ao aumento no uso de fungi-
cidas para o controle de doenças, inse-
ticidas não seletivos aos inimigos natu-
rais, adoção do sistema soja/algodão de
segunda safra, períodos de seca e esta-
do nutricional das plantas.

Na lavoura de soja, o ataque de áca-
ro-rajado inicia-se com a formação de
pequenas reboleiras, que são facilmente
distintas pela coloração “amarelada” em
contraste com o verde da lavoura. Nes-
tas reboleiras, olhando a face abaxial
das folhas, constata-se a presença das
colônias da praga (ovos, larvas, ninfas
e adultos), bem como de teias caracte-
rísticas dessa espécie. Na face supe-
rior das folhas, inicialmente observam-
se pequenas regiões cloróticas que,
com o passar do tempo e aumento da
infestação, tornam-se maiores e ama-
reladas e, posteriormente, amarronza-
das (Hoffmann-Campo, Corrêa-Perei-
ra, Moscardi, 2013). Sob condições se-
veras de infestação, as folhas tornam-
se amarronzadas, secas e eventualmen-
te podem cair.

Os ácaros não se alimentam de sei-
va no floema, mas de células. Eles as
perfuram na epiderme com o aparelho
bucal e sugam todo o conteúdo celu-
lar. Essa alimentação não apenas pro-
voca a morte das células como tam-
bém a perda de água através dos pon-
tos de alimentação (Di Fonzo, 2016).
Este é um ponto importante: enquanto



A GRANJA  |  53A GRANJA  |  53

há umidade disponível no solo, e o sis-
tema radicular consegue absorver água
o suficiente para repor a transpiração,
inclusive aquela nos pontos de alimen-
tação dos ácaros, dificilmente obser-
vam-se folhas dessecadas e desfolha
por conta do ataque de ácaros.

Isso é bem evidente no campo. Ta-
lhões infestados por ácaros, que pas-
saram por um estresse hídrico no fi-
nal de enchimento de grão, apresen-
taram uma desfolha repentina, encon-
trando-se as reboleiras completamen-
te desfolhadas em R5.5. Em geral, as
reboleiras atacadas por ácaros, situa-
das em terraços e cascalheiras, tam-
bém são as que sofrem as maiores
perdas, e elas decorrem do compor-
tamento de distribuição espacial agre-
gada da espécie.

Controle químico — Em relação
ao controle, uma única aplicação de
acaricida, em condições de alta infes-
tação, não é capaz de reduzir satisfa-

toriamente a população da praga. Pri-
meiramente, porque existe uma dificul-
dade de controle devido à localização
das colônias na parte inferior das fo-
lhas. Também há uma quantidade gran-
de de ovos originando novos indiví-
duos que não são afetados por esses
produtos, e que geram novos indiví-
duos rapidamente.

Nessa situação, aplicações sucessi-
vas seriam necessárias. Suekane et al
(2012) estudaram o nível de dano eco-
nômico dessa praga em soja e indica-
ram que 13% a 15,8% de área foliar
amarelecida é economicamente prejudi-
cial à cultura. O ideal, segundo Di Fon-
zo (2016), é iniciar o controle no apare-
cimento das primeiras reboleiras, em
condições que favoreçam a explosão
populacional da praga. O controle em
situações de altas infestações, mesmo
que efetivo, não evita as perdas ocasio-
nadas pelos inúmeros pontos de alimen-
tação, que continuam a perder água.

No campo, notam-se também dife-
renças na reação das cultivares quanto
ao ataque de ácaros. Essas diferenças
provavelmente se devam a caracterís-
ticas das folhas como pilosidade e es-
pessura da cutícula, mas carecem de
mais estudos para discriminar varieda-
des resistentes e as causas da resis-
tência. O ácaro-rajado na soja, até o
momento, tem recebido pouca atenção
quanto ao manejo. Devido ao aumento
de ocorrência e ao potencial de danos
dessa praga, medidas de controle de-
vem ser adotadas, principalmente em
condições de estiagem que favorecem
os surtos e acentuam os danos dessa
praga.

Na imagem, talhões infestados por
ácaros em lavoura que passou por

estresse hídrico no final de
enchimento de grão, com desfolha
repentina, assim como reboleiras
completamente desfolhadas em

estádio R5.5



54  |  NOVEMBRO 2016

GENTE EM AÇÃO

DUPONT COLHEITA FARTA DIVULGA VENCEDORES 
A DuPont divulgou em evento em São Paulo os vencedores do concurso DuPont Colheita

Farta Safra 2015/16. Treze sojicultores, de um total de 325 inscritos, foram selecionados para a
final, após vencerem as etapas regionais. Na região do Cerrado, os vencedores foram Elton
Zanella, de Campos de Júlio/MT (107,29 sc/ha); Mário José Possamai, de Canarana/MT (92,09
sc/ha); e Getúlio Pereira Valim, de Campo Grande/MS (90,56 sc/ha). Na Região Leste do Brasil,
os campeões em produtividade foram Eloir Geraldo Tozetto, de Ponta Grossa/PR (128,3 sc/ha);
João Carlos da Cruz, de Buri/SP (125,37 sc/ha); e Cristiano Van Ass, de Condor/RS (105 sc/ha).

BASF LANÇA CARTÃO SAFRA
NA FRÍSIA

A Basf lançou o Cartão Safra na Frísia
Cooperativa Agroindustrial, de Carambeí/
PR. Os 847 associados poderão comprar
soluções Basf para a lavoura, pontuar e
trocar por prêmios. “Para a Basf, é muito
gratificante ter como parceira a Frísia, que
em 2015 recebeu aproximadamente 760 mil
toneladas de grãos das safras de inverno
e verão. E agora, essa parceria será reno-
vada com o Cartão Safra, programa de fi-
delidade que vem para recompensar os
produtores pelo trabalho que desenvol-
vem em prol do agronegócio brasileiro”,
destaca o gerente de Acesso ao Mercado,
Gustavo Bastos Alves.

BAYER: PRIMEIRO ANO DO
PROGRAMA DE PONTOS
O Programa de Pontos, iniciativa inédi-

ta da Bayer para o agronegócio brasileiro,
completou um ano atingindo mais de 1 bi-
lhão de pontos resgatados por mais de 70
mil produtores. Agricultores que compram
insumos com distribuidores somam um
ponto a cada R$ 1 investido em produtos,
podendo trocá-los por serviços agronômi-
cos. “Pelo fato de o Programa de Pontos
enfatizar, principalmente, a importância da
integração do agronegócio, nada mais jus-
to que uni-lo à rede para a construção de
um setor mais forte”, explica Ivan Moreno,
diretor de Acesso ao Mercado da Bayer.

OUROFINO APRESENTA
NOVA SOLUÇÃO PARA SOJA

A Ourofino Agrociência lançou o Racio,
inseticida à base de acefato pertencente ao
grupo dos organofosforados e que possui
um modo de ação diferenciado, contribuin-
do para melhor manejo de resistência e con-
trole de pragas, como percevejo verde e la-
garta-da-soja. Com a existência de poucos
grupos químicos, a grande maioria dos pro-
dutos concentra-se nos piretroides, asso-
ciados aos neonicotinoides. “Essas mistu-
ras podem encontrar resistência em determi-
nadas espécies de percevejo, o que não acon-
tece com a formulação do Racio”, destaca
Marco Antonio Cunha, gerente de Produ-
tos (Inseticida) da Ourofino Agrociência.

NUFARM DEBATE SAFRA 2016/17
COM COOPERATIVAS

A Nufarm Brasil recebeu em Foz do Iguaçu/
PR representantes das principais cooperativas
de MS e PR, no evento Nucoop, voltado aos
mercados de milho e soja e de novas tecnolo-
gias para fomento à produtividade agrícola.
“Este ano ficará marcado pela consolidação de
parcerias importantes entre a Nufarm e um gru-
po de cooperativas paranaenses e sul-mato-gros-
senses que está na vanguarda do agronegócio
nacional”, celebrou Vitor Raposo, ao anunciar o
lançamento do herbicida ZethaMaxx para as
culturas de soja e feijão. “Trata-se de uma tec-
nologia revolucionária”, afirmou o diretor exe-
cutivo de Marketing da Nufarm, Vitor Raposo.
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Gustavo Bastos Alves

Vitor Raposo

Ivan Moreno

Marco Antonio Cunha
Vencedores premiados em São Paulo
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UPL COM SOLUÇÕES INOVADORAS AO WINTERSHOW
A UPL Brasil participou do Wintershow em Guarapuava/PR com sua experiência no

controle de doenças e manejo de resistência, com destaque para as soluções Unizeb Glory
e Unizeb Gold. “Estamos vivendo um momento na agricultura no qual os fungicidas sistê-
micos tradicionais estão apresentando bai-
xo desempenho no manejo de algumas do-
enças, por isso a importância do Unizeb Glory
e Unizeb Gold. Essas soluções têm demons-
trado resultados excelentes. Agora estamos
aguardando o registro para uso em trigo e
cevada”, afirma Armando Vanin, Desenvol-
vedor de Mercado da UPL do Brasil.

FMC REÚNE ESPECIALISTAS
E PRODUTORES DE

EUCALIPTO
A FMC promoveu evento em Indaia-

tuba/SP para apresentar o mercado de flo-
restas e, em especial, a de eucalipto no Bra-
sil. Os especialistas e produtores assisti-
ram a uma palestra sobre as principais pra-
gas que incidem na planta. O gerente de
Inseticidas da FMC, Adriano Roland, des-
tacou que as Soluções Combinadas da
companhia têm como intuito estar perto
dos produtores, entender suas necessida-
des no campo e oferecer produtos e servi-
ços adequados à necessidade de cada um.
“O monitoramento é a chave para o suces-
so do manejo e para proteger as ferramen-
tas existentes”, disse.

Armando Vanin

Adriano Roland

MONSANTO:
1º ENCONTRO DE

CONSULTORES TÉCNICOS
Cerca de 100 pessoas entre gerentes

técnicos, empresas de assistência técni-
ca rural, gerentes técnicos de cooperati-
vas e de times de planejamento e produ-
tores participaram do 1º Encontro de Con-
sultores Técnicos, em Passo Fundo/RS,
que discutiram os avanços das tecnolo-
gias e como elas, em sinergia, podem con-
tribuir com o aumento de produtividade
nas lavouras. Patrick Dourado, pesquisa-
dor da Monsanto, apresentou o tema
Manejo Integrado de Pragas. “Para apro-
veitar ao máximo o potencial oferecido por
tecnologias como Intacta RR2 PRO, os
benefícios gerados por híbridos como o
DKB 230 PRO3 e pelo Sistema Roundup
Ready Plus às lavouras, o produtor deve
estar atento às boas práticas agrícolas”,
destacou. A Monsanto apoiou o evento.

Patrick Dourado

ALBAUGH: PRODUTORES APOSTAM EM BARTER E
DEFENSIVOS GENÉRICOS

Os produtores diversificaram as formas de finan-
ciar suas safras por causa das dificuldades de crédito,
e assim ganharam importância os fornecedores de in-
sumos que vendem a prazo, fora do sistema financei-
ro, e que negociam em operações de barter. Além
disso, cresceu a procura por defensivos pós-patente,
que são mais baratos e apresentam eficiência. “O pro-
dutor está sempre procurando alternativas para me-
lhorar sua rentabilidade. Dessa forma, as empresas de
defensivos são uma ótima alternativa para negociar a
troca dos insumos pela produção. Já no início de 2017,
estaremos operando nessa modalidade de negócio”,
explica o presidente da Albaugh Brasil, Renato Sera-
phim (identificado incorretamente na última edição
como Leandro Ponchio, diretor de Marketing).

Renato Seraphim
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AGRICULTURA FAMILIAR

MINHOCAS:
fertilizante natural e ainda

geradora de renda
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Engenheiro agrônomo Silvio Levy Franco Araújo, analista de Transferência de Tecnologia da Embrapa Amazônia Oriental, e Bievenildo Salviano
de Brito Silva, estagiário da Embrapa Roraima, silvio.araujo@embrapa.br e bievenildo@gmail.com

C onhecida como minhocultura ou
vermicompostagem, essa ativi-
dade do sistema de produção ecoló-

gica gera produto e subproduto de quali-
dade para as propriedades familiares,
como matrizes de minhocas, húmus e
húmus líquido. Pertencente à família dos
anelídeos, as minhocas vivem em média
três anos, acasalando-se de sete em sete
dias, dependendo das condições ambien-
tais (temperatura e umidade). Após a ma-
turidade sexual (formação de clitelo), al-
cançada em até 90 dias de vida, inicia-se a

reprodução, com geração de cápsula (oo-
teca), que pode conter entre duas e dez
minhocas, com tempo de incubação de até
21 dias e aparência de minhoca adulta em
aproximadamente 30 dias (Emater/RJ,
1995; Embrapa Clima Temperado, 2006).

Desprovidos de pulmões, os anelíde-
os possuem respiração cutânea, ou seja,
respiram pela pele, retirando o oxigênio
do ar e exalando CO

2
, motivo pelo qual

seus corpos mantêm-se sempre úmidos.
Cegos e surdos, são fotofóbicos, isto é,
tem medo de luz, que pode ser fatal por

causa dos raios ultravioletas, sendo com-
pensados pelo excelente olfato e tato.
Esses vermes possuem, em sua compo-
sição, uma boa concentração de proteí-
nas, quase 70%, além de vitaminas, sais
minerais, carboidratos, lipídios (gordu-
ras), nitrogênio, cálcio, fósforo, magné-
sio, ferro, sódio, potássio, niacina, ribo-
flavina, tiamina, vitamina B12, etc. São
utilizados na alimentação animal e com
tratamento especial na alimentação hu-
mana (Emater/RJ, 1995).

Detentores de moela como as aves,



  A GRANJA  |  57

esses anelídeos consomem por dia uma
quantidade de alimento equivalente ao seu
próprio peso, excretando em forma de
húmus aproximadamente 60% como re-
síduo.  A alimentação mais comum é o
esterco bovino, podendo utilizar também
estercos de ovinos, caprinos, equinos,
aves, etc., além de composto orgânico,
tudo pré-curado. Outra fonte de alimen-
tação são os restos de frutas e verduras.
A diferenciação na alimentação promove
o aumento na produção de húmus ou na
reprodução das minhocas. A alimentação
rica em estercos acelera a produção de
húmus, enquanto a rica em frutas e ver-
duras, a produção de matrizes. É impor-
tante lembrar de não se utilizar material
vegetal fresco, ou esterco verde, que ain-
da vai passar pelo processo de fermenta-
ção, pois poderá ocorrer grande mortan-
dade de minhocas. As minhocas criadas
comercialmente no Brasil são a Eisenia
foetida, também conhecida como verme-
lha-da-califórnia, e a Eudrilus eugeniae,
noturna africana ou minhoca do esterco.

A minhocultura possui diversas apli-
cações, desde a grande concentração de
microrganismos, no húmus, que auxi-
liam na liberação de nutrientes e hormô-
nios vegetais que contribuem para o cres-
cimento das plantas, além do húmus lí-
quido, quando as matrizes reprodutoras
são usadas para iscas.

Técnicas de criação e manejo — O
local para construção do minhocário deve
ser sombreado, levemente inclinado, pró-
ximo à água, à fonte de alimentação e ao
mercado consumidor. O sistema deve ser
bem drenado, para não promover a mor-
tandade das minhocas por asfixia/afoga-
mento, e se possível com piso impermeá-
vel e recipiente para coleta de excesso de
resíduos líquidos. A impermeabilização do
piso também evitar fuga das minhocas e
infestação de sanguessuga.  Os tipos de
construção são diversos: caixas de madei-
ras, tonéis de polietileno, tijolo, caixa
d’água, etc. A altura média da massa ali-
mentar é 40 centímetros para facilitar a ma-
nutenção. (Embrapa Agrobiologia, 2004).

Para se manejar um minhocário, deve-
se considerar a proporção de 1.500 mi-
nhocas/metro quadrado. Essa proporção
promove a geração de 100% de húmus
em 30 dias, considerando que elas con-
somem seu peso vivo por dia em alimen-
tos, e descartam aproximadamente 60%
do consumido em forma de húmus. Para
que esse processo ocorra, devem-se se-

lecionar minhocas adultas. Outro ponto a
considerar é um ambiente adequado, com
temperaturas entre 20°C e 25°C, umida-
de de 70% a 85%, pH 7 e boa aeração e
drenagem do meio (que não deve ser com-
pactado e nem encharcado). Esses fato-
res são importantes para o desenvolvimen-
to e reprodução das minhocas (Embrapa
Clima Temperado, 2006). Outro ponto é
a presença, à noite, de uma lâmpada so-
bre os canteiros, principalmente, no cul-
tivo da Eudrilus eugeniae, que costuma
se movimentar muito à noite, inclusive fu-
gindo dos canteiros.

A criação deve ser protegida por telas
para evitar ataques de pássaros, lagartos,
ratos, galinhas, além de controlar formi-
gas, sanguessugas, etc. Caso esse proce-
dimento não seja atendido, pode acorrer
redução na população das minhocas, pre-
judicando o processo de criação.

A separação e captura pode ser ma-
nual, por coleta nos canteiros, usando isca
(esterco curtido), com saco de ráfia, ma-
lha ou peneiras. Coloca-se a isca no can-
teiro no final da tarde e cobre-se para es-
curecer o ambiente. A captura é feita en-
tre dois ou três dias depois, de manhã bem
cedo. Outra forma é deixar de molhar o
espaço já umificado, colocando alimento
fresco ao lado, para que as minhocas mi-
grem. E 15 dias depois a maioria das mi-
nhocas já migrou, e então retira-se os hú-
mus não molhado.

Comercialização — A minhocultura
atende mercados de iscas vivas, de ali-
mentação para pequenos animais e da área
de jardinagem, paisagismo e agricultura,
com a produção de húmus (Sebrae, 2011).
A comercialização pode ser de três ma-
neiras:

1) como húmus, possuindo validade
de até seis meses, desde que bem guarda-

do e umidificado. A partir do terceiro mês
de armazenamento, o húmus atinge sua
melhor fase química, devido à ação dos
microrganismos, reduzindo a partir do
sexto mês (Embrapa Agrobiologia, 2011);

2) biomassa (minhocas), como ma-
trizes para reprodução, para alimentação
animal, indústria farmacêutica e de su-
plementação esportiva (pesca) (Embrapa
Agro-biologia, 2004);

3) como húmus líquido, e nesse caso
recomenda-se diluir um quilo de húmus
para dez litros de água, agitando dia-
riamente por até sete dias. (Embrapa
Clima Temperado, 2006). Após filtrar, é
só embalar e aplicar.

O investimento para se iniciar o cultivo
de minhocas é relativamente baixo, desde
que a estrutura não seja feita em alvenaria,
considerando que a maior parte dos
recursos necessários vem da própria
propriedade (madeira, palha, esterco,
composto). As matrizes custam em média
R$ 100/litro. O recipiente que vai conter
as matrizes pode ser de madeira,
impermeabilizado por lona plástica escura,
acima de 100 micra, que custa entre R$
0,50 a 0,80 o metro quadrado. Mangueira
de irrigação de meia polegada, com 100
metros, custo de R$ 0,80 a R$ 1,20 por
metro quadrado. Os recipientes plásticos
de 50 litros para o húmus líquido custam
entre R$ 50 e R$ 70.

Araújo (foto) e Silva:
investimento para iniciar o

cultivo de minhocas é
relativamente baixo,

considerando que a maior parte
dos recursos necessários vem da

própria propriedade
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A colheita dos pri-

SOJA Nas terras do Exército

LEITE A cooperativa SanCor,

CARNE A pecuária do país foi

meiros lotes avançava lentamente so-
bre os núcleos do Norte do país, até o
final do mês passado. Em torno de
50% dos 4,3 milhões de hectares im-
plantados com o cereal nesta safra
apresentam uma condição de umidade
ótima, enquanto 42% mantêm um es-
tado hídrico adequado e apenas 3% dos
lotes registram condição regular.

argentino plantou-se muito mais soja do
que milho. Isso ficou claro depois da
primeira licitação pública realizada pelo
governo em áreas pertencentes às For-
ças Armadas. Nos lotes destinados à soja
houve oferta para 99% dos 4,4 mil hec-
tares disponíveis. Já nas áreas de milho,
houve oferta para 30% dos 5.452 hec-
tares que podem ser ocupados.

uma das maiores indústrias lácteas da
Argentina, iniciou um processo de re-
dução na produção. Para enfrentar o
passivo, a empresa precisou vender sua
unidade de iogurtes e sobremesas e já
começou a desativar parte da produ-
ção em uma das suas plantas. Esse é
mais um sinal da grande crise que atra-
vessa toda a cadeia leiteira do país.

representada pelo Instituto de Promo-
ção da Carne Bovina Argentina (IPCVA)
durante a Sial, feira de alimentação rea-
lizada em Paris no mês passado. Se-
gundo o presidente do IPCVA, Ulises
Forte, os exportadores argentinos re-
ceberam um importante número de con-
sultas e realizaram bons negócios du-
rante o evento, que é considerado o mai-
or do mundo para o setor de alimentos.

ALTERAÇÃO SOBRE A REDUÇÃO DAS
RETENÇÕES

FORÇA PARA O CAMPO
A decisão sobre as restrições e compensações faz parte do novo Programa de

Fortalecimento de Economias Regionais, que conta com recursos de 7,1 bilhões
de pesos. “Estamos no caminho certo e vamos seguir para dar segurança ao
futuro”, destacou Mauricio Macri. “O campo representa o setor que, por sua
capacidade produtiva e diversidade geográfica, gera oportunidades para milhares
de pessoas”, salientou. O ministro de Agroindústria, Ricardo Buryaile, por sua
vez, agradeceu o apoio contínuo do setor e afirmou: “Queremos que todos os
produtores façam parte dessa mudança que realizamos entre todos e para todos”.

PROJETO DE LEI DE SEMENTES
O governo argentino apresentou ao Congresso seu

projeto para modificar a lei de sementes, que é de 1973.
Segundo confirmou o chefe de gabinete do Ministério
de Agroindústria, Guillermo Bernaudo, a iniciativa, que
é a primeira lei impulsionada pela gestão atual, tem al-
guns pontos-chave, como regras específicas para o uso
de sementes próprias e mudanças no pagamento às em-
presas detentoras das tecnologias.

Ainda que tenha prometido uma
nova redução nos direitos de exporta-
ção da soja, o presidente argentino,
Mauricio Macri, anunciou que a dimi-
nuição das retenções à oleaginosa – que
em um ano passou de 35% para os a-
tuais 30% - será retomada em janeiro
de 2018 em uma escala mensal de
0,5%, até dezembro de 2019, quando
chegará a 18%, ao final do seu manda-
to de quatro anos. No entanto, os pro-
dutores de dez províncias do Norte ar-
gentino, que são os que mais espera-

vam pela queda porque têm menor pro-
dutividade por hectare e, em geral, es-
tão mais longe dos portos, receberão uma
compensação equivalente à redução pro-
metida na campanha eleitoral de 2015.
O valor recebido será o equivalente a 5%
dos preços FOB da soja. Assim, os pro-
dutores das províncias de Corrientes,
Misiones, Chaco, Santiago del Estero,
Formosa, Tucumán, Salta, Jujuy, La
Rioja e Catamarca serão favorecidos na
colheita da próxima safra e logo serão
integrados ao cronograma normal.
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Estratégias para
COBERTURA do solo em

plantio direto

PLANTIO DIRETO

Engenheiro Agrônomo Gessí Ceccon, Dr. em Agricultura,
analista da Embrapa Agropecuária Oeste

O sistema plantio direto pressupõe
o cultivo de plantas com o me-
nor revolvimento possível do solo,

mantendo-o sempre coberto e com al-
ternância de culturas, no espaço e no
tempo. A cobertura é essencial para inibir
a germinação de sementes de plantas in-
festantes, manter a umidade no solo e
proporcionar o melhor crescimento das
plantas, enquanto a alternância de cultu-
ras interrompe o ciclo de algumas pragas
e doenças das plantas cultivadas. Com o
surgimento da soja resistente ao glifosa-
to, as plantas infestantes poderiam ser
uma estratégia para cobertura do solo,
porém, podem ser altas as doses de her-
bicida necessárias para retirada dessas
plantas no momento de estabelecer a cul-
tura de interesse econômico, além de elas
se tornarem problema permanente na la-
voura.

Nas Regiões Centro-Sul do Brasil,
onde a ocorrência de chuvas é mais uni-
forme durante o ano e as estações mais
definidas, muitas são as espécies de plan-
tas que podem ser utilizadas para cober-
tura do solo. Como exemplo, tem-se tri-
go, triticale, aveia, nabo-forrageiro, aze-
vém, entre outras, que, embora produ- F
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zindo média quantidade de palha cobrem
o solo devido a menores temperaturas e
à menor degradação do material vegetal
nessas regiões. Destacam-se o trigo e a
aveia-branca por produzirem grãos para
alimentação humana e diminuir a infes-
tação por plantas daninhas, principalmen-
te buva e amargoso, que são plantas de
difícil controle em cultivos anuais.

Em condições de clima tropical,
quando predomina a sucessão soja-mi-

À esquerda, milheto em
crescimento rápido e ciclo

curto, e à direita, a Brachiaria
ruziziensis, que tem ciclo perene

e crescimento inicial lento

lho safrinha, é possível obter grandes
quantidades de palha com diversas es-
pécies, como o milheto e as crotalárias,
inclusive como opção para rotação de cul-
turas, mas têm ciclo curto e a decompo-
sição dessas espécies é muito rápida de-
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vido às altas temperaturas e à umidade do
ambiente. Além disso, como as sementes
dessas espécies não são utilizadas para ali-
mentação animal, a logística de produção
e comercialização dessas sementes é mais
complexa. Ou seja, quando o agricultor
precisa, não as encontra; quando o se-
menteiro tem, o agricultor não precisa.

O destaque entre as culturas, nesse
caso, o milho safrinha, é a principal es-
pécie com rendimento econômico direto
e que produz grande quantidade de pa-
lha. Ainda assim, a cobertura do solo
deixada pelo milho não é eficiente para o
controle de plantas daninhas. Isso por-
que as folhas de milho que poderiam
cobrir o solo uniformemente decom-
põem-se muito rápido, permanecendo
apenas os colmos sobre o solo, que, em-
bora em grande quantidade, não propor-
cionam cobertura uniforme, permitindo
passagem de luz e surgimento de plantas
infestantes na lavoura.

A sucessão soja-milho safrinha é pra-
ticada em partes de todas as regiões do
Brasil e proporciona cobertura do solo
com tecido verde durante nove a dez
meses, restando dois a três meses de solo
descoberto. A soja é cultivada durante a
primavera-verão, semeada no início do
período chuvoso, e de milho safrinha no
verão-inverno, semeado imediatamente
após a colheita da soja. Após a colheita
do milho safrinha, o solo permanece sem
cobertura verde até a semeadura da pró-
xima soja. Esse período, curto e sem

ocorrência de chuvas, dificulta a implan-
tação de uma espécie exclusivamente
para cobertura do solo. Com isso, a se-
meadura de pastagens perenes, como

Brachiaria e Panicum, logo após a co-
lheita da soja, é uma estratégia para man-
ter o solo coberto por mais tempo, prin-
cipalmente no período mais seco do ano.

Oportuna Brachiaria — A semea-
dura de uma espécie de Brachiaria em
consórcio com o milho safrinha é uma
das mais oportunas estratégias para man-
ter o solo coberto, mantendo o milho
como cultura de interesse econômico. O
consórcio milho-braquiária é uma tecno-
logia reconhecida pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)
através do Zoneamento Agrícola de Ris-
co Climático, que permite identificar os
locais em que a tecnologia pode ser utili-
zada, tendo financiamento e seguro para

Animais em pastejo de
braquiária durante o cultivo de

milho safrinha, principal
espécie com rendimento

econômico direto e que produz
grande quantidade de palha

Pastejo em lavoura braquiária e de
consórcio milho-braquiária, em
agosto, sendo que a braquiária

permanece crescendo mesmo em
período de seca por ter se

estabelecido durante o cultivo do
cereal
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a lavoura nos estados de Mato Grosso
do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Ge-
rais, Mato Grosso e Goiás.

As duas espécies têm alta relação C/
N (45 a 50), quando comparadas às le-
guminosas, o que confere maior durabi-
lidade dos resíduos no ambiente. O mi-
lho é cultivado como se fosse solteiro,
sem alteração na adubação química, po-
pulação de plantas ou época de semea-
dura. A braquiária pode ser semeada si-
multaneamente ao milho, com as semen-
tes posicionadas de três a cinco centí-
metros de profundidade, com população
média de cinco plantas por metro qua-
drado, para que não cause redução na
produtividade do milho.

Assim, após a colheita do milho, a
braquiária permanece crescendo, mes-
mo em período de seca, por ter se esta-
belecido durante o cultivo do milho e estar
retirando água em maiores profundida-
des do solo. Esse consórcio apenas pro-
porciona cobertura ao solo, que já é um
avanço do ponto de vista dos princípios
do plantio direto, mas sem realizar rota-
ção de culturas porque o milho perma-

nece na área. Se essa braquiária for man-
tida na área como pastagem, no verão
ela fará rotação para a soja.

A semeadura de uma braquiária, logo
após a colheita da soja, é também uma
importante estratégia para cobertura do
solo e rotação de culturas para o milho
safrinha. Os detalhes de sua implantação
dependem da estrutura da propriedade e
dos objetivos de sua implantação: se pa-
lha ou pasto. O importante é que as se-
mentes sejam posicionadas a uma pro-
fundidade de três a cinco centímetros e
planejar o estabelecimento de 10 a 20
plantas por metro quadrado, quando o
objetivo for pastejo. Para produção de
palha, cerca de cinco plantas por metro
quadrado são suficientes para boa co-
bertura do solo.

Nas propriedades em que a braquiá-
ria será utilizada apenas para cobertura,
ela pode ser semeada imediatamente após
a semeadura do milho safrinha, priori-
zando a utilização das máquinas para
implantação do milho safrinha, por apre-
sentar maiores produtividades nas primei-
ras semeaduras. Em propriedades que
têm criação de animais, essa braquiária
deve ser semeada antes ou na mesma
época de semeadura do milho safrinha,
preconizando assim o fornecimento de
pasto aos animais já no início do período
seco do ano.

A quantidade de sementes, em quilos
por hectare, para estabelecimento de cada
cultura, pode ser obtida com a seguinte
equação: população de plantas por metro
quadrado x massa de mil sementes/valor
cultural de germinação. Importante reali-
zar o teste de germinação das sementes
em condições semelhantes à realidade da
lavoura onde a braquiária será estabeleci-
da. Assim mesmo, a quantidade de semen-
tes pode variar, dependendo da profundi-
dade de semeadura e da umidade no solo.

A Brachiaria ruziziensis destaca-se
para cobertura do solo e produção de
palha pelo rápido fechamento do solo e
pela facilidade de dessecação que ante-
cede a semeadura da soja. As demais
cultivares de espécies de Brachiaria ou
Panicum podem ser utilizadas para culti-
vo em áreas de lavoura, a depender dos
objetivos do agricultor e das caracterís-
ticas de cada cultivar.

A presença de animais na lavoura sig-
nifica introdução de fungos e bactérias
benéficos ao sistema de produção de
grãos e, principalmente, a utilização de

animais jovens, recém desmamados, é
importante para o maior ganho de peso
desses animais, que se alimentam da bra-
quiária, estimulando a rebrota e, conse-
quentemente, facilitando sua dessecação,
podendo diminuir o intervalo entre a des-
secação e a semeadura da soja. Além dis-
so, a presença animal causa certa com-
pactação superficial do solo e facilita o
corte da palha e acondicionamento da
semente de soja com o solo na operação
de semeadura.

O cultivo de braquiária solteira pro-
porciona rotação de culturas para o milho
safrinha, mas se deixada como pastagem
durante o verão, proporciona rotação de
culturas também para soja. Com isso,
exercita-se a integração lavoura-pecuária
(ILP), que se torna uma estratégia com
retorno econômico para cobertura do solo
e a rotação de culturas para o plantio dire-
to. Informações adicionais podem ser
obtidas nos seguintes endereços: vídeo
Consórcio Milho-Braquiária em http://
bit.ly/2eKea5x; livro Consórcio Milho-Bra-
quiária em  http://bit.ly/2eJBtLh; e Série
Embrapa: implantação e manejo de forra-
geiras em consórcio com milho safrinha
em http://bit.ly/2dBXbVv.
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ARROZ
QUEDA DE DÓLAR FACILITA INGRESSO DE CEREAL IMPORTADO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

abril 38,98

maio 40,76

junho 45,80

julho 50,20

agosto 50,31

setembro 49,93

outubro 49,31

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

abril 491,25

maio 497,63

junho 498,64

julho 512,75

agosto 490,87

setembro 514,76

outubro 517,25

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
SAFRAS ESTIMA COMERCIALIZAÇÃO 2016/17 DE CAFÉ DO BRASIL EM 56%

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Lessandro Carvalo - lessandro@safras.com.br

A comercialização da safra de café
do Brasil 2016/17 (julho/junho) chegou
a 56% até 18 de outubro. O dado faz
parte de levantamento de Safras & Mer-
cado. O avanço em relação ao mês ime-
diatamente anterior foi de 10 pontos per-
centuais. Os trabalhos estão adiantados
em relação ao ano passado, quando 53%
da safra 2015/16 estava comercializada.
Há avanço em relação à média dos últi-
mos cinco anos, que aponta que 50% da
produção normalmente já está negocia-
da no período. Com isso, já foram co-
mercializados 31,01 milhões de sacas de
60 quilos, tomando-se por base a esti-
mativa de Safras & Mercado, de uma
safra 2016/17 de 54,9 milhões de sacas.

Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Gil Barabach, o fluxo comercial
ganhou força diante da melhora no pre-
ço. Mesmo que de forma mais caden-
ciada, o produtor vem aproveitando o
bom momento para fazer negócios. “Já
é natural a comercialização ganhar mais

ritmo a partir do mês de setembro, só
que nesse ano o avanço foi mais expres-
sivo por conta da puxada nas cotações e
pela maior agressividade do comprador”,
afirma. Barabach comenta que o merca-
do continua favorável ao produtor, dian-
te das preocupações com a safra de café
do Brasil de 2017, em função da falta de
chuvas em época de floradas. “E, nesse
sentido, continua valendo a estratégia de
dosar as vendas e rentabilizar diante do

bom momento. Mas isso sem afobação,
pois as dúvidas produtivas podem trazer
novas oportunidades”, observa. Mas, ele
diz que é inegável que a Bolsa de Nova
York próxima de 160 cents é bastante
atrativa ao vendedor, e não só ao brasi-
leiro. E adverte que a “volatilidade do
mercado e de clima e os sinais de que o
mercado está esticado demais na bolsa
de NY podem estimular novas corre-
ções”, para baixo, nas cotações.

Os preços do arroz em casca se-
guem oscilando ao redor de R$ 49 por
saca na média do Rio Grande do Sul.
Os grãos ofertados restringem-se aos
produtores com necessidade imediata
em fazer caixa para saldar parcelas de
custeio. “Aqueles que estão capitaliza-
dos voltam as atenções para os traba-
lhos de plantio e aguardam momentos
mais atrativos para negociar no pico da
entressafra”, explica o analista de Sa-
fras & Mercado Élcio Bento. No lado
comprador, a indústria reclama da difi-
culdade em repassar a alta do grão em
casca para o beneficiado. “Com o dólar
em baixa, o arroz dos parceiros do Mer-
cosul torna-se competitivo”, lembra Ben-
to. Saindo entre US$ 430 e US$ 440 a
tonelada (beneficiado) FOB origem, o
produto importado chegaria ao Cif pau-
listano entre R$ 57 e R$ 59 por fardo
de 30 quilos. A indicação nacional na
mesma praça está em R$ 62/fardo.

Por tudo isso, no dia 20 de outubro,
a saca do grão em casca foi cotada a R$
49,11 na média do Rio Grande do Sul.
Comparado ao mesmo período do mês
anterior, apresentava queda de 2,19%.
Em comparação ao mesmo período do
ano passado, a alta acumulada era de
21,7%. No âmbito internacional, desta-
que para a produção de arroz em casca
do Brasil, estimada em 12,5 milhões de

toneladas no ano comercial 2016/2017,
ante 10,603 milhões do ano anterior. Tal
volume representa 8,5 milhões de tone-
ladas de arroz beneficiado. A área se-
meada foi prevista em 2,3 milhões de
hectares para 2016/17, ante 2 milhões
de hectares no ano anterior. As exporta-
ções para 2016/17 foram estimadas em
800 mil toneladas beneficiadas, ante 600
mil no ano comercial anterior.



  A GRANJA  |  63

SOJA
SAFRAS INDICA PRODUÇÃO DO BRASIL EM 103,477 MILHÕES DE TONELADAS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

abril 72,90

maio 81,93

junho 90,57

julho 81,86

agosto 77,00

setembro 77,45

outubro 75,63

A produção brasileira de soja em 2016/
17 deverá ficar em 103,477 milhões de
toneladas, com aumento de 6,5% sobre a
safra da temporada anterior, que ficou em
97,150 milhões de toneladas. A previsão
faz parte do novo levantamento de Safras
& Mercado. Na comparação com o rela-
tório anterior, houve um pequeno ajuste
para cima. Em julho, a estimativa era de
103,364 milhões de toneladas. Segundo o
analista de Safras Luiz Fernando Roque,
houve revisão nos números de área do
Paraná e do Mato Grosso do Sul. Safras
indica uma área plantada de 33,537 milhões
de hectares, crescendo 1,1% sobre o total
cultivado em 2015/16, de 33,015 milhões
de hectares. A produtividade deverá passar
de 2.943 quilos para 3.101 quilos por hec-
tare. A produção do Mato Grosso deverá
passar de 27,558 milhões para 29,240 mi-
lhões de toneladas, aumento de 6%. No
Paraná, o aumento será de 4%, de 16,595
milhões para 17,301 milhões de toneladas.
A safra gaúcha deverá totalizar 16,098 mi-
lhões de toneladas, com queda de 1% so-
bre o ano anterior.

O relatório de outubro do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) elevou as suas estimativas para pro-
dução e estoques finais norte-americanos

para a temporada 2016/17. Para 2016/17,
os estoques foram elevados de 365 milhões
para 395 milhões de bushels. O mercado
apostava em 415 milhões. A safra foi eleva-
da de 4,201 bilhões para 4,269 bilhões, o
equivalente a 116,2 milhões de toneladas. O
mercado esperava 4,277 bilhões. As expor-
tações foram elevadas de 1,985 bilhão para
2,025 bilhão de bushels. O esmagamento
está projetado em 1,950 bilhão, mesmo nú-
mero do relatório anterior.

Em relação à temporada 2015/16, o
Usda indicou estoques de 197 milhões de
bushels, contra 195 milhões do relatório
anterior. A safra ficou estimada em 3,929
bilhões de bushels. As exportações foram
reduzidas de 1,940 bilhão para 1,936 bi-

lhão. O esmagamento baixou de 1,9 bilhão
de bushels para 1,886 bilhão. O relatório
de outubro projetou safra mundial em 2016/
17 de 333,22 milhões de toneladas. No re-
latório anterior, o número era de 330,43
milhões. Os estoques finais foram eleva-
dos de 72,17 milhões de toneladas para
77,36 milhões. A projeção do Usda aposta
em safra americana de 116,18 milhões de
toneladas, contra 114,33 milhões do rela-
tório anterior. Para o Brasil, a previsão é de
uma produção de 102 milhões de tonela-
das – 101 milhões do relatório de setem-
bro –, enquanto a safra argentina deverá
ficar em 57 milhões de toneladas. A China
deverá importar 86 milhões de toneladas,
repetindo o número anterior.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

abril 83,68

maio 87,86

junho 75,98

julho 85,10

agosto 85,23

setembro 82,30

outubro 82,52

AGRIBUSINESS

PREÇOS EM QUEDA NO BRASIL PODEM AFETAR A ÁREA DE SAFRINHA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

abril 48,47

maio 52,97

junho 49,69

julho 44,70

agosto 46,13

setembro 42,73

outubro 42,56

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

ALGODÃO
QUEDA EM NOVA YORK DIMINUIU LIQUIDEZ INTERNA

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado de milho chegou aos
últimos dias de outubro mantendo um
quadro baixista nos preços no Brasil.
Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Paulo Molinari, a expectativa era
de que esse movimento, observado
em agosto e setembro, pudesse ser
revertido ao longo do último trimes-
tre, mas novos fatores surgiram e
contribuíram para pressionar as co-
tações do cereal.

O analista destaca que em um mo-
mento de ajuste e de escassez no cré-
dito no Brasil, o milho passou a ser
utilizado como uma “moeda” por par-
te dos produtores, que passaram a
demandar maiores volumes do cereal
para a compra de fertilizantes e ou-
tros insumos necessários ao cultivo
da soja. “Esse movimento pode ser
observado nas tradings, cooperativas,
revendas e cerealistas, independen-
temente do quadro de oferta e deman-
da nacional”, disse.

Molinari afirma que os baixos pre-
ços do milho nos portos têm feito as
tradings direcionarem as vendas de
forma agressiva no mercado interno.
“Além desse indicador, as chuvas em
excesso no Rio Grande do Sul já fa-
vorecem uma queda nos preços do tri-
go, o que poderia atrair o interesse
de compra por parte das indústrias
para demandarem maiores volumes do
cereal como um substituto ao milho”,

comenta.
O analista ressalta ainda que os

baixos preços internos do cereal nes-
te momento têm feito com que os ne-
gócios voltados à aquisição de insu-
mos para a safrinha 2017 permane-
çam muito lentos. “Caso essa tendên-
cia seja mantida, poderia haver um
indicativo de uma possível retração
na área de milho a ser cultivada no
próximo ano”, alerta.

O mercado doméstico de algodão
encerrou a terceira semana de outubro
“travado” nas diversas praças de ne-
gociação do Brasil. “A queda sofrida
em Nova York deixou os compradores
receosos para tomarem posições”, ex-
plica o analista de Safras & Mercado
Cezar Marques da Rocha Neto. Segun-
do o analista, seguiram as compras de
necessidade imediata, com maiores vo-
lumes praticados na Região Sudeste.
“É possível que, enquanto o mercado
internacional não tomar uma melhor di-
retriz, os agentes fiquem mais afasta-
dos do mercado disponível no Brasil,
com medo de errarem a mão na hora
da compra”, projeta. Ou seja, poderá
predominar negócios de necessidade
imediata.

A forte demanda pelo algodão norte-
americano, com exportações semanais
de 74.063 toneladas, 50% maior que a
semana anterior, não foi suficiente para
sustentar os preços no mercado inter-

nacional. “O que dá a entender que, na
leitura do mercado, talvez os preços in-
ternacionais estejam esticados e percam
força para operar acima dos US$ 0,71
por libra-peso”, pondera. Pela terceira
semana consecutiva, o Brasil aparece
como importador do algodão norte-ame-
ricano, segundo o relatório de vendas lí-
quidas dos Estados Unidos, divulgado em
20 de outubro. “O volume foi de 608
toneladas, menor do que o praticado na

semana anterior, mas liga o alerta que
os estoques de passagem deverão ser
curtos e algumas indústrias já estão se
antecipando diante de uma possível es-
cassez de oferta”, explica. No Cif de
São Paulo, a pluma estava sendo indi-
cada a R$ 2,48 centavos por libra-peso
no dia 20 de outubro. Quando compra-
do ao mês anterior, apresentava queda
de 1,59%. Em relação ao ano anterior,
a alta era de 5,53%.
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Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

abril 780,00

maio 838,10

junho 900,00

julho 900,00

agosto 864,78

setembro 732,28

outubro 664,62

TRIGO
ATRATIVIDADE DO GRÃO IMPORTADO REDUZ LIQUIDEZ DO BRASILEIRO

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo man-
tém cenário de baixa liquidez interna,
com produto importado ingressando a
preços mais atrativos, principalmente o
paraguaio, que deve permanecer com
bom fluxo nos próximos 30 dias.
Depois disso, é esperada a entrada do
cereal argentino no Brasil, também a
preços mais atrativos, pressionando as
cotações internas pelas paridades de
importação. Boa parte do trigo parana-
ense já foi colhida, atingindo aproxima-
damente 80% da área plantada, enquanto
no Rio Grande do Sul esse percentual
deveria chegar a 20% em 28 de outu-
bro. Nos dois estados, a qualidade do
cereal colhido é boa, bem como a pro-
dutividade elevada, apesar das chuvas
recentes, que não causaram estragos
mais significativos as lavouras. A expec-
tativa é de manutenção do cenário de
baixa liquidez para as próximas sema-
nas, bem como da pressão baixista aos
preços, tanto pela retração da demanda,
quanto pela entrada de trigo importado,
potencializado pela recente queda do
dólar frente o real.

“Analisando uma possível mudança
de cenário, somente com a entrada mais

agressiva de compradores no mercado
para haver uma minimização da tendên-
cia de queda, e mesmo assim, não são
garantidas recuperações de preços. A
expectativa dos agentes é que o Gover-
no atue pelo menos até o próximo mês
no mercado (novembro)”, avalia o ana-
lista de Safras & Mercado Jonathan Pi-
nheiro. A produção de trigo Paraná deve
ficar em 3,245 milhões de toneladas na
safra 2015/16, abaixo das 3,285 milhões
de toneladas colhidas na safra 2014/15.
O rendimento médio deve ficar em 2.995
quilos por hectare na safra 2015/16,
acima dos 2.248 quilos obtidos na safra
anterior (2014/15). No Rio Grande do

Sul, a colheita na região de Santa Rosa,
no Norte do estado, já avançava sobre
mais de um terço da superfície planta-
da, que, segundo o engenheiro agrôno-
mo da Cotrirosa Taciano Reginatto, fica
em torno de 56,7 mil hectares, sendo 9
mil hectares em Santa Rosa. O agrôno-
mo destacou as chuvas expressivas re-
cebidas pela região e disse que os tra-
balhos devem ser finalizados entre 5 e
10 de novembro. Entre os relatórios
mais importantes dos últimos 30 dias,
está o relativo aos estoques trimestrais
dos Estados Unidos. Em 1º de setem-
bro as reservas totalizaram 2,53 bilhões
de bushels – + 21% em relação a 2015.
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FORD LEVA A RANGER WILDTRAK AO
SALÃO DO AUTOMÓVEL

A Ford confirmou a presença da Ranger Wildtrak como atração
especial no Salão do Automóvel de São Paulo, em novembro, em
São Paulo. Conforme a empresa, a apresentação do modelo é um
exemplo do potencial de transformação da picape média global da
marca. Ao lado da já anunciada F-150 Raptor, a Ranger Wild-
trak mostra a força da Ford no segmento de picapes, do qual é líder mundial. Vendida como versão top de linha em mercados da Ásia,
Oceania e Europa, ela se diferencia pelo visual esportivo. Os seus equipamentos exclusivos incluem grade, para-choques, rodas de
alumínio de 18 polegadas, maçanetas, retrovisores e rack com pintura especial. A cabine tem bancos, painel, portas e volante revestidos
em couro com apliques ou costura na cor laranja. Seu motor é o 3.2 turbodiesel de cinco cilindros e 200 cv, com câmbio automático
de seis marchas – configuração também disponível na linha no Brasil.

MASSEY FERGUSON ARRECADA ALIMENTOS EM
“CORAÇÃO ITINERANTE”

FPT INDUSTRIAL PARTICIPA DA FEIRA CHILENA AQUASUR 2016
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IVECO E CASE IH
COM NOVA CASA EM

SANTA CATARINA
A Carboni inaugurou mais uma

concessionária no Sul, e dessa vez
investe em uma operação dupla, para
atender a Iveco e a Case IH, marcas
da CNH Industrial, em Rio do Sul/
SC. A nova loja passa a suprir a de-
manda por caminhões, máquinas agrí-
colas, peças e serviços.  Marcelo As-
sis, responsável pela Rede Iveco na
América Latina, destaca que a inau-
guração da unidade reforça ainda mais
a presença da marca em uma das prin-
cipais regiões do País. “Os clientes
contarão com o que há de melhor em
prestação de serviços para frotistas e
autônomos com nossos parceiros da
Carboni”, diz o executivo. A Carboni
Rio do Sul conta com novidades da
Iveco da linha 2017: Daily 40S14,
Tectors  170E21, 240E30 6X2 e
310E30 8X2, e pesados Stralis 440 e
Hi-Ways 440 e 480, que receberam
adequações no powertrain.

A FPT Industrial esteve presente na
AquaSur 2016, a principal feira do setor
de aquicultura da América do Sul, no mês
passado, na cidade chilena de Puerto
Montt. O motor FPT C13 500 da família
Cursor, exclusivo para aplicação no se-
tor marítimo, foi exposto no estande da
Kaufmann, distribuidor de motores marí-
timos e sistemas de geração de energia,
com quem a FPT inicia parceria comer-
cial no Chile. “Participar da AquaSur

2016 é mais um dos passos da FPT In-
dustrial rumo à expansão de sua presen-
ça no mercado marítimo latino-america-
no e principalmente no Chile. Trata-se
de um evento que se tornou referência
para o segmento de aquicultura, focan-
do na exposição de novos produtos e ser-
viços para os mercados chileno e inter-
nacional”, enfatiza Marco Aurélio Ran-
gel, presidente da FPT Industrial para a
América Latina.

Colaboradores da Massey Ferguson
entregaram mais de meia tonelada de ali-
mentos a duas instituições não-governa-
mentais e sem fins lucrativos que se dedi-
cam a cuidar de crianças em situações de
risco. As entidades Novo Horizonte (foto),
de Esteio/RS, e SOS Casa de Acolhida, de
Porto Alegre, foram as primeiras a receber
doações de produtos não-perecíveis obti-
dos na campanha “Coração Itinerante”, lan-
çada recentemente pela marca e que segui-

rá rodando pelas concessionárias Massey
Ferguson nos próximos meses. “A Mas-
sey Ferguson busca continuamente desen-
volver ações que engajem colaboradores e
clientes em benefício das comunidades.
Dessa maneira, estamos muito satisfeitos
com o sucesso da campanha ‘Coração Iti-
nerante’, que irá beneficiar entidades que
necessitam da doação de alimentos”, co-
menta Rodrigo Junqueira, diretor de ven-
das da Massey Ferguson. 
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CBC NEGÓCIOS
REVOLUCIONA FORMA

DE NEGOCIAR
COMMODITIES

Uma das barreiras a serem quebradas
no agronegócio brasileiro é a centenária for-
ma de negociação que ainda perpetua entre
players do mercado. A maior parte das tran-
sações de commodities é realizada por con-
tato telefônico ou presencialmente, perden-
do em agilidade e competitividade. Pois a
CBC Negócios (Central Brasileira de Co-
mercialização), empresa paulista fundada
por Francisco de Lavor, de olho no prota-
gonismo tecnológico e na necessidade do
setor, antecipou-se e criou uma platafor-
ma digital, a www.cbcnegocios.com.br,
que conecta toda a cadeia produtiva, per-
mitindo a compra e a venda de commo-
dities e insumos entre pequenos, médios e
grandes produtores, além de gran-
des players. “A plataforma dá voz aos mais
de 5 milhões de produtores do Brasil que,
por inúmeras razões, não têm acesso ao
mercado. Sabemos o quanto é difícil pro-
duzir, operar mercado e ainda lidar com a
instabilidade econômica. Acabam reféns de
uma única região, sendo que poderiam fa-
zer negócios por todo o País, aumentando
as chances de ganho e o tamanho dos seus
negócios, além de incentivar a competiti-
vidade sadia no setor”, diz Eder Campos,
diretor Operacional da CBC Negócios.

AGCO: PERSPECTIVAS
PROMISSORAS NA
AMÉRICA DO SUL

A AGCO realizou coletiva de im-
prensa em Foz do Iguaçu/PR em que
discutiu as condições atuais do merca-
do e a importância do Brasil e da Ar-
gentina para a estratégia de crescimen-
to global da companhia. “Depois de um
longo período de incertezas políticas e
econômicas que impactaram as ven-
das da indústria no Brasil, os produto-
res estão retomando a confiança para
investir em novos equipamentos”, afir-
mou Martin Richenhagen (foto), CEO
da AGCO Global. “Vimos os primeiros
sinais de recuperação do mercado du-
rante a Agrishow e a Expointer. Nos-

sas perspectivas de longo prazo para a
indústria continuam promissoras na
América do Sul e também de forma
global”. A AGCO está presente na Amé-
rica do Sul há mais de 60 anos, contri-
buindo com a agricultura e fazendo his-
tória por meio das marcas Massey Fer-
guson, Valtra, Challenger, GSI e AGCO
Power, com mais de 700 pontos de
vendas.

GRAZMEC COMEMORA 30 ANOS DE HISTÓRIA
A Grazmec, indústria de máquinas agrícolas sediada em Não-Me-Toque/RS, está

comemorando 30 anos de história. Fundada por Antônio Alberi de Mattos e Maria Cris-
tina de Mattos, a empresa tem como seu principal foco máquinas para tratamento de

AGRICULTOR
RECOMENDA CALCÁRIO

CINZA MUDADOR
A qualidade do Calcário Mudador está

sendo comprovada a cada dia. No entanto,
segundo a empresa, além de as análises de
laboratórios confirmarem a superioridade do
calcário cinza, com PRNT acima de 80% e
teor de cálcio superior a 30%, os agriculto-
res também estão aprovando. “Posso arris-
car confirmando que seu uso proporciona
um aumento substancial na sanidade das
plantas leguminosas e gramíneas. Reco-
mendo”, declara o produtor de soja e arroz
com mais de 30 anos de experiência Mario
Luis Dalmazo Dotto, 58 anos de idade, de
Caçapava do Sul/RS. “Na lavoura, não se
pode parar. Temos que estar sempre atrás
das novas tecnologias e práticas diversas.
O calcário cinza Mudador veio para somar.
Ele vai além da calagem com suas proprie-
dades minerais”.

sementes, que vão desde a linha on farm
até a industrial. Com uma média de 95 co-
laboradores, a Grazmec possui um parque
fabril de 8 mil metros quadrados, mais de
25 produtos em seu portfólio, vendendo
máquinas para todo o Brasil e exportando
para mais de 27 países. Dentre seus prin-
cipais produtos destacam-se a MTS 120
Spray System que realiza tratamento de se-
mentes on farm pelo sistema spray, e a
Gv500i, máquina industrial que trata até 500
quilos/minuto de soja e possui um exclusi-
vo tubo homogeneizador.

MWM VAI FORNECER MOTORES A
PULVERIZADORES DA JACTO

A MWM ampliou o acordo de fornecimento de
motores para a Jacto, após mais de 5 mil motores forne-
cidos em 18 anos de parceria. Os propulsores que equi-
parão os pulverizadores Uniport 2000 Plus da Jacto
serão da Série 10, com 126 cv de potência máxima, que
atendem à legislação de emissões MAR I. “A amplia-
ção do contrato com a Jacto é motivo de muito orgulho
para toda a família MWM, pois demonstra que esta-
mos no caminho certo, atendendo as necessidades
dos nossos clientes, de forma otimizada, com produ-
tos de qualidade, robustos e que atendem as novas
exigências da legislação brasileira”, avalia Thomas
Püschel (foto), diretor de Vendas e Marketing para
Motores e Peças da MWM.
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CONCESSIONÁRIA
LS TRACTOR EM
CAMPO GRANDE
Focada no comércio e na re-

presentações de peças, máquinas
e implementos agrícolas, a Comak
buscava ampliar os negócios para o setor de tratores. Em suas pesquisas no mercado,
conforme revela o diretor Comercial Álvaro Fialho Filho, encontrou na LS Tractor a
parceria ideal. Com investimento em torno de R$ 1 milhão, a empresa está abrindo uma
concessionária em Campo Grande, sede do grupo empresarial, e que vai atender 34
municípios, como São Gabriel do Oeste e Chapadão do Sul. Conforme ele, o mercado
do Mato Grosso do Sul está mais para os tratores da linha Plus, que vão de 80 cv até 105
cv. Fialho Filho acredita no potencial da região e também no diferencial dos tratores LS
para ter sucesso no novo empreendimento. “Realmente são produtos que trazem carac-
terísticas melhores que os concorrentes. A gente que trabalha no setor sabe quando um
produto é bom mesmo, e os tratores LS são excelentes”, afirma.

STOLLER PARTICIPA
DO CONGRESSO
BRASILEIRO DE

PESQUISAS CAFEEIRAS
Com o mote “Produzir mais café,

com economia, só com boa tecnologia”,
a Stoller participou da 42ª edição do Con-
gresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras,
mês passado, em Serra Negra/SP. O
evento teve a presença de técnicos-pes-
quisadores de renomadas instituições,
empresas, institutos e universidades, e
teve como objetivo divulgar os últimos
resultados de trabalhos de pesquisa e ino-
vações no manejo dos cafezais e prepa-
ro do café. “Transformamos o conheci-
mento em inovação, assim são desen-
volvidas nossas tecnologias por meio de
muita pesquisa para permitir que o pro-
dutor extraia todo o potencial genético
da sua produção. Para café, estamos fo-
cando o DaCafé, que é um fertilizante
com quelato para fornecimento de nu-
trientes fundamentais ao desenvolvimento
do cafeeiro, e o bioregulador Stimulate,
que garante o equilíbrio hormonal e esti-
mula a formação de plantas altamente su-
ficientes”, explica Tiago Gontijo, diretor
de Marketing da Stoller.

RANDON LANÇA NOVA FAMÍLIA DE
BASCULANTES

Dentro de sua estratégia de permanente desenvolvimento e inova-
ção, a Randon Implementos realizou em outubro o lançamento oficial
de novos produtos no segmento de basculantes, em sua Rede de Dis-
tribuidores. A nova família, já disponível na rede e introduzida gradati-
vamente no mercado desde março, conta com diferenciais relevantes
em seu projeto alcançando, entre outros benefícios, a menor tara do
mercado, com redução de até 8% quando comparado com os produ-
tos similares do projeto anterior da Randon, melhorias no escoamento
de carga, maior resistência mecânica e à abrasão e formato de caixa
adequado a cada aplicação, seja de areia, brita ou grãos. A linha é pro-
jetada e fabricada com a mais alta tecnologia, garantindo maior resis-
tência e qualidade, menor peso e um design moderno que atende os
mercados mais exigentes dos diversos países em que atua.

ALLTECH: EQUILÍBRIO
NATURAL DOS

FITORMÔNIOS NA SOJA
Na fase vegetativa da soja, a formação dos nós

reprodutivos e do dossel foliar são ferramentas im-
portantes que impactam no resultado da colheita. Se-
gundo o engenheiro agrônomo Fransérgio Batista, ge-
rente Técnico de Grãos da Alltech Crop Science, cada
nó reprodutivo que é gerado a mais na soja, estima-se
um potencial de cinco a seis sacas por hectare. Para o
especialista, o desequilíbrio hormonal do vegetal é
uma das principais causas que impedem a formação
adequada dos nós reprodutivos e do índice de área
foliar, resultando em perdas na produção. “Quando
você tem uma planta que cresce demais e não produz,
é sinal de desequilíbrio hormonal. Ela apresenta o que
a gente chama de dominância apical”, afirma. De acor-
do com Batista, a combinação de precursores hormo-
nais inespecíficos, aminoácidos e uma nutrição ade-
quada permite o balanço hormonal necessário para
que o desenvolvimento seja alcançado.

NEW HOLLAND EM CAMPO EM PALMEIRA
DAS MISSÕES/RS

O programa New Holland Em Campo, ação da New Holland Agriculture e
da New Holland Construction, junto com o Banco CNH Industrial, esteve em
outubro em Palmeira das Missões/RS. O evento demonstra o funcionamento,
a tecnologia, os diferenciais e o alto desempenho das máquinas agrícolas e de
construção da marca. “O novo roteiro do programa e as novas manobras
encantaram os produtores e as famílias que assistiram ao show, e agora retor-
namos ao Rio Grande do Sul para repetir o sucesso da primeira apresentação
no estado”, comenta Cristiano Conti, gerente de Marketing da New Holland
para o Brasil. Um robô em forma de CR (linha de colheitadeiras de duplo rotor
da marca) encena, com outros dois personagens, pai e filho, de que forma as
mudanças na tecnologia melhoram o rendimento na agricultura.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O 1º Simpósio em Entomo-
logia Agrícola, a ser realizado no
CCA/UFSCar, em Araras/SP, no
dia 10 de novembro, é organiza-
do pelos acadêmicos de gradua-
ção integrantes do Grupo de Es-
tudos e Pesquisa em Entomolo-
gia Geral (Gepeg). O evento
objetiva gerar oportunidade de
aprendizado aos integrantes do
Grupo e proporcionar o conta-
to com profissionais externos à
instituição, promovendo a tro-
ca de experiências e ampliando
assim a formação acadêmica dos
participantes. Serão convidados
palestrantes de diferentes insti-
tuições de ensino e pesquisa que
trabalham na área tema do even-
to, e que irão ministrar pales-
tras e participar de mesa redon-
da. Mais informações em http:/
/gepegufscar.wixsite.com/1sim-
posio

O Grupo de Estudos Luiz
de Queiroz (Gelq) promove o I
Encontro Nacional da Cultura de
Milho, nos dias 15 e 16 de de-
zembro, em Uberlândia/MG. O
evento contará com a presença
de importantes figuras do cená-
rio agrícola brasileiro, bem como
palestrantes de renome, trazen-
do informações técnicas atuali-
zadas de grande importância
para o setor com temas relacio-
nados à cultura do milho. Mais
informações em http://fealq.
org.br/informacoes-do-evento/
?id=428

Tecnologias, inovações e so-
luções para o campo estarão à dis-
posição dos produtores e criado-
res no maior evento do agronegó-
cio sul-mato-grossense, o Show-
Tec 2017, de 18 a 20 de janeiro,
em Maracaju/MS. Além da expo-
sição de inúmeras tecnologias,
haverá palestras com temas de di-
ferentes interesses. A edição 2016
teve 130 expositores e atraiu a
atenção de 16 mil visitantes. O
evento é promovido pela Funda-
ção MS. Mais informações em
www.portalshowtec.com.br

GRUPO SEGURADOR BANCO DO BRASIL E MAPFRE
LÍDER EM RESSEGUROS

O Grupo Segurador Banco do Brasil e Mapfre é a seguradora líder em cessão de
resseguros no mercado segurador brasileiro. A posição vem sendo mantida desde 2015 e
deve também ser confirmada em 2016. As maiores cedentes de prêmios de resseguro
são as carteiras de Grandes Riscos e de Seguros Rurais, respectivamente. Os contratos
estão distribuídos entre automáticos, cuja colocação é feita de forma direta, e contratos
facultativos, que na maior parte dos casos é colocada por meio de brokers de ressegu-
ro. “No último ano corrente, essas operações de seguros superaram R$ 1,8 bilhão,
volume de prêmios emitidos 17% superior ao R$ 1,5 bilhão obtido em 2014. Esse
crescimento é resultado das ações que promovemos nos processos de gestão de riscos
e nos sistemas de controle de suas operações”, afirma André Fortino, diretor Geral de
Grandes Riscos da empresa.

SICREDI
CONQUISTA

PRÊMIO LIDE
AGRONEGÓCIOS

EM CRÉDITO
O Sicredi, instituição finan-

ceira cooperativa com mais de
3,3 milhões de associados e
atuação em 20 estados, foi con-
templado no Prêmio Lide Agro-
negócios 2016, na categoria
Crédito. “Para o Sicredi, é es-
pecialmente gratificante ser re-
conhecido em uma área na qual
nossa instituição financeira é
referência, como o agronegó-

JOHN DEERE ENTRE AS 100 MARCAS MAIS VALIOSAS

cio. Premiações como essa do
Lide são um importante apoio
à disseminação do cooperati-
vismo de crédito demonstran-
do, na prática, que nosso pro-
pósito de ‘fazer juntos’ não só
é possível, como já faz parte
dessa sociedade colaborativa
que todos almejamos”, afirmou
o CEO do Banco Cooperativo

Sicredi, Edson Georges Nas-
sar (com o troféu, ao centro),
que recebeu a premiação das
mãos de Roberto Rodrigues,
presidente do Lide Agronegó-
cios e ex-ministro da Agricul-
tura, e de Roberto Giannetti da
Fonseca, vice-chairman do
Lide e presidente do Lide In-
fraestrutura.

A John Deere foi eleita como uma das 100 marcas
globais mais valiosas do mundo, em ranking elaborado
pela consultoria internacional Interbrand. Desde 2011 no
ranking, a John Deere conquistou nesta edição a 91ª co-
locação, com valor de marca de US$ 4,815 bilhões. So-
bre a John Deere, o destaque da lista foi a capacidade da
companhia em estabelecer uma conexão com clientes e
consumidores em geral que vai muito além dos produtos
– não raro adquirindo o status de fãs da marca. “Parte da
experiência John Deere é se vincular aos valores funda-
mentais da companhia e, ao mesmo tempo, ser inovado-
ra para se adaptar a um mundo que muda rapidamente e
que exige soluções cada vez mais complexas e criativas.
Aparecer ano a ano na lista das 100 maiores marcas
globais renova nosso compromisso com o desafio dos
clientes em prover o mundo com alimentos, combustí-
veis, habitação e infraestrutura”, argumenta Elisa Azeve-
do (foto), embaixadora brasileira da marca John Deere
no Brasil.
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-

leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Anuncie no AGROGUIA e divulgue 
sua empresa nesse espaço para 
aumentar suas vendas no final do 
ano. Consulte nossa tabela diferen-
ciada. Entre em contato com nossa 
equipe de vendas. E-mail: agroguia@
agranja.com

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas 
e Implementos Agrícolas Ltda.  

Fone / fax : (54) 3331-5633  
sodertecno@sodertecno.com.br  

 www.sodertecno.com.br
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AGRIDOCES
EDUARDO ALMEIDA REIS

O Rio Grande do Sul,
que percorri de

automóvel conduzido
pelo grande gaúcho
Luiz Fernando Cirne
Lima, não merecia a
búlgara residindo em

Porto Alegre,
pedalando pelas ruas
da capital depois das

pedaladas que
aprontou em Brasília/
DF, afundando o País

A través da família de sistemas ope-
racionais da Microsoft, os tra-
dutores do Windows ressuscita-

ram o verbo renomear inventado em
1899 no sentido de “dar novo nome a”.
Assim, aquilo que, na imprensa, era o
texto de mãe, na Internet virou textão.
Textos imensos, insuportáveis, que só
as mães aguentavam ler e tinham a co-
ragem de elogiar.

Para que o leitor de A Granja faça
ideia, esta nossa conversa mensal, há
mais de 30 anos, tem 750 palavras, que
a lexicologia chama de lexemas e a gen-
te escuta: lexema é a unidade de base
do léxico, que pode ser morfema, pala-
vra ou locução.

E assim cheguei à locução “sem go-
verno vai que cola”, em moda no léxico
internético, para comentar o fato de a
Espanha estar sem governo há meses
com repetidos empates nas eleições par-
lamentares. Só na votação de dezembro,
se houver um grupo vencedor, o Reino
da Espanha, país de 48 milhões de habi-
tantes situado na Península Ibérica, vol-
tará a ter governo. E lá vai funcionando,
PIB crescendo, PIB per capita de US$
25.864, inflação controlada e IDH 0,876
muito elevado, o 26º do planeta.

Nem se diga que a falta de governo
associada ao progresso seja novidade,
porque houve precedente aqui mesmo
no Ministério da Agricultura do nosso
interesse na revista mais antiga em cir-
culação contínua no Brasil.

A história do Ministério da Agricultu-
ra começa em 1860, durante o Segundo
Império, com a Secretaria de Estado dos
Negócios da Agricultura, Comércio e
Obras Públicas, criada pela Assembleia
Legislativa para integrar a estrutura for-
mal do gabinete de Dom Pedro II.

Secretaria que foi extinta no início
do Regime Republicano. Em 1909 hou-
ve a criação do Ministério da Agricultu-
ra, Indústria e Comércio, sem que o bra-
sileiro, nos períodos em que ficou sem
Secretaria e Ministério, deixasse de plan-
tar, colher, vender e comer.

Na introdução do meu livrinho so-
bre História do Brasil, Abgar Renault es-

creveu: “Não esquecer que somos de
um país em que já existiu, ou existe ain-
da, no Ministério da Agricultura, um
órgão denominado Comissão Executi-
va da Mandioca”.

Mandioca que a presidente Dilma
Vana Rousseff, a búlgara, louvou em
uma cerimônia que reuniu os povos in-
dígenas, ocasião em que inventou a fi-
gura da "mulher sapiens". Em sua es-
plendorosa ignorância, a búlgara nasci-
da em Minas Gerais confundiu Homo
com homem, quando é a designação
comum aos primatas antropoides do
gênero Homo, como o H. sapiens, o H.
habilis e o H. erectus, e também signifi-
ca o ser humano, o indivíduo da espé-
cie humana, que pode ser homem, mu-
lher ou a turma da diversidade.

O Rio Grande do Sul, que percorri
de automóvel conduzido pelo grande
gaúcho Luiz Fernando Cirne Lima, não
merecia a búlgara residindo em Porto
Alegre, pedalando pelas ruas da capital
depois das pedaladas que aprontou em
Brasília/DF, afundando o País. Seus
ministros, quase todos, estão na cadeia
ou em vias de engaiolamento, com ex-
ceção daquele de tamanho pequeno e ao
mesmo tempo delicado, que se casou
com a Miss Bumbum, de curta e ridí-
cula passagem pelo governo. Consta que
o casal foi estudar nos Estados Unidos
e um bumbum estudado merece assen-
tar-se naqueles bloquetes sextavados de
concreto transformados em bancos pela
maluquice dos designers brasileiros.

Pois muito bem, na década de 1960
tive como companheiros de papo e copo
Guaraci Lavor e Pinto Lima, técnicos do
Ministério da Agricultura, acho que ve-
terinário e agrônomo, ou vice-versa.

Os dois resolveram estudar a história
do ministério em que trabalhavam. Como
eram ideologizados e acusados de trei-
namento em Praga, Havana e Moscou,
separaram as conquistas, os avanços do
Ministério da Agricultura, da relação dos
titulares da pasta. Assim, ninguém pode-
ria dizer que um período foi bom por ser
dirigido pelo Fulano ou pelo Beltrano.

Terminado o levantamento, separa-

ram alguns períodos em que o M. A.
brilhou em uma série de iniciativas úteis
para o País. Quando juntaram os tais
períodos de sucesso com a lista dos
nomes dos ministros e os meses em que
ocuparam a pasta, descobriram que o
ministério funcionou justamente nos
meses em que esteve acéfalo.   

Levantamento anterior aos períodos
em que a pasta contou com Cirne Lima e
Paolinelli, grandes administradores. Por
fim, três frases da nova moradora de Por-
to Alegre, que ajudam a explicar seu go-
verno roaz, isto é, governo que rói, que
destrói, devastador: “O meio ambiente é

sem dúvida nenhuma uma ameaça ao de-
senvolvimento sustentável”; “A autossufi-
ciência do Brasil sempre foi insuficiente”;
“A mulher abre o negócio, tem seus fi-
lhos, cria os filhos e se sustenta, tudo isso
abrindo o negócio”.






